
ANO LXXXVII N’  238 JOÃO PESSOA -  Sexta-feira, 14 de novembro de 1980 PREÇO Cr$ 10,00

S

Venda de 
álcool volta 
ao normal

Após oito dias da 
suspensão do forneci­
mento de álcool hidra­
tado, restabeleceu-se 
ontem o suprimento do 
produto em todo o Esta­
do da Paraíba.

Em telex dirigido 
ao presidente da Asso­
ciação Profissional da 
Indústria de Fabricação 
de Álcool da Paraiba, 
José Waldomiro Ribeiro 
Coutinho, os presiden­
tes do CNP e lAA, res- 

ectivamente os srs. 
ziel Almeida Costa e 

Hugo Almeida, infor­
maram que as Cias dis­
tribuidoras de petró 
já estavam autorizaaas 
a pagarem pelo preço do 
combustível “ o mesmo 
que havia sido fixado 
pelo lAA, em consonân­
cia com 0 Conselho M o­
netário Nacional” .

- A diferença de 
preços CNP/IAA gerou 
a suspensão dos forneci­
mentos e, como a situa­
ção foi agravada pelo 
completo envaziamefito 
dos estoques disponí­
veis, o lAA e 0 CNP con­
tornaram o impasse da 
melhor forma possível - 
declarou o secretário 
Executivo da AFAP-Pb, 
José Guedes Cavalcan­
ti.

A partir dal - pros­
seguiu - 0 CNP autori­
zou às Companhias dís- 
' buidoras que efetuas­
sem 0 pagamento do 
preço do álcool, segundo 
o que havia sido antes 
fixado para o produto 
pelo lAÂ. Em vista dis­
so, a Associação notifi­
cou todas as destilarias 
e usinas -da Paraiba 
para que procedessem o 
restabelecimento ime­
diato do suprimento de 
álcool hidratado carbu- 
rante às distribuidoras 
que, desde ontem, ini­
ciaram a retirada do 
combustível nas unida­
des produtoras, ficando 
também normalizado o' 
abastecimento ao públi­
co consumidor.

No período de sus­
pensão - oito dias - os 56 

itos de distribuição
álcool instalados na 

capital e interior da Pa­
raíba chegaram ao esva­
ziamento total dos esto­
ques.

Eleição na 
UNÉ não 
foi apurada

A apuração da elei­
ção para a nova direto­
ria da UNE somente te­
rá início amanhã às 15 
horas, no DCE. A deci­
são foi tomada em fun­
ção de que em alguns 
Estados (Região Norte), 
a eleição se prolongará 
até este horário devido 
ao atraso da recepção do 
material necessário ter 
demorado a chegar.

Assim, segundo in­
formaram membros da 
Comissão Estadual de 
Organização para evitar 
que os resultados dos 
Estados onde as elei­
ções tiveram seu térmi­
no ontem influencie na 
votação dos que ainda 
continuarão, foi tomada 
esta deliberação pela di­
retoria da UNE em con­
junto com a Comissão 
Nacional de Organiza­
ção das Eleições.

Na Paraíba, as elei- 
( ções foram organizadas 

pelo DCE e pela Comis­
são Estadual de Organi­
zação, que calcula o 
com parecim ento de 
aproximadamente 40% 
dos estudantes às ur­
nas, apesar de alguns 
atropelos provocados 
pelas chapas Alternati­
va, Sangue Novo, e Vi- 
ração, contribuindo, se­
gundo membro da dire­
toria do DCE, para a 
desorganização e des­
moralização do processo 
eleitoral.

Figueiredo é abraçado e cumprimentado por milhares de sertanejos no centro de Patos

Disputa de terras no 
sertão provoca morte
Após uma discussão por 

questões de terras, Luiz Feman- 
dea, também conhecido por 
“ Luiz do Bode” , assassinou an­
teontem à noite, na cidade de 
Brejo do Cruz, Joaquim Martins 
de Souza, conseguindo fugir logo 
depois da ação da policia.

O crime ocorreu no distrito 
de São José, a seis quilômetros 
daquela cidade, e imediatamente 
foi comunicado ao tenente Ma­
nuel Gabriel da Silva, delegado 
local, que alí compareceu, remo­
vendo o corpo da vitima para que 
se processasse a autópsia.

O fato já foi comunicado ao 
secretário (fra ld o  Navarro atrá- 
ves de radiograma, pelo delegado 
Manuel Gabriel, que iniciou a 
abertura de inquérito policial ou­
vindo várias testemunhas.

AGRESSÁO
Já no município de Princesa 

Isabel, am soldado da Policia Mili­
tar e dois populares foram feridos 
gravemente a faca-peixeira pelo 
débil mental Antonio Henrique 
dos Santos que, após praticar a

ação criminosa, conseguiu fugir 
para um matagal, mas que acabou 
sendo preso horas depois pela po­
licia.

As vitimas, que sc encon­
tram internadas em estado grave 
num hospital local, são o soldado 
José Vieira da Silva e os irmãos 
do acusado João Henrique e José 
Henrique.

Tudo começou quando o de­
legado João Alves Ribeiro, de 
Ftíncesa Isabel, foi solicitado por 
João Henrique dos Santos para 
que auxiliasse no transporte do 
débil mental, residente no sitio 
Pau Ferro, para um hospital psi­
quiátrico. Então, ao atender o pe­
dido, 0 delegado enviou dois poli­
ciais eo2>  suplente de delegado do 
distrito de São José.

Já em sua residência, Anto­
nio Henrique dos Santos reagiu 
contra a prisão e, armado com 
uma faca-peixeira, terminou por 
agredir o militar e mais seus dois 
irmãos, fugindo posteriormente 
para um matagal, sendo preso 
horas depois.

Cientistas descobrem 
colesterol benéfico

Washington -  Depois de ad­
vertir durante muito tempo que o 
colesterol é ruim para o coração, 
os cientistas dizem agora que um 
tipo de colesterol é aparentemen­
te benefíco.

Estudos recentes indicam 
que este tipo de colesterol apa­
rentemente protege o coração, 
enquanto o outro tipo o preiudi- 
ca. O colesterol benéfico é deno­
minado lipoproteico de alta den­
sidade -LAD, enquanto o prejúdi- 
cial é 0 lipoproteínico de baixa 
densidade, LBD.

O colesterol é uma substân­
cia oleosa elaborada naturalmen­
te pelo. corpo e aumentada pela 
alimentação. Os altos níveis de 
colesterol estão associados com o 
aumento nas doenças cardio- 
vasculares. Mas o colesterol 
não é tod o  igual. M ove-se 
no sangue grudado com difetentes ti­
pos de potraiase o ocxporee^ aestas 
com bin ações denom inadas 
lipoproteínas de forma diferente.

A principal forma de coles­
terol a LBD, é a relacionada 
princÍDalme^te com as enfermi­
dades cardíacas. O corpo tem 2,5 
vezes mais' LBD do que LAD.

O dr. Robert Levy, do Insti­
tuto Nacional de Enfermidades 
do Coração, Sangue e Pulmões, 
disse que “ as mesmas coisas que 
temos recomendado durante anos 
para melhorar a saúde em outras 
áreas - peso moderado, mais exer­
cido e abstenção ao dgarror tam­
bém aumentam a LAD. Parece 
ser mais uma razão para se ado­
tar um estilo de vida moderado” .

Embora não se saiba precisa­
mente como funcionam as duas 
lipraroteinas, àcredita-se,que a 
LAD ou lipoproteína ’ “benéfica” 
atua como uma espécie de limpa­
dor das artérias, retirando os de­
pósitos de colesterol das paredes 
das artérias coronárias que pro­
vocam seu estreitamento e os in- 
fartes cardíacos.

Melhoria ao Piranhas 
muda vida da região
Para o Secretário José Silvi- 

no, dos Transportes e Obras, o 
Projeto do Governo Federal de 
perenizar cinco grandes rios nor­
destinos, entre eles o Piranhas, 
no alto sertão paraibano, é sinal 
de que já começa a surgir uma 
mentalidade com relação a medi­
das compatíveis às necessidades 
do Nordeste. Na sua opinião o 
projeto, apesar de ainda estar no 
papel, vai provocar profundas 
modificações nas populações ru­
rais da Região.

Segundo Silvino, o projeto 
vai permitir o aproveitamento de 
todas as terras irrigáveís, das 
tnargens do rio Piraiihas, propor­
cionando meios de cultivo de 
agricultura de subssistência.

al^m do de desenvolvimento da 
pisicultura. Para ele não é 
somente a irrigação o principal, 
sendo necessário tomar o rio 
aproveitável em todo seu poten­
cial p a r a ^ e , assim,^as popula­
ções ribeinni^as e limítrofes, usu­
frua plenamente.

Â extensão dos beneficios e a 
sua contribuição concreta para a 
região atingida pela seca no Nor­
deste, não foram revelados 
pelo Secretário que alegou o pro­
jeto existir apenas como idéia, a 
e x e m p lo  de  4 p r o je t o s  
de irrigação, enviados pelo Go­
verno Estadual à SUDENE, pe- 
renizando 4 grandes rios parai­
banos, tais como o próprio Pira­
nhas e o rio do Peixe.

Professor 
vai proferir 
conferência

O professor Roque de Brito 
Alves, da cadeira de Direito Penal 
e Criminalística da UFPe, vai 
proferir, hde, às 20 horas, na 
Abadia de São Bento, da Facul­
dade de Direito da Autônoma, 
conferência sob o titulo “ A crimi­
nalidade feminina” .

O conferencista, que será 
saudado pelo professor Severino 
Dionisio Alves, depois fará o lan­
çamento de seu livro, “ Programa 
de Direito Penal” , abrangendo 
Direito Penal I e parte do Direito 
Penal II.

Embora com finalidade di­
dática, o livro examina o proble­
ma da lei Penal, da teoria do cri­
me, das causas excludentes do 
crime e da pena - a concepção ge­
ral da pena e, na legislação brasi­
leira, as medidas de segurança, a 
extinção da punibilidade e o li­
vramento condicional e a suspen­
são da pena.

Damásio
beneficia
conjunto

Depois de regressar do Rio e 
Brasília, o prefeito Damásio 
Franca inaugura hoje, às 20 ho­
ras, duas modernas quadras de 
esporte no Conjunto Ernesto Gei- 
sel, beneficiando toda a comuni­
dade local e áreas circunvizi- 
nhas. As duas qudras, construí­
das dentro da moderna técnica 
de construção civil, permitirão a 
prática de várias modalidades es­
portivas.

A implantação desses dois 
módulos esportivos deveu-se a 
uma ação conjjnta das Secreta­
rias de Educação e Transportes, 
dentro da dinâmica administra­
tiva do prefeito Damásio Franca.

Ex-diretor 
da CIA faz 
declaração

Rio - “ Nossos amigos de sem­
pre voltarão a conhecer os Esta­
dos Unidos de outrora” , declarou 
ontem o general norte-americano 
Vemon Walters - ex-diretor da 
CIA e adido militar dos Estados 
Unidos no Brasil em 1964 - após a 
missa pelo aniversário do general 
Mascarénhas de Morais, que, se 
estivesse vivo estaria completan­
do 97 anos.

O general Walters viajou por 
vários países da América Latina - 
não quis dizer quais - e frisou não 
ser um enviado do futuro presi­
dente Ronald Reagan. “ Fiz uma 
viagem sentimental pela América 
do Sul, e comparecí à missa m r 
causa dos companheiros da FEB, 
a quem conhecí durante a campa­
nha da Itália na Segunda Guerra 
Mundial” .

Repetindo sempre “ eu não 
dou entrevistas” , o único comen­
tário do generd norte-americano 
sobre a futura política a ser ado­
tada por Reagan em relação á 
América Latina foi: “ Nossos ami­
gos de sempre voltarão a conhecer 
os Estados Unidos de outrora” , 
acrescentando que as expectati­
vas do povo americano em relação 
ao próximo presidente “ são muito 
boas” .

Figueiredo quebra o 
protocolo em Patos e 
cumprimenta o povo

0  calor da recepção ofereci­
da ao presidente João Figueiredo 
pelo povo de Patos, o levou a 
quebrar o protocolo e se misturar
com milhares de pessoas que o 
esperavam em frente do Hotel 
JR, na esperança de poder 
cumprimentá-lo.

Também, a temperatura es­
tava elevada no momento, em 
que a comitiva presidencial che­
gava ao Aeroporto José Peregri­
no. O termômetro assinalava 
38 graus á sombra e ali se encon­
travam, entre dezenas de autori­
dades, o governador Tarcísio 
Burity, deputados e secretários 
de Estado.

Ontem, o Presidente repou­
sou na suite presidencial do Ho­
tel JK e participou de um jantar 
íntimo no Patos Tênis Clube. 
Hoje, pela manhã, visitará três 
propriedades incluídas no plano

de emergência. Trata-se da fa­
zenda Trapiá, onde o Chefe da 
Nação terá oportunidade de ver 
como é possível conservar 1.200 
reses apesar da estiagem que as­
sola a reçiâo.

O ministro Said Faraht que 
chegou á Patos meia hora antes, 
confessou-se impressionado 
com o que pôde observar na via-

fem de Recife até o interior da 
*araiba, principalmente pela 
presença de rios com leitos secos 
e a quase inexistência de árvores 

na área do sertão.
O prefeito de Patos, sr. Ed- 

mílson Motta, disse estar con­
fiante de que a visita do presi­
dente João Figueiredo ao Nor­
deste servirá para que se encon­
tre uma solução para o angus­
tiante problema da seca, já tão 
identificado com a região. (Pági­
na 12)

Todos 08 parlamentares 
dizem sim às **diretas**

O Congresso Nacional apro­
vou ontem emenda restabele­
cendo eleições diretas para go­
vernadores a partir de 1982, e ex­
tinguindo os senadores indire­
tos. O maior quorum da história 
se reuniu para a votação, que foi 
composta de duas sessões, cada 
uma tendo duração de quatro 
horas e 25 minutos.

Noventa e um por cento dos 
parlamentares que constituem 
as duas casas votaram ontem - 
dos 487 compareceram 444 - to­
dos a favor da emenda, isto é, 
dos que compareceram, não

houve nenhum voto contra e ne­
nhuma abstenção.

Dos deputados que não vo­
taram 18 são do PDS, seis da 
oposição. Treze senadores deixa­
ram de votar sendo cinco deles 
biônicos. As normas do Congres­
so Nacional foram quebradas, 
uma vez que as sessões não po­
diam ser realizadas no mesmo 
dia provocando um protesto do 
líder do PMDB no Senado, Pau­
lo Brossard, que logo em seguida 
concordou com a medida da me­
sa, pelo fato de a aprovação já 
estar decidida na primeira ses­
são. (Pág 7).

Falta de cimento poderá 
parar construção civil
Se até segunda-feira próxima não 

for regularizada a produção de cimen­
to, segundo as pessoas que vivem no 
ramo da Construção Civil, haverá um 
colapso, já que um bom número de 
construtoras encontram-se na eminên­
cia de paralisarem suas atuações devi­
do à falta do produto. Isso sem contar o 
constrangimento criado pela queda de 
mais de 50% na produção do cimento 
aos pequenos construtores, ou aos que 
estão empreendendo reformas nas resi­
dências.

Com um abastecimento de 15 mil 
sacas de cimento por dia ao mercado 
local, às 5 ou 7 mil sacas colocadas à 
vendas pela CIMEPAR atualmente, 
através do distribuidor Irmão Barretos 
Ltda, não vem atendendo a demanda, 
originando, ontem à tarde, um verda­
deiro tumulto no escritório do distri­
buidor,, quando até agressões ocorre­
ram: um revendedor, proprietário de 
depósitos, revoltado por não ver aten­
dido o seu pedido, tentou agredir um 
dos sócios da firma hmãos Barretos,

sendo necessário a interveniência da 
Polícia.

E foi com a Polícia presente que 
desenvolveu-se por toda á tarde a ven­
da de cimento aos consumidores, 
oohrandoee«295auzeiros por saca, cada pes­
soa tendo direito a dez. Até .|SQgunda-&ira 
próxima não será vendido o produto 
aos revendedores, no caso os proprietá­
rios de Depósitos de Material de Cons­
trução. A informação prestada pela CI­
MEPAR é que os reparos efetuados 
ainda estão em fase de observação, 
ocorrendo algumas dificuldades que 
vêm acarretando a diminuição da pro­
dução, que está oscilando entre 4 mil 
sacas de cimento a dez mil.

A proibição da venda de cimento 
aos donos de depósitos de Material de 
Construção, segundo a CIMEPAR, é 
para evitar a especulação do preço. No 
que protestam os revendedores, ob­
servando que a medida só beneficia o 
distribuidor, qüe repassava para re­
venda ao preço de 265 cruzeiros, e está 
passando a 295 cruzeiros. Portanto ga­
nhando 30 cruzeiros em cada saca.

O secretário das Finanças do Rio Grande do Norte, Octacüio Silveira, ao partici­
par ontem, do Forum de Debates, com vários outros colegas do Norte/Nordèste, 
disse que o atual Sistema Tributário não atende os reais anseios da Região, e que 
para isso se faz necessário uma arregimentação de forças por partes das classes 
sociais e representativas, para que o Governo Central faça uma melhor distribui­
ção da receita. (Página 3)
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Ê preciso defender o feijão

. Sáo eomprttndo Democracia Jtm imprensa Uvre e inde­
pendente, que informe eorretamente a opinião pública.

_______________________ ___________________ Tarcísio Burity

SECRETÁRIOS 
DE FAZENDA

Durante dois dias, em João Pessoa, reunidos 
no Hotel Tambaú, os secretários de Fazenda de 
17 Estados do Norte, Nordeste e Centro Oeste, 
discutiram uma pauta de problemas que com­
preendia desde critérios de endividamento dos 
Estados, prorrogação de incentivos fiscais do 
ICM, balança comercial com o exterior, contri­
buintes substitutos. Distribuição do ICM  aos 
municipios, até modificações nas politica de fi­
nanciamento às pequenas e médias empresas, 
propostas de emendas constitucionais relativas às 
transferências federais aos Estados e Municipios 
e ao imposto de transmissão de bens imóveis, 
além da reiteração de reivindicações anterior­
mente encaminhadas ao Ministério da Fazenda.

Nessas reuniões, o importante não é somente 
a definição de posições em torno de pleitos e rei­
vindicações dos interesses dessas regiões. Um as­
pecto muito positivo é a troca de informações e 
experiências sobre a problemática de cada Esta­
do em relação a muitas questões tributárias e fis­
cais, com vistas a uma crescente uniformidade 
de politicas e procedimentos administrativos. À  
margem da,pauta dos trabalhos, por exemplo, o 
secretário de Finanças da Paraiba levantou 
questões com que se defronta no Estado, no cam­
po dos incentivos fiscais, para definir uma orien­
tação que refletisse o pensamento dominante em 
todas as regiões. Questões novas, que nenhum 
outro Estado tinha tido oportunidade de enfren­
tar. O resultado disso é ir se formando um siste­
ma mais harmônico de entendimentos e interpre­
tações da legislação, em casos que a letra da lei 
nem sempre esgota, tal a imprevisibilidade dos 
fatos.

Para emprestar destaque a um dos problemas 
debatidos, por ser impossivel esgotar, em tão 
curto espaço, toda a temática do encontro, vale 
realçar o entendimento firmado em torno dos in­
centivos fiscais do ICM .

Dos 17 Estados presentes, 13 concordaram 
em que os incentivos ficais do ICM , cujo prazo de 
vigência expira em 31 de dezembro de 1982, se­
jam prorrogados. No Nordeste, a prorrogação 
seria por 10 anos, no 5 primeiros anos, de forma 
integral, e nos 5 anos finais, com reduções gra­
dativas. No Norte, a prorrogação seria até 1987. 
Resta saber se as decisões vão ser acolhidas no 
Conselho de Politica Fazendária, em sua reu­
nião provavelmente após tentar-se a alteração 
do seu regimento para evitar que o voto contrário 
de um único Estado prejudique a decisão de todos 
os demais.

Ê lamentável, apenas, que, no Nordeste, 
Pernambuco e Ceará se levantem contra a pror­
rogação dos incentivos fiscais do ICM , como se 
fossem dois Estados ricos, insensiveis aos inte­
resses dos Estados menos desenvolvidos da re­
gião.
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A introdução de novas cul­
turas num dado territó­

rio ocorre por expansão da 
fronteira agrícola ou por subs­
tituição das culturas anterior­
mente praticadas. No caso 
brasileiro, como o pais dispõe 
de consideráveis extensões de 
terras agriculturáveis ainda 
não incorporadas ao processo 
produtivo, a dilatação da fron­
teira é sempre uma solução 
possível, Ela se verificou, ao 
longo deste século, em áreas 
como o Paraná ou o Centro- 
Oeste, colonizadas e transfor­
madas em grandes campos de 
plantação.

A substituição de cultu­
ras, porém, tem sido constante 
em nosso território, até por que 
representa solução mais fácil. 
No caso de Sáo Paulo, por 
exemplo, uma área como a de 
Ribeirão Preto, que já foi do­
mínio por excelência do café, é 
hoje um vasto canavial. No 
Sul, a soja, cultura de exporta­
ção, apoderou-se de áreas an­
tes consagradas à pecuária e ao 
cultivo do milho e da mandio­
ca. A pecuária, por seu turno, 
instalou-se em muitas regiões 
à custa da lavoura.

De momento, a agricultu­
ra brasileira tem três desafios a 
superar; gerar alimentos para 
o consumo interno, produzir 
gêneros destinados à exporta­
ção (café, cacau, soja, cana-de- 
açúcar) e embasar o processo

de modificação da matriz ener­
gética através da produção de 
cana destinada ao PROÁL- 
COOL.

Os três setores precisam 
ser considerados, sob pena de 
resvalarmos para uma situação 
anômala. A falta de feijão vem 
gerando tumulto entre os con­
sumidores em certos pontos do 
pais, especialmente naqueles 
onde se consome o feijão preto, 
hoje somente obtido através de 
im portação. A cultura da 
cana-de-açúcar precisa conti­
nuar crescendo, caso contrário 
teremos, já no próximo ano um 
déficit na produção do álcool 
necessário a manter em movi­
mento uma frota de veículos 
em rápida expansão. Final­
mente, a nossa balança de pa­
gamentos somente poderá 
equilibrar-se se pudermos colo­
car nos mercados mundiais 
substancial quantidade de 
grãos e de outros produtos ex­
traídos da terra.

Na medida em que não 
vem ocorrendo expansão da á- 
rea agricultada no ritmo dese­
jável, operam, nas áreas já ex­
ploradas, mecanismos de subs­
tituição. E, nesse contexto, a 
corda termina rebentando do 
lado mais fraco, a saber, o das 
culturas de subsistência. Tal 
situação é desastrosa, pois sen-

J.J. Garcia

do as culturas de exportação 
altamente tecnificadas, a 
substituição, além de gerar es­
cassez de alimentos, promove o 
desemprego e incentiva a mi­
gração.

O presidente da Associa­
ção dos Engenheiros Agrôno­
mos do Rio de Janeiro, Daniel 
Fonseca, lembrou que faltam 
estudos aprofundados e esforço 
de aprimoramento tecnológico 
aplicados à cultura de feijão. A 
produtividade é baixa (colhe­
mos 5(X) kg por hectare, quan­
do poderiamos colher 12.(X)0 
kg/ha) e 80% das culturas es­
tão em mãos de pequenos la­
vradores que, obviamente, não 
têm as mesmas facilidades dos 
grandes produtores para ob­
tenção de crédito rural. Final­
mente, as intervenções do go­
verno no setor têm sido desas­
trosas. A última induziu um 
plantio de feijão preto fora de 
época, gerando o pagamento 
desnecessário de grandes so­
mas a titulo de seguro e inutili­
zando grande parte da safra 
anterior, usada como semente. 
Esse procedimento estaria por 
trás da atual falta do feijão 
preto, que vem gerando uma 
situação explosiva nos merca­
dos que o consomem.

A prosseguirmos em tal 
ritmo, “ vamos encher os tan­
ques dos automóveis e esvaziar 
a barriga do povo” . O que não 
interessa a ninguém.

O Mocinho Reagan
O Mundo inteiro, até a Pa­

raiba, está se pergun­
tando o que será de nós com o 
ultraconservador Ronald Rea­
gan na Presidência dos Es­
tados Unidos. Direitista con­
fesso e assumido, os seus di- 
cursos de campanha deram 
bem o tom de sua plataforma 
politica  na Casa Branca: 
quanto às questões de seguran­
ça, acredita ele que o Planeta 
só respirará aliviado de tensões 
se os Estados Unidos investi­
rem muito mais em armas atô- 
mocas, na fabricação das que 
já existem e em pesquisas de 
outras muito mais mortíferas, 
de modo a dobrar a URSS, a 
fazê-la assinar tratados conve­
nientes ao chamado Mundo 
Livre; em questões de politica, 
ajuda, apoio e solidariedade 
aos países considerados ami­
gos dos States, sem muita 
preocupação prioritária pelos 
regimes políticos al vigorantes.

Em razão de tais diretri­
zes básicas do futuro ocupante 
de White House, ecoa mesmo 
na Paraiba, entre conversas 
sobre o preço da carne e a es­
cassez de feijão e de chuvas, o 
temor da iminência de uma 
hecatombe nuclear, e de que a 
direita radical levante a cabe­
ça, saia de seu sono hibernai, 
se assuma, se organize e faça 
ruir 0 projeto de abertura de­
mocrática ainda sem autono­
mia de vôo que há longos anos 
se pretende realizar no Brasil.

Quanto a regimes situa­
dos mais à direita do processo 
político, parece não haver dú­
vidas de que a eleição de Rea­
gan lhes deu um grande alen­

to. A televisão mostrou quem, 
na cúpula do Partido Republi­
cano, lutou pelo indicação do 
ex-ator de cinema ao governo 
estadual da Califórnia e agora 
ao governo da República ame­
ricana. São pessoas e institui­
ções de interesses políticos e 
econômicos bem definidos e 
concretos. Mostrou também 
de que maneira e com que mé­
todos Reagan abriu o seu ca­
minho em busca do Poder, 
quase se diria consagrando o 
que entre nós se chama dedu- 
rismo. Assim sendo, não pare­
ce caber ilusões de que os regi­
mes autoritários sejam desen­
corajados, desde que anti­
comunistas.

Entretanto, cabe ponde­
rar alguns fatos ocorridos no 
Governo Carter, saldo dos qua­
dros do Partido Democata e 
tido por liberal. De fato, a polí­
tica do atual Presidente dos 
Estados Unidos para a Améri­
ca Latina não foi uma clara e 
induvidosa condenação aos re­
gimes de força, e a sua prega­
ção de respeito aos direitos hu­
manos conviveu tranquila­
mente com situações que os 
negavam concretamente. Tal­
vez devido a essas contradi­
ções o bem informado jornalis­
ta brasileiro Paulo Francis, há 
dez anos vivendo nos Estados 
Unidos, não se tivesse mostra­
do entusiasmado por qualquer 
das candidaturas ao (xoverno 
americano, achando que não 
havia diferenças fundamentais

Firmo Justino

entre o indicado pelo Partido 
Republicano e o indicado pelo 
Partido Democrata.

De mais a mais, foi um 
democrata, Truman, quem 
bombardeou Hiroshima e Na- 
gasaqui, ali experimentando o 
terror atômico; e foi ainda uma 
democrata, Lyndon Jonh- 
son, quem promoveu a maior 
escalada na guerra do Vietnan, 
mas foi Mr. Nixon, um re­
publicano, quem iniciou a reti­
rada americana da Indochina, 
foi conversar com Mao Tse 
Tung e teve a sua política de 
suavizaçâo nas tensões mun­
diais completada por outro re­
publicano, Geraldo Ford.

Desta forma, pode ser que 
o republicano Reagan não con­
cretize o seu grito de guerra, 
nem venha a prestigiar dema­
siadamente os regimes auto­
cráticos, assim nos presen­
teando com mais um elemento 
de grata surpresa.

Mesmo porque o motivo 
mais profundo que o levou a 
ser preferido pelo eleitorado 
americano, segundo a bem 
ponderada opinião de uma en­
trevistada na televisão, parece 
ter sido a lembrança de sua en­
cenação de mocinho no cine­
ma, que salva a mocinha de 
bandidos e de grandes perigos, 
com coragem, determinação e 
rasgos de notável heroismo.

Dizem que miss América 
está acossada pelo desemprego 
e pela inflação, e clama por um 
mocinho que a salve destes e 
de outros grandes perigos, en­
tre eles também os de vaza­
mento das usinas nucleares.

Do Leitor •
Sr, Editor

Apelo ao Detran
Mais uma vez escrevo a este Jor­

nal para apelar ao Detran.
O nosso zeloso Detran retirou uma 

arada de coletivos existentes na Av. 
pitácio Pessoa, a qual existia a bas­

tante tempo. Falo da parada existente 
na esquina da “Avenida Epitácio Pes­
soa com a Avenida ;Maranhão. Esta pa­
rada de coletivos servia bastante aos 
moradores do Bairro dos Expedicioná­
rios, que vão ao centro da cidade. Pois, 
sr. editor, a gente esperar um coletivo 
que serve à Torre é um verdadeiro su­
plício: a demora e os ônibus sempre lo­
tados.

E;

Solicito pois ao Detran que permi­
ta os ônibus a pararem próximo a Ave­

nida Maranhão, com Epitácio Pessoa.
Se não for possível, que mude a 

parada existente em frente ao colégio 
IPEP para a frente do prédio da Telpa, 
na Epitácio Pessoa, pois existe mais 
sombra, mais espaço e etc., e evita aci­
dentes e engarrafamentos, pois o ponto 
de coletivos em frente ao Colégio IPEP 
tem causado transtornos por causa das 
paradas dos carros particulares dos 
pais e alunos daquele colégio.

AI está meu apelo e sugestão e 
meu muito obriga

Edilson Tolledo 
N esta

Santa Isabel
M .D. Editor: de A UNIÃO

A invocar um direito imposto em 
lei, a Santa Casa de Misericórdia da

Paraíba, coagida, lastima tef de pros­
seguir em esclarecimentos à opinião 
pública.

O intento primeiro não será des­
viado e a verdade virá.

Ela está bem munida de provas 
materiais irretorquiveis, sobre o delito 
do sr. Carlos Augusto Steinbach Silva, 
lesando o patrimônio moral e fisico do 
Hospital Santa Isabel.

Tudo, ao tempo, terá a sua medi­
da, justa, oportuna e implacável.

Do INAMPS, ao menos em termos 
oficiais, as exigências oriundas de su­
pervisão programada, sempre resulta­
ram de iniciativas de rotina. A Santa 
Casa jamais conferirá validade a uma 
denúncia de um Reservado, fruto de 
quem procura, mente enfermiça, 
esconder-se, ou fugir, para covarde- 
mente ferir.

Do ilustre Superintendente do 
INAMPS somente recebe delicadezas.

e, para os propósitos preseguidos, não 
persistem senão como indícios longín­
quas entrevistas sotas, criticas mo­
mentâneas e os tais Reservados, mas 
tão unicamente os documentos autên­
ticos, subscritos pelos responsáveis.

Dossiê, para uma ação futura, já 
tcxna forma e a Santa Casa com as cen­
tenas de Irmãos não ficará exposta à 
lama ? á podridão.

Vistoria está sendo requerida à 
Justiça, por que se comprovem a exis­
tência e guarda segura do equipamento
médico do seu proprietário - sr. Carlos 
Augusto Steinbach Silva, o qi ‘ 
da, não fora buscá-lo, nada obstante o
prazo vencido para fazê-lo.

Todo o respeito à Imprensa, mas 
também todo o respeito ao verdadeiro 
e ao justo.

Afonso Pereira da Silva 
Provedor

Tarcísio Holanda

Novas regras 
do jogo

Brasília - Aprovada a mensagem presiden­
cial que restabelece eleição direta dos governa­
dores, verifica-se que não foi eliminada a gran­
de dúvida desse pleito. Não apenas entre os 
oposicionistas, onde o ceticismo égeneralizado, 
como também no próprio PDS levantam-se dú­
vidas quanto as eleições de 1982.

O deputado Marcondes Gadelha, vice- 
líder do PMDB na Câmara dos Deputados, pa­
rece refletir a opinião dentro de seu partido, 
quando afirmou que, ou a eleição direta ser no­
vamente substituída pela indireta, ou o gover­
no e o sistema farão as alterações que julgarem 
necessárias "para fraudar a vontade popular.

Em outros termos, se o país marchar mes­
mo para a eleição direta dos governadores, em 
82, a oposição acredita que os laboratórios do 
regime vão imaginar as fórmulas que se mos­
trarem necessárias para garantir a vitória ao 
partido oficial, erguendo obstáculos a ascenção 
oposicionista.

O grande aliado das oposições é  a crise eco­
nômica, que não parece ter fim próximo. Os 
partidos oposicionistas tem consciência de que, 
até lá, a situação deverá ter-se agravado sensi­
velmente, aumentando suas chances não ape­
nas de fazer a maioria dos governadores - certa­
mente nos Estados mais importantes - como 
também de eleger a maioria do colégio eleitoral 
que vai escolher o futuro presidente da Re­
pública.

• • •

De acordo com antigos especialistas na 
matéria, a tradição brasileira costuma escolher 
0 ano da eleição para reforma eleitoral, quando 
já terá amadurecido entre os políticos govemis- 
tas o corpo de reformas necessário para garantir 
a vitória nas urnas.

Isso significa que, ainda que o PDS venha 
a designar uma comissão - na próxima conven­
ção nacional do dia 30 de novembro - para estu­
ca r  a reforma, o governo só deverá propô-la ao 
Congresso em 1982. Enquanto isso, os políticos 
do PDS estarão imaginando as soluções que de­
verão interessar ao partido, por mais esdruxú- 
las que sejam.

• • •

O Palácio do Planalto ainda não desistiu 
de introduzir o voto distrital misto, certo de 
que vai ser obrigado a convencer os seus correli­
gionários do Congresso, em sua grande maioria 
resistente a idéia de alterar o sistema de voto 
proporcional. A té agora, apesar do trabalho de 
proselitismo do Palácio, as resistências conti­
nuam fortes dentro do PDS e não persiste o inte­
resse de eliminar, de alguma forma, a transfe­
rencie de votos dentro da legenda. Os homens 
do PDS sabem que o eleitorado dos grandes 
centros urbanos continuará a ser descarregado 
nas legendas da oposição e não desejam que 
repitam fenômenos como o do deputado Miro 
Teixeira, que com os seus 550 mil votos, elegeu 
mais sete deputados no Estado do Rio de Janei­
ro.

Em São Paulo por exemplo, a legenda do 
antigo MDB teve mais votos do que a ex-Arena 
em todo o território nacional. E voto em legen­
da é. voto de protesto, .não ■ significando que o 
eleitor tenha preferência pelo MDB. Apenas, a 
posição deste partido passa a coincidir com a 
sua, naquele, momento.

• • •

E provável que a comissão a ser designada 
pela convenção nacional do PDS venha a ter 
muita utilidade, quando nada para reunir um 
primeiro esboço de sugestões a serem mais exa­
minadas pelo Palácio do Planalto e a cúpula 
do partido. Mas, todas as alterações terão que 
ser amadurecidas até o ano eleitoral de 1982, 
quando o governo terá melhores condições de 
avaliar as transformações operadas no universo 
político.

Ante disso, nada de concreto estará o se­
cretário geral do PDS deputado Prisco Viana, 
já  obteve do Prodasen uma imensa lista con­
tendo os projetos de lei e propostas de emendas 
constitucionais. Pertinentes a matéria eleito­
ral, apresentando nos últimos tempos. Esta vai 
ser a matéria prima para os primeiros estudos.
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Ramalho denuncia 
manobra contra 
Fernando Milanez

O deputado Ramalho Leite disae ontem a um 
grupo de jornalistas que o ato da Mesa da As­
sembléia Legislativa “ impedindo a posse do deputa­
do Frei Marcelino e em consequência a diminuição 
da bancada da Oposição nesta Casa, visa prejudicar 
a candidatura do deputado Fernando Milanez à pre­
sidência do Poder Legislativo” .

- Trata-se de mais um golpe às pretensões do de­
putado Fernando Milanez em alcançar o seu desejo, 
já declarado. Pois todos nós sabemos que o Grupo da 
Várzea, da qual Milanez faz parte, precisará contar 
com o apoio das bancadas do PMDB e PP para ser 
eleito Presidente.

Ramalho esclarece seu ponto de vista dizendo 
que a atual Mesa não tem interesse em ver Milanez 
presidente, e por isso impede a posse de Frei Marce­
lino, que seria um voto importante para decidir a vi­
tória do pretendente.

Laércio discursa 
pela 1̂  vez e faz 
análise econômica

O deputado Laércio Pires, que recentemente to­
mou posse na Assembléia Legislativa^ fez ontem o 
seu primeiro pronunciamento, quando analisou a 
atual situação econômica e política do Nordeste.

Disse, que embora afastado da tribuna, nunca 
este ausente dos problemas que afligem a região, e 
que a sua presença, apesar de pouco tempo, iria se 
constituir em mais uma voz que se unia às já existen­
tes, no sentido de reivindicar para a Região e para o 
Estado, uma maior atenção por parte do Governo 
Central, que não tem olhado com a devida atenção 
para o setor mais critico no pais, que é o Nordeste.

Em aparte, o deputado Soares Madruga mani­
festou a satisfação de sua bancada jjela convocação 
da AL de m ds uma voz do Sertão.

(XPRESSO GUARABIRÍNSE
Q U A DRO  DE H O R Á R IO S

G U A R A B IR A  A  JO Ã O  PESSO A  
A  P A R T IR  D A S  4:30 até às 1 8 00
— ônibus de meia em meia horas 
E X P R E S S O  -  7 0 0  e 1 3 0 0  horas 
JO Ã O  P ESSO A  A  G UA"RABI R A
A P A R T IR  D A S  4:30 até 1 9 0 0  horas
-  ônibus de meia em meia hora
E X ÍB E S S O . -  I t j O Q j f t O O  , - 1 7 OO horas , 
S O L A N E A  A  JO A O  P ESSO A  E V IC E -V E R SA  
ID A '^ 6 O 0  - 1 1 0 0  e 1 5 00  horas 
V O L T A  - 6 0 0 -  lÒ O O e  1 8 00  horas 
C A C IM B A  DE D E N T R O  A  JO Ã O  P ESSO A  
( V IA S O l Â N E A )
I D A  -  4 0 0  -  9 0 0  e 12 0 0  horas
V O L T A  - 6 0 0  -  1 3 0 0  e 1 6 00  horas
D O N A  IN É S  A  JO Ã O  P ESSO A  E V IC E -V E R SA
ID A  -  3:30 -  9 0 0  e 1 5:30 horas
V O L T A  -  A 0 0  -  9 0 0  -  14 :30 horas
B A N A N E IR A S  A  JO Ã O  P ESSO A  (V IA  S E R R A R IA )
ID A  -  4:30 horas -  V O L T A  -  1 4 00  horas
G U A R A B IR A  A  JO Ã O  P ESSO A  (V IA  A L A G O IN H A )
I D A  -  4:30 horas -  V O L T A  -  1 2 0 0  horas
P ICU I A  JO ÃO  P ESSO A  (V IA  G U A R A B IR A )
ID A  4 0 0  horas — V O L T A  — 1 4 0 0  horas
SA PÉ  A  JO Ã O  P ESSO A  E V IC E -V E R S A
I D A  -  5 OO e 11 OO horas -  V O L T A  -  7 0 0  horas
M A R I A  JO Ã O  P ESSO A  E V IC E -V E R S A
ID A  - 6 0 0  e 1 2 0 0  horas -  V O L T A  -  1 0 0 0  horas
G U A R A B IR A  A  JO Ã O  P ESSO A  (V IA  A R A Ç A G O
I D A - 4 : 3 0 -  11 0 0  e 1 6 0 0  horas
V O LT A  -  5 0 0  -  1 0 0 0 -  1 5 0 0  horàs

Maurício 
ocupa vaga 
no Senado

0  ex-deputado Maurí­
cio Leite, atual suplente de 
Senador, assumiu, ontem, 
uma cadeira na Alta Câma­
ra do Congresso Nacional, 
em substituição ao senador 
Milton Cabral, que se licen­
ciou por 120 dias.

Maurício Leite, que in­
tegrava a antiga ARENA, 
nâo se filiou ao Partido De­
mocrático Social, explican­
do que durante o período em 
que estiver naquela Casa do 
Congresso Nacional, toma­
rá, em definitivo, uma posi­
ção política depois de ouvir 
seus correligionários da Pa­
raiba.

MILTON VEM

Na próxima segunda- 
feira, 0 senador M ilton 
Cabral estará em João Pes­
soa, para participar de mais 
uma sessão do Fórum de 
Debates sobre a realidade 
do Nordeste que vem sendo 
p a t r o c in a d o  p e la  A s ­
sembléia Legislativa, sob a 
presidência do Deputado 
Edme Tavares.

Acompanharão o sena­
dor Milton Cabral, os seus 
colegas José Lins, Teotônio 
Vilela, Ivandro Cunha Lima 
e Silva Rocha. A informação 
foi prestada ontem, à tarde, 
pelo Presidente do Fórum 
de Debates.

Montenegro 
pede estrada 
para Aguiar

0  deputado Antonio 
Montenegro formulou apelo 
ao secretário José Silvino, 
dos Transportes e Obras, 
“ no sentido de que seja in­
cluído no Plano de Reivindi­
cações do Sr. Governador 
Tarcísio Burity, a constru­
ção da estrada que liga a ci­
dade de Aguiar a São José 
de Piranhas” .

Explica MontenegrO| 
que a estrada “ que se está 
pleiteando é uma daquelas 
de maior importância para o 
desenvolvimento do nosso 
Estado, encurtando distân­
cia entre as cidades de Ca- 
jazeiras. Campina Grande 
com o interior do Ceará, as­
sim como esta Capital” .

Já 0 deputado Laércio 
Pires formulou apelo ao Mi­
nistro do Interior e ao Dire­
tor do DNOCS no sentido 
de estudar a viabilidade da 
perenização dos rios Pira­
nhas e Peixe, no alto Sertão 
da Paraiba.

Forum analisa atual 
Sistema Tributário
As modificações econômicas e 

administrativas que vem passando 
o país, estão trazendo aos admi­
nistradores estaduais e municipais 
maior interesse de realizar obras 
mais importantes. Antes os Gover­
nos Estaduais se preocupavam em 
pagar o funcionalismo, fícando a 
cargo do Governo Federal a reali­
zação das obras. Dai porque um 
maior interesse no Sistema Tri­
butário, que é a mola impulsiona- 
dora para qualquer realização.

Estas considerações foram 
apresentadas ontem, pelo secretá­
rio do Rio Grande do Norte, Octa- 
cllio Queiroz, quando da realização 
de mais uma sessão do Forum de 
Debates sobre a realidade Nordes­
tina, que vem sendo presidida pelo 
deputado Edme Tavares.

Além do sr. Octacilio Silvçira, 
expositor do tema o Sistema Tri- 
buntário Nacional e o Desenvolvi­
mento do Nordeste, estiveram pre­
sentes 08 Secretários de Finanças 
dos Estados da Bahia (debatedor), 
do Pará (debatedor), do Distrito 
Federal, Alagoas, Maranhão, 
Goiás, Piauí e do Estado do Acre, 
que é uma mulher, a senhora Flo­

ra, muito aplaudida quando seu 
nome foi citado pelo presidente da 
sessão.

Um ponto negativo do Debate 
foi a falta de interesse dos senho­
res deputados, uma vez que a re­
portagem registrou as presenças do 
deputado Edme Tavares (presidin­
do os trabalhos), e dos deputados 
Fernando Milanez, Ramalho Leite 
Adonis Salles e Atêncio Wander- 
ley. Os deputados Nilo Feitosa, 
Lourival Caetano, Egydio Madru­
ga e Laércio Pires, assistiram par­
te dos debates.

Ao longo de todo o debate fi­
cou evidenciado que o atual Siste­
ma Tributário não é bom para o 
Nordeste, quando foi criticado a 
centralização por parte do Governo 
Central, ao mesmo tempo que se 
defendeu o aumento de participa­
ção dos Estados e Municípios na 
receita federal.

Também foi questionado a 
sistemática da cobrança de ICM, 
e 08 incentivos fiscais, problema le­
vantado pelo empresário Abdias 
Sá, que suscitou prolongada dis­
cussão entre os expositores e o in- 
terpelante.

José Lacerda quer Dl 
no vale de Mamanguape

-  Há quase um ano, mais ou 
menos, apresentamos requerimen­
to no plenário desta Casa, pedindo 
a"criação do Distrito Industrial de 
Mamanguape, visando a implan­
tação de um com plexo agro- 
industrial integrado. A Cinep 
àquela época encaminhou ao Mi­
nistério da Industrial e Comércio, 
pleito de recursos para o estudo de 
viabilidade do referido Distrito. 
Ocorre, que até o momento nada 
foi feito de concreto para converter 
em realidade, uma aspiração tão 
justa e tão importante para aquela 
região.

A afirmação é do deputado 
José Êàcerda Neto, defendendo 
que o vale do MámáíigUápe tem ' 
despertado a atenção de várias 
administrações, no que diz respeito 
ao aproveitamento racional e equa­
cionai de suas potencialidades, 
tendo em vista uma política de 
ação integrada.

PROBLEMA

Entende o Deputado que o não 
aproveitamento daquela região, 
constituí um problema dos mais 
sérios, quando se verifica a sua pro­
ximidade com grandes áreas urba ­
nas no Nordeste Oriental - João

Pessoa, Natal, Recife - com a BR- 
101, principal via de escoamento 
da produção.

-  O Governo do Estado e Incra 
têm procurado ensaiar atividades 
agrícolas, sem no entanto conse­
guirem operacionalidade ordenada 
pela indefinição de objetivos que 
se coadunem com linhas de merca­
do que absorvam a mão de obra 
para aproveitamento das terras. 
Por outro lado, iniciativas particu­
lares vêm demonstrando aptidão e 
capacidade daquela área, para alí 
serem instaladas usinas de açúcar e desti- 
laiias.

Para isso, acredita José La­
cerda que um maior surto de pro­
gresso e desenvolvimento poderia 
surgir, com a implantação do com­
plexo agro-industrial do vale, 
levando-se em consideração a ri­
queza do seu sob ea matéria prima abu- 
dante existente como o abeúaxi, côco, 
maracujá, cana-de-açúcar e o próprb car­
vão vegetal, que poderia ser aproveita 
do em grande escala. “ O asfalta- 
mento das estradas do complexo 
industrial Mamanguape para 
Guarabira-Sapé-Jacaraú-Baia da 
Traição, torna-se indispensável 
para facilitar o escoamento da ma­
téria prima encontrada em pande 
quantidade naquelas regiões, deve ser 
examindado peb Cbvemo”.

Aò analisar, dentro de um enfo­
que rápido, a sessão de ontem, do Fó­
rum de Debates sobre a realidade do 
Nordeste, sinto a obrkação de regis­
trar como o mais significativr^ela ex­
tensão do complicado tema sistema 
Tributário Nacional e o Desenvolvi­
mento do Nordeste, como ainda pela 
quebra de protocolo quando das inter­
venções dos deputados Ramalho Lei­
te e Fernando Milanez, que , num de­
bate paralelo discutiram com elegân­
cia, mas sem deixar o toque critico e 
mesmo irônico, sobre o problema de 
subordinação a que estão hoje toma­
dos os Estados nordestinos e os de­
mais Estados da Federação, pelo Go­
verno Federal.

A sessão em sí, foi prejudicada 
pelo pouco acesso de parlamentares - 
teve um momento que apenas quatro 
deputados ocupavam o plenário - e do 
povo em geral, mas por outro lado 
contou com a participação de compe­
tentes presenças ao debate. Como ex­
positor, coube a tarefa ao secretário 
do Rio Grande do Norte, Octacilio 
Queiroz, e teve entre os debatedores e 
secretário do Pará sr. Mácula, e o da 
Bahia, Luiz Fernando Como interpe- 
ladores, o deputado Atêncio Wanaer- 
ley (PP), empresário Abdias Sá, e os 
deputados Ramalho Leite (PP) e Fer­
nando Milanez (PDS).

Durantê  todo o desenrolar da ex­
posição, feita pelo secretário Silveira, 
e ainda a participação dos dois deba­
tedores, ficou configurado que o atual 
Sistema Tributário não é bom para o 
Nordeste, mas que no fundo já se 
vem conseguindo algumas conquis­
tas, mesmo porque os atuais Gover­
nadores desta Região mais sacrificada 
do país, já estão preocupados tam­
bém em construir obras em seus Go­
vernos. Isto é dito, pelo fato de que 
em tempos atrás, preocupava aos go­
vernantes estaduais apenas o paga­
mento do funcionalismo, deixando-se 
a realização das obras por conta do

Humor e critica quebram 
tensão no Forum na AL
Governo Federal, como explicou o sr. 
Octacilio Silveira.

Mas, em verdade, o debate co­
meçou a ventilar uma maior motiva­
ção quando entrou na fase das inter- 
perlações. Abdias Sá, que também é o 
presidente do Centro das Indústrias 
ao Estado da Paraíba fez uma longa 
análise sobre a sistemática de 
Cobrança do Imposto de Circulação 
de Mercadorias (ICM) e sobre os In­
centivos Fiscais, quando em algumas 
colocações pareceu desagradar aos 
Secretários de Finanças, presentes.

Não diremos aqui os enfoques do 
sr. Abdias Sá para que o quadro geral 
seja situado neste espaço. No entan­
to, as intervenções dos srs. Octacilio 
Queiroz e Luiz Fernando, principal­
mente deste último, que demonstrou' 
ser um jovem inteligente^, tanto pela 
facilidade de expressão como a segu­
rança em suas afirmações, colocaram 
Abdias' Sá numa aparente posição de 
recuo. Muito do que o Presidente da 
CIEP tinha colocado caia por terra 
com as explicações do dois Secretá­
rios.

Foi então que o presidente da 
sessão, deputado Edme Tavares, num 
momento feliz, abriu uma excessão 
na metodoloda do Forum determi­
nando (}ue Abdias Sá caso interessas­
se, podia voltar a fazer suas conside­
rações dentro do que acabava de ou­
vir. Volta Abdias e apresenta uma 
exposição clara e objetiva resumindo 
0 que havia dito antes, no q x  tenninou 
recebendo a adesão do secretário José 
Fernando e do seu colega do Rio 
Grande do Norte.

------------------------ Fernando Melo

Se esta passagem conseguiu 
quebrar o caráter casmurro da exposi­
ção, pelo seu lado altamente técnico 
que exigia máxima atenção do plená­
rio, o que veio em seguida foi então 
mais auspicioso, uma vez que o depu­
tado R am alho L eite conseguiu

auebrar o ritimo, técnico, inveredan- 
0 para o campo político com algu­
mas pinceladas de humor e crítica 

ao sistema tributário.
Começou dizendo do alto poder 

de centralização do Governo Federal, 
quando considerou os atuais Gover­
nadores como delegados do sistema 
vigente. Diante deste quadro, Rama­
lho, apesar de respeitar o trabalho 
dos Secretários de Finanças, disse ser 
como que malhar em ferro frio, uma 
vez que se nem os Governadores con­
seguem modificar as determinações 
do Poder Central, o que dizer de Se­
cretários de Estado, subordinados aos 
Governadores?

A palavra voltou à Mesa dos Tra­
balhos e tanto o secretário Silveira 
como o secretário Luiz Fernando, pro­
curaram, dentro de uma linpiagem 
técnica, que a visão de Ramalho esta­
va limitada a um espaço de menos de 
13 anos, quando esse problema da Fe- 
deralização vem desde o tempo do 
Império. Disseram por fim que hoje, 
apesar do Governo Central manter a 
rédea do sistema, os Governos Esta­
duais já podem opinar e muitas vezes 
conseguem sobrepor suas idéias.

Mas 0 debate no toque singular 
não termina ai. 0  deputado Fernando 
Milanez sentindo que Ramalho foi

muito critico e até severo com suas 
posições diante dos Secretários, to- 

- mou uma posição de defesa e baixou 
um forte carão no seu companheiro de 
plenário, oportunidade que situou a 
posição do secretário Marcos Ubira- 
tan, presente na sessão como exemplo 
para contestar a tese de Ramalho. 
gundo Milanez, Ubiratan não se fi­
liou ao PDS e nem por isso o seu tra­
balho deixa de ser reconhecido pelo 
Governo, pela Oposição e pelo povo 
da Paraíba. E as colocações de Mila­
nez foram dentro desta ótica, deixan­
do Ramalho na defensiva e porque 
não dizer, acossado.

Novamente, é quebrado o regula­
mento do Forum, e Ramalho volta a 
tribuna para replicar as críticas de 
Milanez. Explicou por fim que não ti­
nha feito uma crítica aos Secretários 
de Finanças, mas sim à subordinação 
que estão sujeitos os Governos dos Es­
tados de todo o país ao Poder Central, 
mas que se sentia feliz com as colo­
cações dos dois Secretários de que 
este comportamento estava mudando. 
Mas Ramalho nâo deixou passar a 
sua tirada de humor, lembrando que 
Milanez só ocupara a tribuna para 
justificar que o PDS também existe 
na Paraiba. De sua cadeira, Milanez 
soprou: “ A nossa bancada é majoritá­
ria” . Ramalho logo aproveitou: - Não 
hoje, hoje ela é minoria, e justamen­
te quando se discute problemas da 
maior importância da realidade do 
Nordeste. E V. Exa. não pode citar o 
s e c r e tá r io  M a rco s  U b ira ta n  
como exemplo, porque tem muita 
gente do PDS querendo vê-lo pelas 
costas” .

Por tudo isso, a natureza infor­
mal nos debates, é que entendemos 
ter essa sessão do Fórum de Debates 
se constituindo na mais proveitosa 
que as demais, também importantes. 
Estão de parabéns, portanto, todos os 
participantes da sessão de ontem, 
são de ontem.

CARLOS
CHAGAS
PREVISÃO 
DO PIOR

Brasília - Multiplicam-se vozes a prenunciar o 
pior, para breve, em função do quadro que só faz 
agravar-se.

Mostra-se o senador Paulo Brossard apreensivo 
como nunca, diante da situação econômico- 
financeira do pais e seus reflexos sociais. Nâo imagi­
na como possamos chegar ao ano eleitoral de 1982 
sem a mais grave das explosões, capaz de levar de 
roldão todas as esperanças de normalidade político- 
institucional. Para ele, o governo brinca com Togo, ou 
melhor, tendo levado o fósforo aceso à gasolina, as­
siste o incêndio sem condições de apagá-lo - pouco 
importando se mantém a postura de Nero, ou se aca­
bará virando cinza.

0  líder da oposição no Senado está pessimista 
diante da inoDerância, ineficiência e desfaçatez do 
governo, que perdeu completamente a credibilidade 
nacional, entre mil marchas e contramarchas em sua 
estratégia para conter a inflação. Em outro país, 
acentua, já estaria, desde muito recolhidos às ativi­
dades privadas, se pudessem mantê-las, todos os res­
ponsáveis pela política econômico-financeira. Dois 
episódios são referidos para atestar seu raciocínio: a 
mudança de 180 graus nas diretrizes do ministro 
Delfim Netto, que após um périplo pelo exterior re­
solveu alijar ao oceano tudo o que vinha desenvol­
vendo até então. Por um ato de arbítrio - é ainda o 
senador que fala - sem a menor consulta sequer a 
seus companheiros de governo, deu o dito pelo não 
dito e, pior ainda, não resolveu nada, apenas compli­
cou e tomou piores as condições de sobrevivência da 
população, tanto quanto da economia nacional. O 
outro caso passou-se com o Ministro da Fazenda, 
Ernane Galvêas, que indagado no Congresso se a li­
beração da taxa de juros não iria determinar um re- 
fluxo da produção industrial e agrícola, gerando, por 
isso, o desemprego, respondeu que não sabia, ou que 
essas consequências talvez não acontecessem.

Da maneira que seguem as coisas, continua o ra­
ciocínio de Brossard, breve chegaremos ao grau 
maior e insuportável de exaustão popular, e a partir 
dai o país se tornará presa fácil para qualquer dos 
“ ismos”  em voga, do fascismo ao comunismo.

Ele contesta que a oposição, se porventura (ou

Eor milagre) guindada ao poder, permanecería se de- 
atendo com os mesmos problemas sem solução. 
Pelo contrário, nessa hipótese, a oposição começaria

Eor restaurar a credibilidade nacional, e, após ela, 
uscaria integrar a sociedade, pela sua participação, 
nas fórmulas necessárias e até amargas de superação 

da crise. Não aceita o argumento de que apenas com 
equações numéricas ou esotéricas operações em ecô- 
nomes é que encontraremos a saída. Antes delas, im­
portaria mais reunir a nação, permitindo que ela 
participasse do processo e pudesse, por seus próprios 
passos e não pela tutela, encontrar melhores cami­
nhos.

Sem ter pretensões de repetjr frases ou idéias do 
passado, o parlamentar gaúcho não deixa de repetir 
o que enfatizou, nos meados de 1917, lá pelo hemisfé­
rio norte, personagem pouco citado por estas bandas: 
“ se alguém está preparado para exercer o poder? 
Claro: o nosso partido...”

NA MESMA TECLA

Permanece fervendo o clima no ministério, 
com um grupo Cada vez maior de ministros e, mes­
mo, auxiliares presidenciais de primeiro nível, bus­
cando convencer o Presidente João Figueiredo de 
que o combate à inflação é imprescindível, prioritá­
rio e urgente, mas, em contrapartida, haverá que 
implantar de imediato realizações concretas no pla­
no social. Para esse grupo, rever posições e estraté­
gias faz parte da natureza humana, constituindo 
erro muito maior insistir na preservação do que já se 
exauriu. A teimosia, em suma exprime postura 
inadmissível. Vale referir que tais comentários nâo 
visam o Chefe do Governo, mas, especificamente, 
aqueles que, ao seu redor, continuam aferrados a 
modelos anteriores. Não adianta irritar-se e dizer 
que tudo constitui especulação da imprensa, porque 
o choque de concepções, a nível ministerial, é mais 
do que um fato: transforma-se numa batalha, como 
outra que assistimos durante os primeiros seis me­
ses da atual administração.

OS TRÊS

Entre listas e relações as mais variadas, conten­
do dez, doze e até quinze possíveis candidatos do 
PDS e do sistema à sucessão presidencial, uma infor­
mação que, por mais que se insista, não terá revelada 
a alta fonte que a transmitiu: apesar de o Presidente 
João Figueiredo não pensar em sucessão, não admi­
tir perder tempo em analisar o problema, agora, e 
até fechar a cara quando o tema lhe é colocado, teria 
três preferências pessoais, para o momento oportu­
no: Octávio Medeiros, Jarbas Passarinho e Mário 
Andréa zza.

FALTA DE ESPAÇO

Explica o senador Luis Fernando Freire que dei­
xou 0 PDS por motivos estritamente políticos, equi­
vale dizer, falta de espaço que os donos da legenda, 
no Maranhão, lhe impuseram desde o primeiro dia. 
Apesar de jovem, não se julga um menino zangado, 
muito menos alguém que, por razões emocionais, 
adote esta ou aquela posição. As querelas históricas 
entre seu pai, o ex-senador Vitorino Freire, e o sena­
dor José Sarney, constituem para ele um caso pes­
soal, algo permanece dentro de seu espirito e a pau­
tar 0 seu comportamento como cidadão, diante do 
desafeto. Jamais determinariam a sua saída do PDS. 
Como Sarney, além de presidente nacional do parti­
do, continua o mentor máximo da seção maranhen­
se, é óbvio que a ele será debitado o-seu gesto, mas 
jamais por ter sido adversário do falecido senador Vi­
torino, senão porque ipretendeu arremessa sobre o filho 
08 mesmos petardos lançados (e repelidos) sobre o 
pai.

Aliás, Luis Fernando Freire acentua que no dis­
curso que pronunciou no começo da semana, apre­
sentando 08 fatos que o levaram ao desligamento, 
deixou uma série de perguntas que a bancada oficial 
não respondeu, por retirar-se do plenário, constran­
gida. Discursou durante 56 minutos e não teve o pra­
zer de ser contraditado pelo Presidente do PDS, au­
sente propositadamente de Brasília, ou por qualquer 
de seus prepostos.

Carlos Chagas
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COM PANH IA U SIN A  SÃO JOÃO  

AVISO  AO S ACIO N ISTAS

Em obediência ao disposto no art. 133 da Lei n’  6.404, de 
15 de dezembro de 1976 a Diretoria da Usina Sâo Joâo co­
munica aos snis. acionistas que se acham á disposição, na 
sede sociai, em Engenho Central, município de Santa Rita; 
a) o relatório da Diretoria sobre os negócios sociais; b) a có­
pia das demonstrações financeiras e demais documentos 
relativos ao exercício social findo.

Engenho Central, 12 de novembro de 1980 
A Diretoria

S.A USINA SANTA RITA 
C G C 09.427.477/0001-22 

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA 

1» CONVOCAÇÃO
Convidamos os srs. acionistas a se reunirem pelas 10 

horas do dia 21 do corrente, em sua sede social na Usina 
Santa Rita, cidade de Santa Rita, Estado da Paraíba, para 
deliberarem sobre os seguintes assuntos:

A.G. ORDINÁRIA
Tomada de contas da Diretoria, examinar, discutir e 

votar as demonstrações financeiras, referentes ao exerdicio 
social encerrado em 31 de julho de 1980.

Aprovar a correção monetária do capital social.
E lepr a nova Diretoria, cujo mandato se estenderá até 

a assembléia geral ordinária que aprovar as contas do exer­
cício a ser encerrado em 31 de julho de 1983.

Outros assuntos de interesse social.

A.G. EXTRAORDINÁRIA
Aprovar o aumento do capital mediante a utilização 

de reservas e parte em dinheiro.
Alterar o Art. 5 ' dos estatutos sociais.
Outros assuntos de interesse social.

Santa Rita, 12 de novembro de 1980

S.A. USINA SANTA RITA 
Dr. Francisco Leocádio Ribeiro Coutinho 

Diretor Gerente

ALCOOLISM O: DOENÇA QUE  
M UITOS ESCONDEM ...

Hcsliziir-se a nesta eapital nos dias 15 e 16 <fc no- 
veinltn) n l\' Seminário Norte Nordeste de Alcoflicos 
Anónitno!.. .Al anons. e .Alateens.

Ks.se seminário, fará realizar no dia 15/11 umá reu­
nião pública ás JO horas, no auditório do I.A.P.A.S. 
I.Antiga Heiloria) na qual usarão da palavra um psico- 
logo de .'^o Kaulo. dois médicos, um advogado, e uma 
al-anon (esposa, parente, etc de alcoólatra), e outras 
autoridades no assunto. Nessa reunião pública acr^ 
detwlidos lemas (rada um na sua esfera) concernentes 
a docíicíi chamada elcoólismo.

.Se 0 seu caso é parar de beber, o problema é nosso 
procure-nos...

(impo Négo de Alcoólicos Anónimos-Almeida Barreto, 
222 - 2" CP 10.3
Grupo Mandacaru Alcoólicos Anônimos Almeida Bar­
reto, 222 - 2" CP 103
Gmpo Felipéia Alcoólicos Anônimos Almeida Barreto,
222 - 2' ('P  103
Grupo 5 de Agosto de Alcoólicos Anônimos Almeida 
Barreto, 222 - 2' CP 103
Grupo Négo F’amiliar de Al-anon Almeida Barreto, 222
- 2 ' CP 103
Grupo Paraíba de Alcoólicas Anônimos - Hua General 
Osório 33 - 2*.. •.5*., sábados C. Postal 400.

Grupo Paz e Amor de Alcwilicos Anônimos SESI 
Bayeux
Grupo Granadeiro de Alcoólicos Anônimos Varjào - C. 
Postal 103
Grupo Lar da Providência de Alcoólicos Anônimos Lar 
da Ih-ovidéncia Bairro doa Estados.

COM PANH IA DE ÓLEOS  
PARAIBAN O S -  COPA  

C.G.C. (MF) N» 09.460.767/0001-78

Capital Autorizado.........................................................Crf 294.379.996,92
Capital Subacrito............................................................Cr| 162.323.446,12
Capital Integralizado....................................................C rí 162.323.446,12

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam oe senhores acicmistas da Companhia de 0 -  
leoe Paraibanos - COPA, convidados a se reunirem em 
Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se ás 09 ho­
ras do dia 20 de novembro de 1980, na sede social à 
Altura do Km 3 da Rodovia PB-1 Sapé - PB, afim de 
deliberarem rabre: a) autorização para a Diretoria con-

meiro do Art. 20, dos Estatutos Sociais; c) o u tm  assun­
tos correlatoe e pendentes.

Sapé-PB, 11 de novembro de 1980

Companhia de Oleos Paraibanos - COPA 
Diretor

A R O U )0  F. LIMA FILHO 
Diretor

U U SSE S CESAR DE CASTRO

SANTOS FUTEBOL CLUBE  
ASSEM BLÉIA GERAL  

O RDIN ÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

0  Presidente do “SAN TOS FUTEBOL CLUBE” , 
usando das atribuições estatutária, convoca oe senhores 
Associados, quintes com oe cofres deste Sodallcio, para 
uma reunião do ASSEMBLÉIA GERAL ORDINAm A, 
a realizar-se no próximo dia quinze (16) do corrente, em 
sua sede social provisória nesta Capital, avenida Mon­
teiro Lobato, S/N*, em primeira convocação às 8,30 ho­
ras, com a presença mínima com qualquer número, a 
fim de eleger oe membros Efetivos e Suplentes do Con­
selho Deliberativo para o biênio 80/82.

João Pessoa, 12 de novembro de 1.980.

)E (SpiIR O Z FE 
PRESIDENTE

RENATO DE (SpiIR O Z FERNANDES  
~>RES--------------

Aa bebidas á base de gengibre ado peaguiaadaa em laboratório

Laboratório de Análises 
pesquisa sobre gengibre
0  trabalho aobie as especificações da 

bebida Gengibre, que já tem largo con­
sumo na Paraíba e no restante da re­
gião Nordeste, está sendo feito pelo 
Laboratório de Análises de Bebidas da 
Delegacia Federal de Agricultura na 
Paraíba (DFA/Tb).

Segundo informou o chefe do labo­
ratório, Vicente Trevas, o trabalho es­
tá sendo feito em colaboração com o 
Serviço de Inspeção de Produto Vege­
tal da DF A  de Pernambuco, coordena­
do pelo dr. Manuel Campos Filho, que 
promoverá uma reunião com todos os 
industriais do Nordeste, no campo das 
bebidas, nos dias 26 e 27 desse mês, 
para discussão final do documento.

A BEBIDA

O Gengibre está tendo um expres­
sivo consumo em todo o Nordeste, e o 
Ministério da Agricultura está preocu­
pado em que o produtor (industrial) 
utilize realmente um mínimo do rizo- 
ma da planta, na sua fabricação.

Como a bebida não conta ainda

com um padrão oficial de identidade e 
qualidade, e isso torna-se necessário 
dentro da regulamentação de bebidas 
alcoólicas no País, o laboratório de 
análises da DFA local está ultimando 
os trabalhos analíticos que revelarão oe 
dados suficientes para a eleboração do 
documento a ser discutido no encontro 
em Recife.

De acordo com as primeira pesqui­
sas a definição do Gengibre é bebida 
alcoólica por mistura obtida do mace- 
rato alcoólico do gengibre adicionado 
de álcool etílico potável, com gradua­
ção alcoólica de 13 a 16 graus Gl e ad- 
cionado de, no mínimo, 40 gramas de 
açúcar por litro.

O maior consumo da bebida se ve­
rifica na zona rural, onde a população 
adota-a como aperitivo e a crença po­
pular a tem como depurativo. Na Pa­
raíba, 0 maior produtor do Gengibre é 
0 Grupo Caranguejo, que já conta com 
rótulo especifico para o produto, que 
está sob denominação Gengibre Caw- 
boy.

FAZENDA CAJA S /A  C. G. C. 09.060.252/0001-80 
RELATÓRIO D A  DIRETORIA

Senhores A cir .r .istoa ;
3e sccrd s  com ss  d is p o s iç õ e s  le g a is  e e s t a t u t á r ia s ,  ter.os 

0 p razer  de sutm eter a ap reo ia ça o  de V .S s s . ,  o Balanço F atrim on ia l _  
encerrado em 31 f^e dezembro de 1379.

_rTso apresentamos o P arecer dc Conselho P is c a i ,  .em v ir tu d e  
do mesmo nao e s tá  em funcionam ento, bem como a "Demonstração de Re­
s u lta d o s , em v ir tu d e  da empresa se en con tra r  em fa s e  de im plan taçao .

A d ir e t o r ia  permanece ao d is p o r  des Senhores A c io n is ta s  , 
rara qu a isqu er in form ações que se  tornarem  n e s c e s s á r io .

Ita b a ia n a , 19 de a g ô s to  de 1980.

A T I

CIHCDIAKTS 
Caixa s  Sanoes
Y sriaçao  nos Custos do Rebanho 
T o ta l do C ircu la n te  

pp!.'.Ar:Bi:T2 _ 
ír r o t i l iz a ç o e s  T écn icas 
D ife r id o
T o ta l do Permanente 
t e t a l  do A t iv o '

CIRCüDArTB 
F ornecedores 
O brigações P is c a is  
Conta C orrente A c io n ista s  
C redores D iversos  
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Comerciantes 
reclamam do 
pouco movimento

Com erciantes da Grande 
João Pessoa afirmaram ontem 
que 0 movimento das vendas no 
comércio sofreu uma queda “ mui­
to grande” , principalmente a par­
tir do final do mái de outubro e, 
se não houver uma mudança no 
comportamento dos consumido­
res, eles não saL<tm o que aconte­
cerá até 0 final do ano, unia vez 
que durante os primeiros dias de 
janeiro/81, “ é quando há necessi­
dade de se cumprir com as obri­
gações junto aos credores” .

A proprietária da loja Elza 
Presentes, Dona Elza Gomes 
Lins, acrescentou ^ue o movi­
mento comercial caiu gradativa­
mente em sua magazine e, “ so­
mente a partir do mês de de­
zembro é que poderá melhorar” , 
disse, para afirmar que, “ mesmo 
assim, acredito oue não haverá 
nenhuma novidade por parte dos 
consumidores, uma vez que o 
povo não tem dinheiro para gas­
tar” . Ressaltou que a sua loja é 
especializada .em presentes e so­
mente uma pequena parcela de 
pessoas da classe A e B é que 
comparece para efetuar compras 
para presentear amigos em época 
de aniversário .

Indagada como via a presen-

Ía da Mesbla em João Pessoa, 
)ona Elza Lins acrescentou que

estava muito preocupada com 
aquela loja de departamentos. 
Disse que em dado momento che­
gou ao ponto de “ fechar a loja” , a 
partir do momento em que “ o mo­
vimento começasse a retrair-se 
com a presença da nova filial da 
Mesbla” .

Enquanto a situação sobre as 
vendas de eletrodomésticos do 
Supermercado Comprebem da 
Epitácio Pessoa também não é 
boa, como afirmou o vendedor 
Carlos Costa de Souza, chegando 
até ao ponto de dizer que um doe 
fatores que está contribuindo

Í>ara tal nm, “ é os serviços de re- 
orma que estão fazendo no pré­
dio” , o gerente geral do Bompre- 

ço, João Jerônimo, informou que 
reconhece que as vendas no co­
mércio de João Pessoa “ cairam” 
mas “ em nossa loja tem sido nor­
mal” , ressaltou.

Já o gerente da Le Mans Mo­
das (e^ecializada em roupas fei­
tas), Sr. Geraldo Gomes, disse 
qqe “ a coisa está feia” , uma vez 
que 0 movimento no comércio es­
tá semi-parado, “ mas isso é pelo 
fato do povo não ter dinheiro” , 
sublinhou. Ele acredita que “ tal­
vez haja uma melhora somente a 
partir do mês de dezembro, quan­
do todo o lojista deposita sua con­
fiança para vender seus esto­
ques” .

Para o gerente de Costa San­
tos & Companhia, Sr. Antônio
Cavalcante, “ entre ianeiro até as 
primeira quinzena de novembrcj a 
situação do movimento comercial
em João Pessoa não está sendo 
boa para os comerciantes” , disse, 
para acrescentar que somente a 
partir do dia 20 do corrente até o 
final do ano é que talvez haja 
'Uma mudança no comportamento 
ido8 consumidores, “ porque é 
quando os mesmos têm possibili­
dade de gastar suas férias na 
aquisição daquilo desejado para 
seu uso pessoal ou para presen­
tear familiares ou amigos^’ .

Por outro lado, os gerentes da 
Casa das Máquinas e Movelaria 
Pernambucana, Srs. Maurilio 
Rodrigues de Menezes e Raimun­
do Santiago foram unânimes em 
endossarem as afirmações dos 
seus colegas da Le Mans Modas 
Costa Santos e do vendedor da á 
rea de eletrodoméstico do Com 
prebem da Epitácio Pessoa, ale 
gando que o movimento de ven 
das no comercio de João Pessoa 
“ está muito ruim” , muito embora 
poderá haver uma mudança a 
partir do final de novembro para 
o inicio de dezembro, “ quando o 
povo já está com algum dinhei­
ro” , ressaltou o Sr. Raimundo 
Santiago.

Estado aumentará 
produtividade da 
indústria têxtil

Um projeto que objetiva aumentar a 
produtividade da indústria têxtil na Pa­
raíba em 360 mil fusos está sendo elabo­
rado pela Secietaria de Indústria e Co­
mércio por determinação do governador 
Tarcisio Burity. Ao mesmo tempo, técni­
cos daquela secretaria estão estudando a 
possibilidade de aumentar em três mil 
toneladas na produção de algodão em ca­
roço, como forma de viabilização do pro­
jeto governamental.

Segundo fontes da Secretaria de In­
dústria e Comércio, os estudos deverão 
ser concluidoe ainda no final deste ano, 
quando as possibilidades de implanta­
ção do projeto serão apresentadas ao go­
vernador Tarcísio Burity. Uma daa preo­
cupações dos técnicos é o aumento da 
produção de algodão em caroço de 126 
para 128 mil toneladas.

Por outro lado, quando de sua im­
plantação, 0 projeto de aumento de pro­
dutividade na indústria têxtil na Paraí­
ba poderá ampliar a oferta de empmgoa, 
bem como atrair novoe inveatimentx» no 
setor, podendo, dessa forma, resultar da 
instalação de novas unidades industriais 
no Estado.

COLUNA QO ^ 
EMPRESÁRIO

C/Ccilio B a tista

FINEP DEFINE  

PRIORIDADES PARA  

PESQUISA CIENTIFICA

A s atividades de pesquisa cientifica e 
tecnológica ligadas aos setores de 
energia, agropecuária e desenvolvimento so­
cial terão absoluta prioridade, nos próximos 

quatro anoe, para fins de concessão de fi­
nanciamento, informou, em entrevista co­
letiva no Rio, o diretor da Finandadoa de Es- 
tudoe e Projetos (Finep), Marcelo de Paiva 
Abreu. O dirigente, responaável pela área 
de projetoe desenvolvidos em Universida­
des, centros e institutos de pesquisa tecno­
lógica, disse que a eleição dessas priorida­
des atende às diretrizes fíxadas pelo m  Pla­
no Básico de Desenvolvimento Cientifico e 
Tecnológico (PBDCT), válido até 1985, re­
centemente aprovado pelo Presidente da 
República.

Na opinião do diretor da Finep, o atual 
PBDCT difere do anterior pelo fato de não 
quantificar as metas a serem alcançadas no 
setor, mas sim preocupar-se em traçar uma 
política que atenda à solução dos problemas 
de desenvolvimento do pais. Esse documen­
to, acrescentou, está afínado com as três

Prioridades anteriormente defínidas no III 
lano Nacional de Desenvolvimento 

(PND), e que são energia, agropecuária e 
desenvolvimento social.

Marcelo de Abreu lembrou que as difi­
culdades econômicas, que não são privilégio 
dos países em desenvolvimento, recomen­
dam, em geral, uma redução de orçamen­
tos, o que, também, não afeta somente o se­
tor educacional. De acordo com o que fixa o 
in PBDCT, a Finep continuará dando prio­
ridade á formação de recursoe humanos 
para a pesquisa, com o que, segundo ele, es­
tará atendendo a instituição universitária, 
assim como os institutos e centros de pes­
quisa tecnológica, de importância funda­
mental para o deeenvolvimento cientirico e 
tecnológico do pais. Responsável pelo finan­
ciamento á pesquisa em quase todos oe ra- 
moe do conhecimento cientifico e tecnológi­
co, como órgão vinculado á Secretaria de 
Planejamento da Presidência da República 
(Seplan), a Finep aplicou, de janeiro até 
agora, Crf 4,6 bilhões, financiando um total 
de 157 projetos, para uma disponibilidade 
de recursos, em 1980, da ordem de Crf 11 
bilhões. Deste montante, informou o dire­
tor, Cr$ 5.5 bilhões correspondem a recursos 
do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Cientifico e Tecnológico (FNDCT), destina­
dos, em especial, à pesquisa básica, e dos 
quais já foram desembolsados Crf 3,9 bi­
lhões este ano.

APLICAÇÕES
A Finep opera com.recursge orifinários 

de sua própria dotação orçamentána, apli­
cados na pesquisa tecnológica já a nivef de 
produção (empresas e firmas de consulto­
ria), e com recursos do FNDCT, destinados 
á peequisa cientifica básica, através de 
repasses. Desde janeiro, dos 167 projetos de 
pesquisa financiados pela empresa, no valor 
de (Jrf 4,6 bilhões, 47 foram atendidos com 
recursos Finep (Òrf 716,6 milhões, o que 
equivale a 1 5 ^  M r cento do montante fi­
nanciado). O FNDCT entrou com os restan­
tes 84,7 por cento, num volume de recursoe 
da ordem de Crf 3,9 bilhões.

A  maior parcela de recursos até agora 
aplicados - incluindo recursos Finep e 
FtW C T  - atende à região Sudeste, benefi­
ciada com 104 contratações, no valor de Crf 
1,9 bilhão. Isto se deve ao fato de essa região 
concentrar maior número de empresas, uni­
versidades, centros e institutos de pesquisa. 
Quanto ao tipo de mutuário, os projetos de­
senvolvidos pelo Governo Federal, em virtu­
de de seu porte, receberam Crf 2,8 bilhões 
(60 m r cento do valor doe recursoe Finep e 
do FNDCT). Os setores privado e estadual 
ficaram, respectivamente, com Crf 1,1 bi­
lhão (25 por cento) e Crf 692 milhões (14,8 
por cento).

Com recursos Finep, o setor de ativida­
des mais beneficiado foi a indústria em ge­
ral, que obteve financiamentos no valor de 
Crf 26 milhões. A  Agropecuária, setor prio­
ritário, demandou recursos para aplicação 
em projetoe da ordem de Crf 232 milhões.

Quanto á natureza dos financiamentos, 
as maiores importâncias destinaram-se á 
pesquisa e desenvolvimento de proceeim 
((3rf 257,3 milhões ou 35,9 porcento), proje­
tos executivos (Crf 109,5 milhões, 15,3 por 
cento) e pesquisa e desenvolvimento de pro­
duto (Ci6 84,4 milhões, 12,1 por cento).

Ainda com relação aos programas aten­
didos com recursos Finep, renetrou-se 
maior número de c o n tr a ta is  no âmbito do 
Programa de Apoio ao Desenvolvimento 
Tecnológico da Empresa Nacional - AD- 
TEN : 36 operaçõess no valor de Crf 475,2 
milhões - 66,39 por cento do valor total con­
tratado. Pelo Programa de Apoio a Usuários 
de l^rviçoB de Consultoria (AUSC), a em­
presa contratou oito operaç^s, no valor de 
Crf 196,7 milhões (24,7 por cento do total 
aplicado pelo Programa de Apoio à Consul­
toria Nacional), três operações, no montan­
te de Crf 44,7 milhões (6,3 por cento do vo­
lume dos recursoe Finep empregados).

DO PBDCT
Através do FNDCT, foram atendidos 

110 projetos, enquadrados nos vários setores 
do PBDC'L que demandaram recursos da 
ordem de (5rf 3.971,4 milhões, contra Crf 
3.423,9 milhões contratados em igual perío­
do, em 1979. O Setor de i Desenvdvimento 
Cüentifico e Formação de Recursos Huma­
nos obteve Crf 2.394,5 milhões (60,3 m r  
cento). Tecnologia da Agropecuária, Crf
644.5 milhões (16,2 por cento) e atividade 
de apoio Crf 422,2 milhões (10,6 por cento).

Uma parcela dos recursos do FNDCT  
foi repassada á Finep para destinação ao 
conjunto de seus pro^amas especiais, onde 
se realizaram 43 operações, no total de Crf
424.6 milhões. Ao Programa Integrado de 
Fisica deatinaram-se Crf 81,1 milhões (19,1 
por cento). Meteorologia Crf 70 milhões 
(16,6 por cento). Economia Crf 63,8 milhões 
(15 por cento) e Carvão Crf 47,6 milhões 
(11,2 por cento).

Em sua entrevista, concedida esta se­
mana no Rio, Marcelo de Paiva salientou 
que, na sua opinião, uma dás grandes difi- 
culaades enfrentadas pelo Setor Cientifico e 
Tecnológico “ é que a Finep vem tentado re­
solver de maneira diplomática, é a transfe­
rência para o setor produtivo doe resultados 
doe traoalhos desenvolvidos nas universi­
dades, centros e institutos de pesquisa tec­
nológica.



CIDADE'
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ESTADO D A  PAR AÍBA  
SECRETARIA DA AD M INISTR AÇÃO  

DIRETORIA ASSISTENTE  
DE M ATERIAL

- COM ISSÃO DE LICITAÇOES- 
EDITAL DE TOM AD A DE PREÇOS 

N» 011/80.

AVISO

1 - A  Secretaria da Administracfio do Estado, atra­
vés desta Diretoria Assistente de Material, leva ad co­
nhecimento de quem interessar possa, (me, fará reálizaf 
no dia 20 (vinte) de novembro de 1.9W, Tomada de Pre­
ços para aquisição imediata, de Equipamentos e Mate­
rial Permanente. '

2 - Os interessados poderão obter o Edital e demais 
informações, na sede desta Diretoria, localizada no 
Centro Administrativo do.Governo do Estado, bloco 3, 
4’  andar, nesta Capital, no horário normal de expedien­
te das 12:(X) às 18:(X) horas dos dias úteis.

João Pessoa, em 07 de novembro de 1.980.
(Manoel Caldino Filho)

Diretor - Presidente da C. L.

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.
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SAINDO:
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I8:(K) hs
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1:í:(K) e 21:00hs 
POMBAL - (Ex- 
pre.sso) 6:(K)hs 
São Bento do Brejo 
do Cruz 18:00hs 
PATOS para Cam­
pina Grande 04:00, 
06:00 e 7:(K)hs 
João Pessoa (Flx- 
presso) .'j:(X) e 8:00 
noras.
I'rincesa Izabel 

hs
Garanhuns Pe l.õ:(K) 
hs

Patos 04;(X)hs 
João Pessoa !0:00 
hs
CAMPINA GRAN­
DE PARA Patos 12, 
l.S e 17:30hs. 
CATOLÉ DO RO­
CHA PARA João 
Pessoa 06:(X)hs 
('ONCEIÇÃO para 
João Pe.ssoa - 0I:(X) 
e (Xi:(X)hs
.SÃO BENTO DE 
BRE.I.0 DO CRCZ 
para -loão Pessoa 
16:(X)hs
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297

Rui Barbosa. 
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O LiDER 1)0 SER­
TÃO

PARAIBANO.
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A SSE M B L É IA  GER AL O R D IN ÁR IA

São convidados os Senhores Acionistas desta sociedade a 
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 10 de 
dezembro de 1980, às 9 (nove) horas, na sede social, BR- 
101, Distrito Industrial em João Pessoa (PB), para delibe­
rarem sobre a seguinte ordem do dia:

EM  ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

I - Tomar as contas doe administradores, examinar, dis­
cutir e votar as demonstrações fínanceiras relativas ao 
exercício social encerrado em 31.12.79; 
n  - Aprovar a correção da expressão monetária do capital; 
m  - Aprovar a capitalização da reserva do capital resul­
tante da correção monetária do capital realizado;
IV - Eleger os membros do Conselho Fiscal, se for o caso;
V - Outros assuntos de interesse social.

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede 
social, no endereço supra referido, os documentos a que sa 
refere o Art. 133 da Lei n« 6.404, de 16.12.76, relativos ao 
exercício social encerfado em 31.12.79.

João Pessoa, 28 de outubro de 1980

AM AZO N AS - Piods. p/C^çados S/A  - Nordeste 
Omar Pucci - Diretor

SEC R ETA R IA  D A  SE G U R A N ÇA  
PÜBLICA

C O M ISSÃ O  P E R M AN E N TE  DE  
LICITAÇÃO

AVISO
A  SECRETARIA DA S E G U R A I ^  P O BU CA, á tn -  

vés de sua COMISSAO PERM AN EN TE DE U CITAÇAO , 
faz saber que a quem interessar possa, que se encontra afi­
xado no QUADk O d e  AVISOS desta Secretaria, ho Cen­
tro Administrativo do Governo do Estado, Bloco II, 6’  an­
dar, pelo prazo de 06 (oito) dias, a partir desta data, o EDI­
TAL DE TOM AD A DE FREÇOS que objetiva serviçoe de 
Vigilância e Segurança Patrimonial, conforme abaixo se es­
pecifica:

Serviços fie Vigilância e de Segurança de 04 (ouatro) 
homens aptos ao trabalho, devidamente fsrdadosL didtur- 
namente (inclusive sábados; doihingos, feriados e dias san­
tificados).

Os interessados poderão'obter cópias do EDITAL no 
endereço acima mencionado, no horáno de 8:00 ás 12:00 e 
14 às 18 horas, nos dias úteis.

Joáo PMsoa, 07 de novembro de 1960.

JOAO VALDEREZ FARIAS DE OLIVEIRA 
PRESIDENTE

è LABOBATÓRIO DE 

ANÁLISES CLÍNICAS

-  DO -
DR. VALDEVINO GREGÔRIO DE 

ANDRADE
CJLP. 0001
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Os secretários municipais inspecionam as obras do novo terminal rodoviário de Joáo Pessoa

Secretários inspecionam 
obras de Damásio Franca

0  Chefe de Gabinete da Prefeitura 
de João Pessa, bacharel Francisco 
Franca, em companhia dos secretários 
de Transportes, Administração e Co­
municação Social, Alessandro Mar­
ques, Jo^e Gilson Pereira e Farias e 
Barroso Filho, respectivamente, esteve 
ontem inspecionando o andamento de 
várias obras que a administração"Da- 
másio Franca está executando nos 
bairros e centro da cidade.

O bacharel Francisco Franca pe­
diu ao secretário dos Transportes, du­
rante a visita, todos os detalhes técni­
cos da construção das ealerias da Ruy 
Barbosa, na Torre, e a do Conjunto Er­
nesto Geisel. (Dom recursos próprios, a 
Prefeitura está investindo na primeira 
a importância de seis milhões e trezen­
tos mil cruzeiros, enquanto na segun­
da. Cr$ 4.300,000,00.

As duas obras são prioritárias para 
08 dois bairros, resolvendo,, quando 
concluídas, o problema de alagamentos 
ou inundação. Para se ter uma idéia da 
prioridade das galerias, o prefeito Da­
másio Franca as visitam quase diaria­

mente. O bacharel Francisco Franca 
explicou na ocasião que o prefeito dese­
ja a conclusão desses serviços o mais 
rápido possivel, oferecendo melhores 
condições de habitação aos moradores 
dos dois bairros, preocupação do Go­
verno Burity.

O Chefe de Gabinete ainda esteve, 
com os demais secretários, inspecio­
nando 0 andamento das obras de pavi­
mentação (está sendo preparado o ter­
reno) da Francisco Londres, prologa- 
mento da João Machado, São Miguel, 
Ladeira do Varjão e Boto de Menezes, 
além da rua O se as Gomes, onde está 
sendo concluído o calçamento de seu 
trecho fínal, ligando a Porfirio Costa, 
em Cruz das Armas. Na Ladeira do 
Varjão, nova opção para o tráfego, bre­
vemente, a Prefeitura já concluiu a 
construção de uma ponte, enquanto na 
Botto de Meneses, que servirá de aces­
so a vários bairros, como Mandacarü, 
Ipê, Boa Vista e Jardim 13 de Maio, 
registja-se o andamento normal dos 
serviç»8.

Assessor da Prefeitura garante 
solução na lagoa Ninho da Perua

- “ Posso garantir a vocês que o 
prefeito Damásio Franca está seria­
mente preocupado com os problemas 
existentes nesta área, principalmente 
em encaminhar soluções para o escoa­
mento desta lagoa, cujas as águas se 
encontram contaminadas” , ai^mou, 
anteontem ., aos moradores da locali­
dade denominada “ Ninho da Perua” , 
no bairro doo Novais, o assessor do 
Chefe do Executivo Municipal, bacha­
rel Francisco Nóbrega.

Segundo às declarações prestadas 
em seguida pelo assessor do Edil Pes- 
soense, o Prefeito Damásio Franca, se­
guindo orientação do Governador Tar­

císio Burity, dará prioridade, como iá 
vem fazendo, às áreas mais carentes da 
cidade.

Ao deixar o Bairro dos Novais, o 
Bel. Francisco Nóbrega, que se fazia 
acompanhar do Secretário de Comuni- 
ícação Social, jornalista Barroso Pontes 
Filho, afirmou aos moradores do “ Ni­
nho da Perua” , que às reivindicações 
feitas pelos mesmos, não iriam ncar 
apenas nas promessas, salientando que 
em data muito breve, o próprio Prefei­
to da Capital, estará visitaudo aquele 
logradouro, em companhia do seu se­
cretariado, a fim de viver “ in-loco”  o 
problema apresentado, e tomar àS me­
didas cabíveis.

ECT vai instalar postos 
para a venda dos cartões

A vfinda de cartões de Natal na- O sr. Ruv Fortunato de Assis iA venda de cartões de Natal pa 
dronizados dos Correios e Telégrafos 
este ano será estendida por diversos su­
permercados e postos instalados pela 
cidade, além dos vendidos na agência 
central, informou ontem o diretor re­
gional da ECT, Kuy Portunato de As­
sis, acrescentando que vem mantendo 
contatos com estes estabelecimentos 
comerciais para que os cartões possam 
ser comercializados neste lugares.

Na agência central, disse, a 15 dias 
os balcões de venda estão funcinando, 
tendo sido grande a procura principal­
mente nestes últimos dias. Os cartões 
padronizados da ECT contém mensa­
gens natalinas, custam Cr$ 10, (X) e não 
precisam ser selados, pois nesta quan­
tia está incluido a despesa de selo.

O sr. Ruy Fortunato de Assis in­
formou pue mesmo tendo sido grande a 
procura destas mensagens não haverá 
perigo delas faltar, pois “ temos o sufi­
ciente para atender a demanda daqui 
para o final do ano” . E solicitou que a 
clientela procurasse adquirir seu cartão 
com antecedência, evitando as corre­
rías do final do ano.

Com relação ao novo horário a ser 
adotado por aquela empresa durante os 
festejos,, natalinos, osr. IRuy Fortunato 
de Assis disse que até o momento nada 
foi decidido mas que já autorizou uma 
equipe de funcionários para estudarem 
um expediente que possibilite atender a 
população com rapidez neste período do 
ano.

MAU ATENDIMENTO
O diretor Regional dos Correios, 

Ruy Fbrtunato' de Assis, disse ontem 
que estão sendo apuradas as denúncias 
de que estaria havendo mau aten^- 
mento ao público, por parte dos funcio­
nários dá agência dos Correios, nò mu­
nicípio de Arara.

Afirmando que o bom atendimen­
to é a principal meta dos Correios, Rui 
Fortunato, acrescentou que “ tão logo

sejam apurados os fatos e esclarecida a 
verdade, todas as providências neces­
sárias serão tomadas” .

Por outro lado, o diretor dos Cor­
reios disse que no início de 1981, a 
Agência Central dos Correios, estará 
recebendo, um número não confirmado 
ainda, de caixas postais, para aumen­
tar a prestação diesse serviço a toda a 
população paraibana.

Pró-Reitor fala 
sobre curso de 
Estudos Sociais

- Qualquer ato que, de algima 
forma, venha minimizar a impor­
tância da História e da (xeografla, 
não pode receber apoio de uma ins­
tituição responsável, exatamente 
pelo estágio de aprofundamento 
científico e específíco de cada uma 
dessas áreas.

A declaração é do pró-reitor de 
Graduação da UFPb, ao comentar 
ontem, de Patos, o anteprojeto de 
criação da licenciatura Pleiria em 
Estudos l^ciais, de autoria do pro­
fessor Páulo Natanael Pereira de 
Sousa, do Conselho Federal de 
Educação. O pró-reitor José Jack- 
son C. de Carvalho esclareceu, ho 
entanto, não existir nenhum ato do 
CFE deliberando sobre o assunto.

Jackson encontra-se visitando 
os campi da UFPb no interior. On­
tem, esteve em Campina Grande, 
Patos, e Sousa; hoje estará no (Den­
tro de Formação de Professores, no 
Campus V, em Cajazeiras. Em 
suas reuniões com professores e di­
rigentes dessas unidades, o pró- 
reitor vem discutindo aspectos li­
gados aos programas de melhoria 
de qualidade do ensino.

Ouvido por telefone, Jackson 
disse que, do modo como vem sen­
do anunciada, a proposta do conse­
lheiro Paulo Natanael “ indiscuti­
velmente prejudicará a preparação 
e formação intelectual dos alunos 
de 1’  e 2’  graus” . “ Sobretudo pelo 
papel importante e indispensável 
que a História e a (Deogratia de­
sempenham nos currículos desse 
nível de ensino” , acrescentou. O ti­
tular da Prag entende ainda que 
tanto História como Geografia 
compreendem áreas de conheci­
mento bastante distintas e, nessa 
linha, vêm sendo desenvolvidas 
através do ensino e da pesquisa, 
nos cursos'de graduação e de pós- 
graduação da Universidade brasi­
leira.

A  procura pelos cartões da ECT, vem aumentando

O Pró-Reitor de Graduarão

Dia de Ação de 
Graças vai ser 
mais divulgado

0  m in is tro  da J u stiça , 
Ibrahim Abi-Ackel, em telegrama 
dirigido ao governador Tarcísio 
Burity, solicitou do (jovem o do 
Estado todo o esforço , possível na 
promoção e divulgação das soleni- 
dades comemorativas ao “ Dia Na­
cional de A ^ o  de Graças” , a se­
rem realizadas no próximo dia 27 
de novembro, conforme determina 
a Lei n? 781, de 1949, e o Decreto 
57.298, de 1965.

De acordo com a mensagem 
enviada pelo ministro, o “ Dia Na­
cional de Ação de Graças”  será co­
memorado em Brasília com a reali­
zação de uma missa na Catedral do 
Distrito Federal, com a participa­
ção do Presidente da República, 
ministros de Estado, dirigentes po­
líticos e o povo em geral.

O Governo do Estado, por sua 
vez, já se encontra tomando provi­
dências no sentido de comemorar a 
data com a realização de atos reli­
giosos, doe quais participarão as 
autoridades estaduais, políticos, 
bem como todos os setores da po­
pulação.

abertura

TEATRO

diretor do Teatro Santa Ro- 
za, Walmar Brasil, informa que 
neste sábado e domingo serão apre­
sentados dois espetáculos teatrais 
infantis, que são “ Vamos Brincar 
de Circo” , apresentado pelo Grupo 
Energia Sòlar, desta cidade, no sá­
bado à tarde, enquanto que no do­
mingo, será reencenada “ Branca 
de Neve e os Sete Anões” , pelo Gru­
po de Teatro da Escola Pinocchio.

EDUCAÇÃO SEXUAL

Será realizado de 26 a 28 do cor­
rente, no auditório do INAMPS o I 
Congresso Estadual de Educação Se­
xual, numa promoção conjunta do 
INAMPS, UFPb e Apoio dos Orienta­
dores Educacionais da Paraíba, - As- 
sorep - tendo como expositor a a sexó- 
loga Maria Helena Matarazzo. As 
inscrições já se encontram abertas e 
poderão ser feitas no (Dentro de Edu­
cação, na Secretaria do Departamen­
to de Fundamentação da Educação 
no Campus Universitário e no Centro 
Administrativo, na Coordenadòria II 
de Apoio Técnico Pedagógico. No ato 
da inscrição será cobrada uma taxa 
de CrI 500,00.

SERESTA

O Clube de Engenharia promo­
ve hoje, à noite, uma animada se­
resta para os seus associados. O 
Presidente da entidade promete 
muita animação por parte dos vio­
lonistas e 08 cantores amadores de­
vem aproveitar a oportunidade 
para matar suas mágoas.

BOM DEBATE

O presidente da CIEP, Abdias 
Sá, propocionou ontem, no Forum de 
Debates que se realiza na Assembléia, 
um bom debate com os secretários 
das Finanças do Rio Grande do Nor­
te, Octácilio Silveira, e da Bahia, 
Luiz Fernando. Quando se esperava 
que os Secretários tinham complicado 
Abdias Sá com suas respostas, este 
voltou e na replica mostrou vasto co­
nhecimento do assunto, provocando a 
adesão dos dois Secretários.

UBIR ATAN  QUER SABER

O secretário Marcos Ubiratan, 
logo depois que foi encerrado a ses­
são do Forum de Debates, procurou 
0 deputado Ramalho Leite para que 
dissesse os nomes daquelas pessoas 
que não estão gostando de sua ad­
ministração á frente da Secretaria 
das Finanças: “ Me diga os nomes 
porque quando eles me procura­
rem, eu vou negar duas vezes” . 
Ubiratan falou rindo e Ramalho 
não disse o nome de ninguém.

lAPAS
A Superintendência Regional do 

lapas informou que a partir desse mês 
0 órgão possui o controle efetivo do 
sistema de arrecadação das contribui­
ções previdenciárías, através de pro­
cessamento de dados.

EXPOSIÇÃO
A  primeira Dama do M im lcl- 

pio, D . Ilzenir Franca, vai promo­
ver, no periodo de 21 a 30 do corren­
te, uma exposição na galeria Par­
que Arruda Câmara, com trabalhos 
de Avany de Mesquita, considerada 
pela critica especializada como 
uma das mais importantes pintoras 
da geração baiana. A mostra será 
aberta ao público, às 20,30hs do 
próximo dia 21, com um coquetel. 
Parte da renda da exposição será 
destinada ás obras sociais do M im i- 
cipio, coordenadas por D . Ilzenir 
Franca, com apoio da Secretaria de 
Ação Social e outroL órgãos da Ad­
ministração Damásio Franca.

CONCURSO
Será hoje, ás 9 horas da manhã, 

no gabinete do secretário Bonifácio 
Lobo, da Educação e Cultura do Mu­
nicípio, a entrega dos prêmios aos 
vencedores do Concurso Revolução de 
30, promovido pela Prefeitura de João 
Pessoa, através da secção da Educa­
ção Moral e Cívica do Município.
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INTERIOR-

N0TICUS„„„
MILITARES

Maviael de Oliveira

Missão cumprida .
Após permanência de três dias no Porto de CaJ^e- 

lo, em missão de adestramento, no salvamento de na­
vios e vidas humanas no mar; missões de Patrulha Cos­
teira e de apoio á Ilha de Fernando de Noronha, regressa 
hoje a sua base do Grupamento Naval do Nordeste, em 
Natal, a Corveta “ Forte de Coimbra” sob o comando do 
Capitão-de-Corveta Jorge Alberto de Melo e tripulação 
de 6 Oficiais e 54 Praças.

Durante a sua estadia em nosso porto o Comandan­
te e tripulação do navio da Marinha de Guerra do Bra­
sil, recebeu toda a atenção do Capitão dos Portos do Es­
tado da Paraiba, Comandante Mauro Magalhães de 
Souza Pinto.

Votos de boa viagem ao Comandante e tripulação 
da “ Forte de Coimbra” .

Viagem de estudos
Em avião da FAB, chega amanhã, pela manhã, a 

nossa capital, uma comitiva da Escola de Comando e 
Estado-Maior do Exército, sob a coordenação do Cel 
Eng Yves Ely Monteiro Marcondes, 6 Oficiais Instruto­
res e 35 Alunos-Estagiários, que ficarão no QG do l* Gpt 
E.

Mini-Maratona
Até ontem já estavam inscritos para paticiparem 

da I MINI-MARATONA PROCLAMAÇAO DA RE­
PÚBLICA, os seguintes atletas masculino e feminino: 
Marcos Antônio Oliveira da Silva, Ricardo César de 
Montenegro Cavalcante Celso de Araújo, Francisco Pe­
reira de Souza, Wallace Ferreira Baracho, Carlos Ro­
berto R. de Oliveira, Sérgio Ciraulo de Oliveira Lima, 
Eguinaldo Manoel da Penha, Járison Tavares Bezerra, 
Josinaldo Gonçalves da Silva, Ivan Ferreira da Silva, 
VALDETE SOARES DA COSTA, Ivaldo Dantas dos 
Santos, Severino José da Silva, Paulo Luiz dos Santos, 
José Carlos da Silva, Antônio Alexandre Ferreira, Antô­
nio Gomes Barbosa, Humberto Rodrigues da Silva, Aél- 
cio de Lima Santos, Nilson Ferreira da Silva, José Alves 
Barbosa, Francisco Lopes Neto, Pedro de Almeida Pe­
reira, Rubens Silva Neto, Geraldo Rodrigues de Araújo, 
Sérgio Luiz Ribeiro, Daniel Félix de Freitas, Osiel Ino- 
cêncio da Silva, Eduardo Jorge Moreira Ribeiro, Moisés 
de Jesus Costa Leite, Francisco Dutra Araújo, Luiz dos 
Santos Possidônio, Jonas Silva de Carvalho, Roberto 
Antônio da Silva, Walmir Costa do Nascimento, Hum­
berto Nóbrega Trigueiro, Humberto Viana da Silva, 
Jeová Mesquita, Marcus Bezerra Campeio da Fonseca, 
EUSlLENE PEREIRA SANTOS, IRANI CAMPOS, 
GLÓRIA DE FÁTIMA DOS SANTOS, Severino Mari­
nho da Silva, Joselito Paulino da Silva, João Galdino da 
Silva, EDICLEY PEREIRA SANTOS. Carlos Antônio 
Machado, João Félix de Almeida Filho, MARIA DO 
SOCORRO SANTOS, José Euclides Santos, Erivaldo 
da Silva Leôncio, Francisco de Assis Péreira da Silva.

Austregesilo Barbosa do Carmo, DENISE BATIS­
TA BARBOSA, Francisco de Assis G. da Silva, José 
Antônio Cavalcante de Lira, Renildo Alves da Silva, 
MARIA ELIZABETH DE CARVALHO, Rubens Go­
mes da Silva, Fernando Luiz de Miranda, FRANCIS- 
CA DE FÁTIMA SILVA, Maurício dos Santos Ferreira, 
João Batista da Nóbrega, Edvaldo Vieira de Moraes, 
Pedro Batista da Nóbrega, Marcelo dos Santos Ferrei­
ra, Marcos Antônio dos Santos Ferreira, Luiz Pereira 
Cavalcanti, José Carlos Silva, Getúlio Batista da 
Nóbrega, Josemir Sabino de Melo, José Rodrigues da 
Silva, Gilberto Pereira de Souza.

07:30 em ponto
A I MINI-MARATONA PROCLAMAÇÁO DA RE­

PÚBLICA, será iniciada pontualmente às SETE HO­
RAS E TRINTA MINUTOS, com “ qualquer número de 
atletas” . A apresentação dos concorrentes deverá ser 
feita no máximo até às SETE HORAS da manhã, no lo­
cal de s a íd a , no Parque Solon de Lucena no busto do 
poeta Augusto dos Anjos, quando recebrá número de 
identificação e ficha de corrida.

A segurança dos atletas será feita pelos pessoal es­
pecializado do DETRAN/Batalhão de Trânsito, sob o 
comando do Tenente Romildo.

Durante o trajeto dos 21 km de competição haverá 
3 Postos para distribuição de Agua Mineral SÚBLIME.

O percurso da prova será o seguinte: SAlDA E 
CHEGADA no Parque Solon de Lucena; avenidas Ge­
túlio Vargas, Duarte da Silveira, José Américo de Al­
meida, Cabo Branco, Tamandaré e João Maurício 
(praia), Flávio Ribeiro, Estrada de Cabedelo, Epitácio 
Pessoa (altura do Posto Policial), praça da Independên­
cia, av. Maximiniano de Figueiredo, Getúlio Vargas, 
até o Parque Solon de Lucena.

Os classificados receberão medalhas ofertadas 
pela firma Arlindo Cabral, Gabinete Militar do Gover­
nador e D Grupamento de Engenharia. Todos os parti­
cipantes receberão diplomas, que serão entregues apóf 
a prova, na “ Lagoa” , em ambiente de festa abrilhanta­
do pela presença de autoridades civis e militares, e pela 
banda “ 5 de agosto” .

Mais de 150 atletas de ambos os sexos, de 15 
anos acima, participam amanhã, pela ma­
nhã, da "I Mini-Maratona Proclamação da 
República”, competição comunitária que 
promete o maior brilhantismo.

Cajazeiras (A União) - Constituiu-se em um dos mais belos espetáculos esporti­
vos da terra do Padre Rolim a abertura, no último domingo, no estádio Higino Pi­
res Ferreira, dos V Jogos Estudantis de Cajazeiras, numa promoção dos Centros 
Cívicos dos colégios da cidade e dos professores de Educação Física. Todos os co­
légios tomaram parte da festa, que teve início ás 8 h se prolongando até o meio 
dia. Cerca de 500 atletas desfilaram e no final a comissão julgadora escolheu os 
melhores. Em primeiro lugar foram classificados os colégios Nossa Senhora de 
Lourdes e o estadual, com 50 pontos; em segundo, o Colégio Comercial, com 42 
pontos; e em terceiro o Diocesano, com 39pontos, seguindo o Colégio Polivalente, 
Hildebrando Leal e UFPb.

Universitários de Patos 
elegem diretoria do DA
Patos (A União) - No último fím 

de semana, realizou-se na cidade de 
Patos a eleição do novo Diretório Aca­
dêmico da Faculdade Francisco Mas- 
carenhas, na qual concorreram duas 
chapas, saindo vencedora a chapa 
ATO, encabeçada por Pedro Oliveira 
Alves, do curso de Letras.

A chapa vencedora derrotou a sua 
concorrente com um grande número de 
votos, demonstrando a força de sua li­
derança no meio estudantil, como 
também apresentação do melhor pro­
grama para dirigir a eptidade estudan­
til.

Disse o novo presidente do diretó­
rio, Pedro Oliveira, qjue, durante sua 
gestão à frente da entidade, terá como 
metas prioritárias, maior interesse em 
favor da classe estudantil, maior auto­
ridade para os dirigentes da entidade e 
fazer com que a direção da escola não 
influa nas decisões da luta estudantil, 
levada pelo Diretório Acadêmico.

Por outro lado, o universitário Pe­
dro Oliveira não gostou do comporta­
mento do vereador Juraci Dantas de 
Sousa, líder do Partido Popular na ci­
dade, que havia se comprometido, de 
livre e espontânea vontaae, de apoiar o 
lider estudantil, como também traba­
lhar em prol de toda chapa ATO. Po­
rém, conta Pedro Oliveira, foi flagrado 
pedindo votos aos seus colegas para 
eleger a chapa A Massa, “ pelo simples

fato de que esta tinha como candidato 
a presiciência o universitário Miguel 
Mota, sobrinho do prefeito Edmilson 
Fernandes Mota” .

Disse ainda Pedro Oliveira que, 
não só ele, mas todos os estudantes que 
apoiavam sua eleição, ficaram bastan­
te chateados com a posição tomada 
pelo vereador Juraci Dantas, uma vez 
que aproveitou a oportunidade “ para 
demonstrar sua falsidade perante os 
estudantes da cidade de Patos” .

O Diretório Acadêmico da Funda­
ção Francisco Mascarenhas está assim 
formado: presidente, Pedro Oliveira 
Alves; vice-presidente. Vital Lins de 
Araújo; 1’  secretário, Maria do Socorro 
Gomes; 2’  secretário, Gilberto Pimen- 
tel; diretor social, Severino Canuto Fi­
lho; vice diretor social, Girlane André 
de Almeida; tesoureiro, Lurdivan Lu­
cena Costa; 2’  tesoureiro, Ronaldo 
Queiroz; diretor cultural. Marcos An- 
tonio de Medeiros; vice diretor cultu­
ral, Francisco Lancaster dos Santos; 
diretor de esporte. Sebastião Marinho 
da Costa; vice diretor de esporte, Fran­
cisco Claudino; diretor de patrimônio 
Maria Rosa da Silva; vic^ diretor de 
patrimônio, Itenildo Dutra de Olivei­
ra; diretor de relações públicas, Maria 
Elicênia; vice diretor de relações públi­
cas, Antonio de Sousa Gomes; e ora­
dor principal João Mendes da Silva.

Registro do diretório do 
PDS pode ser impugnado

Jericó (A União) -  O sr. José 
Wellington de Oliveira solicitou, junto 
ao Tribunal Regional Eleitoral, a im­
pugnação do registro do Diretório Mu­
nicipal do Partido Democrático Social 
- PDS - de Jericó.

Alega 0 sr. José Wellington que “ o 
presidente da Comissão Provisória 
Mimicipal, Antônio de Oliveira Melo, 
que encabeçava uma das chapas dis­
putantes, requisitou grande contigente 
policial, não para oferecer garantia e 
segurança a realização do pleito, e sim 
para evitar o acesso às urnas dos eleito­
res simpatizantes da chapa que lhe fa­
zia oposição” .

Disse ainda Que a eleição da con­
venção municipal que, de conformida­
de com o estatuto, do partido e o res­
pectivo edital de convocação, seria rea­
lizada no dia 5 de outubro, das 9h às 
17h, porém “ o presidente dos traba­
lhos, por conta própria, prorrogou a re­
ferida eleição até às 6h do dia 6 de ou­
tubro, sem o devido recolhimento das 
fichas de filiação dos eleitores presen­
tes ao recinto, em desobediência fla­
grante a lei eleitoral” .

- Foram designados dois observa­
dores da Justiça Eleitoral para uma só 
secção, 80 invés de um como determi­
na a lei eleitoral e mais grave foi que 
esses observadores tiveram decisiva 
atuação na mencionada convenção, ao 
sabor do presidente - acrescentou. Ou- 
trossim, “ em frontal desacordo com o 
edital de convocação, a apuração dos 
votos foi efetuada no dia 10 de ou­
tubro, na cidade de Catolé do Rocha

com requerimento de protestos do de 
legado da Comissão provisória, Genil 
do Leopoldino da Silva” .

Dentre as inúmeras justifíéativas, 
o sr. José Wellington afirma que, após 
a apuração, proclamação e posse dos 
eleitos, a ata foi adulterada com o en­
xerto da expressão “ Em Tempo” , “ ob­
servação que só foi votada por seis 
membros, fato que se chegou ao conhe­
cimento dos demais membros, após 
cinco dias da realização do ato pratica­
do ilegalmente” .

Segundo ele, na reunião que ele­
geu p Comissão Executiva do Diretório 
Municipal, deixaram de comparecer 
todos os membros eleitos na chapa en­
cabeçada pelo sr. Lauro Rosado de Oli­
veira, em número de onze, “ mesmo as­
sim, os membros e suplentes eleitos ti­
veram vinte e um votos, quando o dire­
tório é formado de vinte e quatro 
membros” .

Conforme suas declarações acusa- 
tórias, 0 sr. José Wellington disse que o 
caso ganha uma dimensão de escânda­
lo, pois foram convocados suplentes, 
em números de cinco, delegado e su­
plentes, “ sem que para tanto tivesse 
havido vaga ou impedimento dos titu­
lares” .

Portanto, finaliza o sr. José 
Wellington dizendo que espera que o 
Tribunal Regional Eleitoral, tomando 
conhecimento dos fatos, decrete “ a im- 
prestabilidaJe da convocação realiza­
da, tomando nulos todos os atos dela 
emanados, impondo-se, consequente­
mente, 0 indeferimento do pedido de 
registro” .

População revoltada com 
arbitrariedade policial

Catolé do Rocha (A União) -  A po­
pulação de Catolé do Rocha está cada 
vez mais revoltada com a ordem poli­
cial implantada nessa região, por isso, 
através da imprensa, denuncia as in­
justiças e as arbitrariedades cometidas 
pela policia dessa cidade.

Alegam os moradores de Catolé 
que já foram registrados vários crimes 
praticados pela própria polícia, que fi­
caram impunes. Além disso, recente­
mente, um preso teve que ser atendido 
no hospital local, em estado de demên­
cia, em consequência de uma grande 
surra sofrida nas dependências da ca­
deia.

Dias após, foi registrado um crime 
em que foi vitima uma criança de oito 
anos, quando a policia invadiu a sua 
residência a procura de um criminoso 
e, não o encontrando, atirou e atingiu a 
menor, que faleceu de imediato.

O soldado, graças a administração 
do governador Burity, juntamente com 
0 secretário de Segurança Pública, Ge­
raldo Navarro, teve sua farda jogada 
fora. Porém isso ainda não éo  bastante 
para acabar com as injustiças e as ar­
bitrariedades policiais nessa região.

Alcindo Sá 
recepciona 
dirigentes

Sousa (A União) -  
Os técqícos e dirigentes 
do Projeto Sertanejo, 
Núcleo ,de Sousa, foram 
recepciõnados no último 
domingo com um almo­
ço na residência do ca­
sal Alcindo Gomes de 
Sá e Idelzuite Pires de 
Sá, na fazenda Carnaú­
ba, deste município.

Do Projeto Sertane­
jo  se fizeram presentes 
José Soares e sua esposa 
Crízalda; Lúcio Flávio 
Leitão.

Como convidados 
especiais do casal, esti­
veram presentes tam­
bém: Homero de Sá Pi­
res e esposa Maria de 
Fátima Pinto de Sá Pi­
res; além de filhos e 
genros do « anfitrião: hi- 
dustrial Lüiz Carlos 
Queiroga Gadelha e So­
corro; Francisco de As­
sis Pires de "Sá e Mes- 
sandra; Marco's Pires de 
Sá e Dadá.

Prefeito vai 
inaugurar 
várias obras

Duas Estradas (A 
União) - Entre inúme­
ras obras que serão 
inauguradas na primei­
ra qu inzena de d e ­
zembro, o prefeito Pau­
lo Alves da Silva infor­
mou que estão o Posto 
Piass, Posto da Telpa, 
unidades sanitárias, 
matadouro e um açou- 
gue.

Essas obras foram 
implantadas devido aos 
convênios firmados en­
tre a Prefeitura Munici­
pal, Governos estadual 
e federal e a Telpa. In­
formou ainda o sr. Pau­
lo Mateus, como é mais 
conhecido, que já estão 
confirmadas as presen­
ças do governador Tar­
císio Burity, deputados 
Assis Camelo, Wilson 
Braga e Soares Madru­
ga, secretários de Esta­
do, diretores FSESP e 
auxiliares do chamado 
segundo escalão gover­
namental, para assisti­
rem as inaugurações 
festivais das obras.

Na última quarta- 
feira, o prefeito Paulo 
Alves esteve em João 
Pessoa, quando encami­
nhou uma agenda de 
pleitos junto aos secre­
tários estaduais, de in­
teresse do município.

Jucicléia Marques

Pais fazem 
festa de 
batizado

Sousa (A União) - 
Realizou-se no último 
dia 1?, nesta cidade, o 
batizado da garotinha 
Jucicléia, filha do casal 
Jucélio M arques de 
Sousa e Socorro de Oli­
veira Marques. Foram 
padrinhos Francisco de 
Assis de Sousa e Aciene 
Braga Coura.

O batizado foi rea­
lizado no dia do aniver­
sário natalicio da garo­
tinha, e as comemora­
ções foram levadas a 
efeito na residência do 
avô sr. José Francisco 
de Sousa, diretor co­
mercial da Rádio Pro­
gresso de Sousa.

Entre as presenças 
podemos destacar: Cla- 
rence Pires de Sá; Fran­
cisco Coura de Sousa; 
Francisco Gil Sarmento 
e Elizabete; João Bosco 
M arques de Sousa; 
Afonso Marques; Rai­
mundo Adeizo Rodri­
gues; Sales Marques de 
Sousa; Paulo Marques 
de Sousa.

Câmara Municipal 
concede cidadania 
a Judivan Cabral

Sousa (A União) - Atendendo proposição do Ve­
reador João Batista Gonçalves, a Câmara Municipal 
de Sousa aprovou, por unanimidade de votos, a con­
cessão do titulo de cidadania sousense ao bacharel 
Judivan Cabral de Sousa, atual diretor superinten­
dente do Detran/Paraiba.

Na sua bem fundamentada justificativa, o ve­
reador João Batista disse que Judivan Cabral tem 
demonstrado um amor especial para com a nossa ci­
dade, se preocupou para construir o prédio da 12» Ci- 
retran e já estando a obra concluída, prestes a ser 
inaugurada. E, na verdade, um dos benefícios mais 
importantes trazidos para Sousa, nos últimos tem­
pos.

Mas o seu trabalho em favor da comunidade 
sousense não ficou somente na construção do prédio 
da Ciretran. Fez também sinalização da cidade, um 
beneficio que marcou época. São trabalhos assim 
que marcam a passagem de um homem público por 
cargos da administração de um Estado, e Sousa é 
grata por tudo isso. A entrega da honraria será feita 
posteriormente, em sessão marcada pela direção da 
Mesa.

Sousa Ideal Clube 
realiza eleições 
para nova direção

Sousa (A União) - Foram realizadas, no último 
domingo, nesta cidade, as eleições para a nova dire­
toria do Sousa Ideal Clube, tendo sido eleita a se­
guinte chapa: Presidente: Francisco Alves Cardoso, 
vice-presidente: Paulo José Marques de Sousa, 1’  se­
cretário: Jonas Abrantes Gadelha; 2’  secretário: José 
Martins da Silva, 1» tesoureiro: Valdeci Oliveira, 2’  
tesoureiro: Pedro Gomes Filho, Diretor Social: Val­
deci Rodrigues de Araújo; Diretor de esportes: Gil­
mar Marques Silva, Diretor de Patrimônio: Raimun­
do Nonato Pinto Gadelha (Budim), Conselho Fiscal: 
José Pordeus Gadelha, Antônio Nóbrega Gadelha 
;de Queiroga e FVancisco Gomes Sarmento, 
i A Chapa “ Unidos Construimos Mais”  foi eleita 
por unanimidade pois não apareceu uma outra con­
corrente, tendo obtido noventa e seis votos . As co­
memorações pela vitória tiveram inicio logo depois da 
apúração, se prolongando até às 20 horas. Na Churr 
rascaria O Teixeirão, do Sr. Valdeci Rodrigues 
Araújo, em sessão especial, vários oradores nzeraltí 
uso da palavra, destacando-se: João Marques Maía, 
membro da I^ja Maçônica; Eliézer Cavalcante- 
Ptesidente do Riachão Òampestre Clube; Advogado 
Raimundo Benevides Gadelha; Médico César Gadelha 
Camarão; Valdeci Rodrimes de Araújo - Presidente 
do Clube de Diretores Lojistas; Antônio Pedro da 
Silva - Chefe da 12» Ciretran; Vereadbr João Batista 
Gonçalves, encerrando com a palavra do novo Presi­
dente do SIC, sr. Francisco Alves Cardoso.

No seu primeiro contato com a imprensa, Ioto 
depois da vitória, o novo presidente do Ideal Clube 
pediu 0 apoio de todos os sócios do Clube para que 
possa realizar uma obra de alto nivel. Advertiu que 
ninguém procurasse pedir favores que não estives­
sem ao seu alcance, que ele não se íncomodmia de 
negar a um próprio amigo ou diretor. É preciso que 
se reforme muita coisa, inclusive o patrimônio do 
SIC, pois tudo isso pertence aos associados, e somen­
te eles poderão ter acesso.

1

CARDKXOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial —  Eletrocardiograma .sob es­
forço (Ergometria) —  Risco cirúrgico —  Reabilitação 
pós-infartü e pós-cirurgia cardíaca —  ECO à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
n  KSO I)K K.St>KnAI.IZA(,'A() NA REPUBLICA 

' KEDERAI. DA AIJ-:MANHA 
EX ASSISTENTE (TENTlFICO' DO DEPT» DE 
CAKDIOIriC.IA KLINTKUM CHARLOTTEN- 
BTRc i 'nivt; r su )a d e  d e  BERUM 
PHOF AD.U:NT0 d e  CARDIOLOGIA da  UFPB 
EX HF',SIDENTE DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
DA TFBA
MEMBRO Erenvo DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOCIA
MEMBRO DA SOC DE CARDIOLOGIA DE 
WF:ST BERLIN

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO C O R AÇÁO -M ax. Figueiredo,215 Fone 2210269

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários, copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SU A M O VELARIA  

rua 13 de maio ISSicentro  
FONE 221-3712
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Assem bléia Geral Extraordinária

Convocação

Ficam convocados os srs. acionistas pa­
ra, em assembléia geral extraordinária, às 
10:00 horas do dia 22 deste mês, na sede so­
cial, nesta Capital, á Rua da República, n» 
138, deliberarem a respeito de celebração de 
convenção de grupo ae sociedades.

João Pessoa, 11 de novembro de 1980

(a.) Maria Pia Matarazzo 
Diretor Presidente

U N IV E R SID A D E  FED ER AL D A  
P A R A lB A

D EPARTAM EN TO  DE PESSOAL  

RELAÇÃO DOS BIOQUÍM ICOS  

APR OVAD OS, POR ORDEM

C/.AS. WOML t-iCKITA P.ORAL TOTAL

0J Sv’ ve'i.4rto cândido do Na6c.imt.nto 64 243 307

Ot Aihcniza  PciOiliJ i/i' L-tma 6t 228 296

05 AlôdfúcÁa MaA4.a da Cobta 59 231 290

04 (‘«(/ ifoi V.dc Anaíjjy 75 t n 285

05 M<(‘(Co5 Antonio I th t t t i ia 56 22t 27 i

<06 Ma<)u.c'( A2veó Coh.dtino 64 213 271

07 E ur ii o  L.tma dt 6h i to 65 715 275

Ot Aua MaA4’ a M?2o tiadttha 66 201 2i:>
09 M.i -m .í KuxiC i.idvh.t 1 ('h;. 69 19 J 267
10 dt FãCÁma Ncoc.6 Gomt6 69 ■' 195 264

II Jvi’iv Ctãudxü Romaiió Aijtieb 60 20 1 261

12 S r c c H P  dt lâtima  Mafóó de CíiflJciC/iü 64 Í95 259

13 Ntidii h t l i p c  dt Macedw 60 198 252
14 I juk.í Ma/l.ca BoAòa Ramfó 63 195 258
15 Rriu MaA4..a da Cui /a  Nunttihv 66 192 252
16 V u i J i i t  FaúçJóõo K-iiiatideó 68 189 257
17 Tewbaído Lei.fe Buf/iÕeó 66 189 255
í t I»tiíM'2 MaA4a Üaiifcó CaA)ie4A>' 62 192 254
19 Manta dc Fáftfná dv BAjto l^na 68 186 254
to S . ‘.y<ü Paulo Ttii jtictAy 63 189 252
t1 M(»nc;'i Antóiuo Foiióeca de 0-.'4i'e<Aa 66 186 252
t i 8>’a fn4r Tc/icca Olímpio Uaia 71 117 24$
Í5 Vi'-éii(ca dc louhilci  Cohxe<a Bnaj 71 174 24 j
24 MoA<a Atmcida de Lucena 55 189 244
25 Lii 1 ,1  Rccítii ^ 59 183 242
t6 E'( ’ ii<ce de S‘ (>u;a LuAgeõ 51 183 241
27 Rufe Ba /^ófa  de Mcnezei •57 183 240
22 S.ni ( .1 MfIflC 1 '■ 1 111' I a F.-r 63 171 240
29 eiia Ba f t i f i i  dc sL.,utí»'flquc 65 174 239
flt 5í 177 •^235
51 M ii/ á  Hctenn Uatiulio ÜAinde'Ac Í4 168

A íi-S ■.
52 él.ciitt dc {..'iuhipato dc luccaa 64 165 229
55 MaAca Jo6t lauuACò do6 S&ntoò 63 156 219
34 Mtiniõn de Um Iv lUiAvtAa 62 156 211
15 lÁaAia da6 Gnaçaò de Paiva Loptò i ’■ 156 217
5é Rc^ta MaAid Be.'c'iAa WÕüAei{a 59 153 212
37 (>eõuza Ca'idoóo PcAtiAa Guedeó 59 153 212
51 : MaAcÁa AAaAuna dc O tiv t iA a 51 150 208

fARMACtUTICO

01 MiiAia da6 VitÔAia6 dt  Aóõáj 62 ISO 242

AGEWTE PE 3ERFIÇQS CO^PiEMíWTARES 

(FARMXCM)

Aiifôn-co de Uzto 63

RELAÇÃO DOS ENFERMEIROS 

APR OVAD OS, POR ORDEM DE 

CLASSIFICAÇÃO

CLAS. N()ME ESCR. r.tiR.u TOTAl

01 de fãt ima Coòta dt  Atintida 68 79

02 OdaZit SnAAeto Ltmt da Coita 58 ,.L5 t ' ?
93 C l t i d t  UaAia P on t t i 77 • i f

04 L J t t id t  y.autinv da S i tv a 68 ■270 338

05 MaA.ca Lu*ia A2bu<;ueAi;ue Ntto 70 :.C4 354

04 l •lifiicimaA Nahia Ja CunUa 71 L52 323

01 UaAia LeonoA da  SiCva 67 <55 322
01 VattAia CoimbAa dt  BaAAoõ 63 255 3Í8

09 Ala^^a do SocoAAAo doi  Sanfoó 61 255 5 i í
10 UaAia da& GAaçaó TavaAeõ de CaAuaCho 57 Í49 ? c :
II AnaC4.ce fcAndndcó de Lucena 65 UO 505
12 UaAia dt Fátima FAeiAt 64 240 50 J
13 UaAia i m i t ia  Ror-tAO dt  U.HtnAiquti 62 240 3C2

14 Maàja do Socoaav F.doó Sanfoõ 57 240 297

15 MaA.<a J o i ê  dt  L<ma MaA^nlu/ 56 240 29 6
lé UaAia da Luz Xav(e/| Sitva 71 225 296
17 dc G24i'ct.Aa e S itv a 65 228 293
10 .Sôiua Man4.a BAiiliiariXe de õ t i v e iA a 51 234 292
19 Vaifit Û  de Fátima dt A.K-iAam 75 210 285
20 N cie ide  dc AitdAude ViAjjimu 71 204 232
21 l i ti za  FtAAeiAa do Naicimentv 57 216 273
22 Ala^da LÚclu Vaócuncc2oõ LeadebaC 69 195 264
23 M- da Sati’ ( e  UvAáciv da S i tv a 59 195 254

14 Hilda Lúcia Viai T .d t  O t iv t iA a 65 119 254
15 Malta Cd<râfMU S itv n  AmuAtm 55 F95 250
2é CtaAU.ee Amátia da Conce4.ç<to 73 174 2Í7
27 1'icne Tejxc^^u 1’aníuâ’ 65 ISO 245
21 Bennadeíc 'dt Ltum Timotto 64 180 244
29 FAanciãco L t i tá o  d / 'aâju Fitho 58 183 241
51 G i tv in ia  Uagda dt aúJo Luz 61 n o 241
* ' M' dai Gaacaõ do N.SaAaivn 55 1 13 2SC

CLAS. NOM rSCRUA r.õKAL TOTAL

32 Vaiieuza Candeia de Souia 51 180 238.

33 C i i c t i a  A t v e i  AAaãjo 67 165 232

34 Vtfma Paiva dt UoAati 63 168 231
35 McíAfa IfeCcna N c fc i  MuaLíhõ 63 165 221
3é MaAta Auxit<adoAa Fas ía z  S iz e 64 162 226
37 M.iõta de Fátima UoAciAa 66 159 225
31 VcAa Lucia doi Suntoi 72 150 222
39 M- da GtÔAia Naicimentü dt Olive iA a 64 156 220

40 O u t d a  A t v t l  RtbctAu 65 150 215
41 M- de Fátima V.baAAtto S itva 63 150 213
40 l i n a  UaAia Mencócó CAiõpim 62 150 212
40 Ri'.tc24 da St fv a 62 ISO 212
44 M' de FãtÂma Oatilai doi Sanívi 62 150 212
45 f’ f«iudefe Capt j  f 7.IIU» u .de  i)r<ucMu 60 150 210
44 u4 CttomaA TavaAd de Santxita 60 150 210
47 LÕAida UaAia da Coi ta 60 150 210
40 fã tim a SoaAti  Mata 59 ISO 209
49 VcAÔRÁca Macedo de Souza 59 150 209
50 ( i/mi AAâgãc 51 150 201

Maior quorum da história do 
Congresso aprova as diretas

Pedrossian
desagrada
deputados

Campo Grande - O gover- 
lador Pedro Pedroesian, de 
Mato Groeao doT Sul, ao com­
pletar o quinto cfia de governo, 
]á não consegue controlar as 
dissidências e os descontenta­
mentos no seio do partido go- 
vemista. Ontem, o presidente 
da Assembléia Lerâslativa, 
deputado Londree Machado, 
disae que está aguardando o 
retomo de Brasília do deputa­
do Getúlio Gidedo, presidente 
do Diretório Regional Provi- 
iório do PDS, para numa de­
cisão conjunta, acompanha­
dos pelo deputado Aiy Rigo, 
abandonarem o partido.

De acordo com o ar. Lon­
dres Machado, deixam o PDS, 
ele OB deputados Ary Rigo e 
Getúlio Gideio, acompanha­
dos por prefeitos e vereadores 
que oe seguem politicamente, 
abrindo uma crise séria no 
partido govemista que p a m  a 
ter minoria na Assembléia fi­
cando com apenas oito dos 
dezoitos parlamentares. A  
substituído do ez-govemador 
Marcelo Miranda, pelo sr. Pe- 
droisian, provocou,, noa últi­
mos dias, ao PDS a perda de 
dois senadores, Rachid Salda­
nha Derzi e José Fragelli, dois 
deputados federais. Joio Leite 
Scmimidt e Ruben Figueiró e 
agora a decísflo de três parla­
mentares a nivel estadual que 
ainda nflo decidiram por qual 
agremiação partidária vão op 
tar.

O lider do PMDB, depu­
tado Sérgio Cruz, disse que “o 
PMDB aceita de braços aber­
tos Ary Rigo e Londres M a­
chado. Só não queremos o Ge­
túlio Gideão, porque serviu de 
capacho do Pedroesian e agora 
está sendo mandado embora” .

Com a desaj^gi^ão do PDS e 
as denúncias 'de corrupção 
contra o governador Pedros­
sian, a oposição ganhou nas úl­
timas horas consideráveis es­
paços, ao ponto de ontem, num 
discurso contundente, d depu­
tado Onevam de Mattoe asse- 

na tribuna que “ o esta­
do virou um império de cor­
rupção e contrabandistas, 
com Pedrossian e companhia 
limitada” .

Sertânia é 
agradecida 
a Figueiredó

Sertania - Nas duas horas 
e quinze minutos que o presi­
dente Figueiredo passara nes­
te município hoje, deverá ou­
vir mais I agradecimentos que 
lamentações. E que aqui," ape­
sar da seca, as condições são 
eztremamente favoráveis aos 
políticos e proprietários de 
terra, pessoas que oertamente 
ficarão mais perto do chefe do 
governo.

Recebido pelo prefeito 
Arlindo Ferreira dos Santos, 
da Arena 3, ou PDS 3, cercado 
por vereadores das facções 1 e 
2 do partido do governo, al­
guns dos quais ricebem um 
salário do Plano de Apoio aos 
Faveladoe da Seca, o presi­
dente conhecerá um pequeno 
açude construído na proprie­
dade Santa Luzia, de Valdecir 
Jorge, que tem 600 hectares, 
mas mesmo assim, pode ins­
crever sete dos seus emprega 
dos no programa de emergên­
cia.

Braailia -  Com o maior quorum 
de Bua história, o Congresso Nacional, 
depois de 16 anos de pleitoe indiretos, 
restabeleceu ontem o voto popular nas 
e le i^ s  de ^vémadores, a partir de 
1982, e a extinção dos senadores indire­
tos - “ biânicos”  - que ainda exercerão 
seus mandatos até 1986. Em duas ses­
sões tranquilas, que demoraram qua­
tro horas e 26 minutos, das %16m, às 
13h40m 390 deputados e. 64 senadores 
votaram a favor da emenda constitu­
cional apresentada pelõ governo ao 
Conm sso no inicio aeste ano.

Dos 487 parlamentares que consti 
tuem 0 Connesso Nacional - 420 de 
putadoB e 67 senadores - votaram 444 
todos a favor da emenda, o que repre 
senta quorum de 91,17 por cento, rar 
tanto, dos que comparecem para votar 
não houve um voto contra e nenhuma 
abstenção. A Câmara teve quorum de 
92,86 por cento, enquanto o do Senado 
foi de 80,69 por cento.

Dos deputados que deixaram de 
votar, 18 são do PDS e seis das oposi- 
ções - três do PP e três do PMDB. Pelo 
Senado deixaram de votar 13 senado­
res, cinco deles biônicos. Vários depu­
tados que não votaram no primei­
ro tümo, 0 fizeram no segundo e vice- 
versa. Como determina a constituição, 
propostas e emendas constitucionais 
têm de ser votadas duas vezes. Ontem, 
houve uma sessão das 9hl6m, ás 
12h30m (primeiro turno da votação) e 
outra até às 13h40m (segundo turno da 
votação),

Q u eb ra n d o  as norm as do 
Congresso Nacional, os dois turnos 
da votação foram realizados num 
mesmo dia. Antes de encerrar a sessão 
em que se deu a votação do primeiro 
turno, o presidente da mesa do Con­
gresso convocou nova sessão para se 
realizar em seguida.

Isto provocou um breve protesto 
do lider do PMDB no Senado, Paulo

Brossard (RS). Invocandb as normas 
do Congresso, ele ponderou, no plená­
rio, ao senador Luis Viana Filho que o 
correto seria convocar a sessão para vo­
tação do segundo turno para outro dia.

Não compareceram para votar os 
seguintes senadores: biônicos, todos 
do PDS: Amaral Peixoto (RJ), (jabriel 
Hermes (PA), D in t)^  Mariz (RN), 
Milton Cabral (PBJ e Amon Mello 
(AL). Senadores eleitos por voto dire­
to: Adalljerto^Sena (PMDB), Jorge 
Kalume ,(PDS-A(5); Agenor Maria 
(PMDB-RN), Loinanto Junior (PDS- 
BA), Hugo Ramca (HDS-RJ) e Evelásio 
Vieira (P P -SC ). O senador Luís 
Viana Filho (PDS-BA), por presidir a 
mesa do Congresso Nacional não votou 
e de Mato Grossp do Sul deixada pelo 
sr. Pedro Pedroesian, que assuimu o 
governo daquele’estado, ainda não foi 
preenchide. por seu suplente, . sr. José 
^agelli, o qual está deixando o PDS 
para passar a oposição.

Os deputados que não compare­
ceram para votar foram os-seguintes: 
Amilcar de Queiroz (PDS-AC), Rafael 
Faraco (PDS-AM), Antonio Amaral 
(PDS-PA), Correia Lima (PDS-PI), 
Cesário Barreto (PDS-CE), Joaquim 
Guerra (PDS-PE), Dulma Bessa 
(PDS-BA), Alair Ferreira (PDS-PE), 
Xlvaro Valle (PDS -RJ), José Bruno 
(PP-RJ), Marcelo Medeiros (PP-RJ) 
Peixoto Filho (PP-RJ), Batista Miran­
da (PDS-MG), Moacir Lopes (PDS- 
MG), Adalberto Camargo (PDS-SP). 
Joâo Arruda (PDS-SP), Rui Silva 
(PDS-SP), Joeé Freire (PMDB-GO), 
Wilmar Guimarães (PDS - GO), Anto­
nio Mazurek (PDS-PR) Pedro Collin 
(PDS-SC), Pedro Ivo (PMDB-SC), 
Alexandre Machado (PDS-RS) e Har- 
ry Sauer (PMDB-RS).

Silicose ameaça vida de 
trinta mil trabalhadores

Salvador - No Brasil, 30 mil operários sâo 
portadores de silicose, tipo de doença causada 
em ambientes de trabalho que provoca deficiên­
cias respiratórias, capaz de levar à morte. A de­
núncia foi feita no seminário sobre “ saúde e tra­
balho” promovido pela associação Baiana de 
Medicina, pelo professor do Departamento In- 
tersíndical de Estudos e Pesquisas de Saúde e de 
Ambientes de Trabalho, Herval Pina Ribeiro, e 
pela professora da Escola Nacional de Saúde 
Pública, Ana 'Maria Temebeline Arouco.

. ,  Os professores acusaram o governo de omis­
so ante as doençbs provocadas em ambientes de 
trabalho e afirmaram que as estatísticas oficiais 
não revelam a dimensão do problema. Para eles, 
as multinacionais são as principais responsáveis 
pelas doenças porque contratam mão-de-obra 
barata sem oferecer segurança no trabalho.

Os professores denunciaram que enquanto 
as estatísticas oficiais afirmam que eziate ape­
nas 800 siücótipos no pais, uma pesquisa realiza­
da nos municípios de Jundial, São Paulo e em 
Criciúma, Paraná, constatou, só nessas localida­
des, 600 operários p o^d ores de silicose. Disse­
ram, também que a nUcoee é apenas uma, entre 
muitas doenças cauràdas em ambientes de tra­
balho.

Alertaram que as indústrias petroquímicas 
são o^icularm ente perigosas para a saúde do 
operário que fica exposto à contaminação de vá­
rias substâncias causadoras de câncer, e obser­
varam que todas as doenças poderíam ser evita­
das se fosse feito um trabalho de prevenção qa 
fase de construção das indústriaa, infelizmente 
a última coisa a ser pesnada na implantação de 
uma empresa, é o homem que trabalha” , con­
cluiram os professores.

Carros movidos a álcool 
deverão sofrer majoração

Brasília - O preço do automóvel a álcool po­
derá vir a ser reajustado, mas se for autorizado, o 
que ainda não está definido, o aumento será infe­
rior aoe 10 por cento solicitados pela indústria 
automobilística. O CIP (Conselho Interministe- 
rial de Preços) decide o assunto na próxima se­
mana. O Ministério do Planejamento reconhece,. 
efetivamente, que os custos predução do veicu­
lo a álcool estão mais elevados do que os custos 
do veiculo a gasolina, mas está levando em con­
sideração OB tous politicoe de um aumento no 
carro a álcool na mesma época em que está para 
ser reajustado o preço do álcool hidratado, que

devera passar dos Crf 24,70 atuais para Cr$ 
27,50 O;litro - 11,3 por cento a mais.

Técnicas do ( w  informaram não ser possí­
vel, no'momento, tabelar os serviços de conver­
sões de motores «  gasolina em motores, a álcool, 
como B i^re a Secretária de 'Tecnologia Indus­
trial (S l l ) , órgão do Ministério da Bidústria e do 
Comércio. Alegam que não se pode cogitar de ta- 

'belamento quando não existe a mínima padroni- 
z ^ o  nas conversões. Segundo estes técnicos, o 
CIP não recebeu qualo^r sugei^o formal neete 
sentido por parte da STI e a única iniciativa em 
estudo é a possibiUdade de vir a controlar oe p n - 
çoe das autopeças dos veículos a álcool, como os 
“ Kita” , por exemplo, o que ainda não está deci­
dido.

COPASA

COM ERCIAL PO N TA D A  SERRA DE  
PRODUTOS PECUÁRIOS S /A  

C.G .C . (M .F .) n» 09.248.659/0001-36

Capital Autorizado................................... Ci$ 1(X).000.000,(X)
Capital Subacrito ........................................Crf 42.7'74.492,(X)
Capital Integralizado.................................C if  42.774.492,00

RESUM O DA ATA  DA REUNIÃO DO CONSELHO D E  
AD M INISTRAÇÃO

1. Local -  Hora e Data: Sede social à rua Desembarrador 
A^uimedes Souto Maior, 66-Centro, João Pessoa-Pb, Reu­
nião realizada ás 10 horas do dia 06 de novembro de 1980.2. 
Presença e M esa Diretora dos Trabalhos: Presente a totali­
dade do Conselho de Administração, representada pelos 
conselheiros Churchill Cavalcanti César, Sandoval Nepo- 
muceno e Roosevelt Cavalcanti Cesar, cabendo aoe ooii 
primeiros a presidência e secretaria dos trabalhos, respecti­
vamente. 3. Deliberações Tomadas: Deliberou-se à unani­
midade de votos, o aumento do capital subscrito e intocra- 
lizado mediante a incorporação de Crf 2.000.000,00 (Dois 
milhões de cruzeiroe), provenientes de recursos do FUNDO  
DE INVESTIM ENTOS DO NORDESTE - FINOR e cor- 
respondemce a 2.000.000 (Doia milhões) ações preferénciaia 
classe “ B ” , do capital da empresa, subacntaa a inteipaliza- 
das em dinheiro pelo referido Fundo na data de OlT de no­
vembro de 1980, conforme Boletim de Subscrição emitido 
p m  tal fim, aasinado pelos diretores Churchill Cavalcanti 
Ceaar, Diretor Presidente e Maria Cecüia Nepomuceno Ce­
sar, Diretora IdeiProdução, em nome da sociedade, e firma­
do pelo BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A, como 
gestor do mencionado Fundo, na mesma data. 4. Posição 
do Capital Social: O cajiital subacrito e integralizado, em 
conaequéncia da aubacnçáo e integralização feitas, paaaou 
de Crf 42.774.492,00 para Crf 44.774.492,00 permanecendo 
o capital autorizado em Crf 100.000.000,(10 com a form ado  
constante do Eatatuto Social. 6. Parecer do Coruelho Fis­
cal: firaado em 06 de novembro de 1980, m Ios conaelhei- 
roe, Aderbal Maia Paiva, Ademar Ibotteío Laita Ferreira e 
Genuíno José Raimunda sendo favorável á subacriçio fei­
ta. 6. Arquivamento na Juttía Comercial: A  ata, lavrada no 
livro próprio da empresa, tem sua cópia arquivada na Jun­
ta Comercial do Estado, onde £oi protocolada sob n< 4306 
em data da 06.11.1960 e arquivada na eacarcela n« 684, con­
forme despacho de 06.11.1980. Eate o sumário da Ata:- 
SANDOVAL NEPOMUCENO - Secretário da Mesa, de 
Acórdo • CHURHILL CAVALCANTI CESAR - Presidente 
da Maga.

Evangelho de Jesus Cristo cura doente

Batistas recuperam 
irmãos atormentados

A Igreja Evangélica Batista de Joâo Pessoa realizou, no último 
dia 9, dois dos seus mais importantes batismos, através doa quaia 
conseguiu recuperar e trazer de volta à sociedade oe irmios Antônio 
Riaaldo do Nascimento e Edizio Baudulno da Silva.

O primeiro, que é diretor administrativo de um presidio para 
adoleacentaa, era vítima de uma neuroae que o atormentava e que a 
todos fazia sofrer, sem que nenhum médico tivesee sido capaz da lha 
mostrar uma maneira de .sunerar suas anaenades.' Agora, ele afirma 
estar completamento curado, “ graças ao Evangelho de Jeeua Cria- 
to” .

Edizio Bauduino da Silva, por sua vez, é fruto real do trabalho 
da Igreja Evangélica Batista no Manicômio Judiciáfio. Ela, que a 
exemplo do seu irmão, falou antas da lar batizado, afirmou que “ an­
tas era um alcoólatra que fugiu de casa muito cedo, com várias en­
tradas noe preaídioB de Sâo Paulo ” .

E continuou: “ Por uma cana da langua violenta, fui enviado ao 
Manicômio Judiciário de JoSo Pessoa, cmde ainda tinha idéias ma­
léficas” . Açira, aos 26 anoa, sa diz um completamanto' tam ufrrmatfn 
e afirma que “ se tiveiae oonhacic|o o Evangelho antes, n ío  teria so­
frido o que aofri. Agora aou um homem da bom tanao, graças ao 
Evangelho de Jeaua Criato” .

PODER JUDICIÁRIO  
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIM EIRA  

IN STÂN CIA  
Seção da Paraiba

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE 
QUINZE D IAS

O DR. R IDALVO COSTA, Juiz Federal na 
Paraiba, em virtude da lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dela no­
ticia tiverem ou interessar poasa, que perante esta Seção 
Judiciária, se processam oe autos de uma açlo de rito au- 
marissimo n« 87, cia. X , oromovida pelo DEPARTAM EN­
TO NACIONAL DE EâTRADAS DE RODAGEM contra 
MARIA RIBEIRO DE LIMA, e, como consta doa autos, tar 
a promovida residência e domicQio desconhecido e n fo sa­
bido, pelo presente, fica C IT A D A  a réu M AR IA  
RIBEIRO b E  UMA^ brasileira, proprietária, para compa­
recer a audiência de instrução e julgamento designada para 
o dia 16.01.81 às 14,00 horas, na seae deste Juízo, Av. Almi­
rante Bantao, 234, nesta Cw ital, quando poderá oferecer 
defesa oral óu escrita, e produzir provm, tudo de conformi­
dade com a petição inicial e documenm. E para que che­
gue ao conhecimento de todos e ninguém poeea alegar igno­
rância, foi ordenado a expedição do presente, que será afi­
xado no local de costume e publicado no Diário da Justiça e 
no jornal “ A União” , na forma da lei. Dado e puaado nesta 
cidade de João Pesioa Capital do Estado da Paraiba, aos 
cinco dias do mês de novembro do ano de 1980. Eu, Ass. Ile- 
givel, Técnico Judiciário, o datilografei. Éu, Afoqso Leite 
B ra^ , Diretor da Secretaria deste Juízo, o conferi e ' sube- 
crevi. '

Ridalvo Costa 
JUIZ FEDERAL

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO  

1» O F ia O  DE PROTESTO  
RUA M ACIEL PINHEIRO N» 02 - EDF. A S- 

SOC. COMERCIAL  
FON E: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Agro Diesel Ltda.
Titulo: Crf 2.163,00 
Prbtestante; Bco Itaú S/A.

Responsável: Benedito Furtinato da Silva 
Título: Crf 11.000,00
Protestante: Paraiban __________________________________

Responsável: Criativa Confec. e Miudezas Ltda.
Titulo: Crf 37.623,00
Protestante: Bco do Brasil S/A.____________________________

Responsável: Ferronorte Flerro do Nordeste 
Titulo: Crf 4.280,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Gerlane de U m a Chaves 
Titulo: Crf 9.700,00
Protestante: Duque S/A .___________________

Responsável: Genílda Alves Pereira 
Titulo: Crf 6.300,00
Protestante: Duque S/A.____________________________________

Responsável: Oecemar Cordeiro & Cia Ltda.
Titulo: Crf 22.800,00
Ibotestante: Bradesco ___________________________________

Responsável: Ind. de Filtros Máximos 
Titulo: Crf 67.739,60 
Protestante: Bradesco

Responsável; Ind. de Filtros Máximos 
Titulo: Crf 43.740,00 
Protestante: Bradesco

Responsável: Ind. de Filtros Máximos 
Titulo: Crf 43.740,00
F*rotestante: Bradesco_________________________

Responsável: Joeé Roberto Agra de Oliveira 
Titulo: Crf 26.327,08 
Protestante; Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Modesto da Silva 
Titulo; Crf 11.746,00
Protestante: Bco do Brasil S/A.______________

Responsável: Joeé Veloeo Sobrinho
Titulo: Crf 3.600,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Joeé Veloeo Sobrinho
Titulo: Crf 3.862,80
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável; Joeé Pereira Imóveis 
Titulo: Crf 3.070,00 
Protestante; Banorte

Responsável: Jayme Portela de Mello 
Titulo: Crf 46.998,00 
Proteetante: Bradesco

Responsável: Joeé França da Silva 
Titulo: Crf 1.900,00
F*rotestante: Paraiban ________________

Responsável: Marluce Salvador Alves 
Titulo: Crf 10.953,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria Ribeiro de Souza 
n tu lo : C if 5.567,33
Proteetante: Bco Nord. Brasil S /A . ________

Responsável; Maria Moema Machado Hott 
Titulo: Crf 3.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S /A.

R e s ^ s á v e l: Maria de Fátima M . de Rmtee 
Título: C if 29.96^60  
Proteetante: Bco Econômico S/A.

Respon|ável: Roberto Jorge da Silva 
TituloTTíf 4.000,00
Proteatanfe: Bco do Brasil S /A._________________ ___________

Responsável: Ronaldo Dantas Machado 
■ntulo: Crf 3.200,00 
Protestante: Fininvsat S/A.

Em obediência ao art. 29 f  IV da Lei N ’  2044 de 31 de 
dezembro de 1906, intímo as firmas e pessoas acima dta- 
das a virem pagar ou darem por escrito aa razões qua tém, 
en. meu Cartório i  Rua Maciel Pinheiro N« 02 neeta cida­
de, sob pena de serem oa referidoa títulos, protaatadoa na 
forma da LEI.

João Pessoa, 13 da Novembro de 1960

Bel. Germano Carvalho Toacaxo de Brito 
D Oficial do Protaaio
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rt (K) 10 (K> e lt> 00“ horas

Assine AUNIÂO
Eii]i Cajazeir^as

Rua Dom. Joâo da Mata, 44 
Fone: 531-1574

ALEXANDRE C: DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

Quem faz o melhor, esta sempre na frente 

mesmo tendo chegado depois

N O V E M B R O  DE 1980

19 A N IV E R S A R IO  D A  R A D IQ  C U L T U R A  DE 

G U A R A B IR A  LTDA.

O N D A  M É D IA  -  Z Y I 6 ,9  -  790 KHZ.

1 KW.

IN V E S T IR  EM  G U A R A B IR A ,  É SU C E SS O  G A R A N T ID O .

-VIUNCIE NA RADIO CULTURA.

WMKTMtasaWMlYi-era

Cícero é 
levado ao 
Pedro I

Problemas cardíacos le­
varam o investigador Cicero 
Tomé da Silva, a ser inter­
nado, em  caráter de urgte- 
cia, ontem peia manhá no 
Hospital Pedro I . Por volta 
das 10h46m, ele sentiu-se 
mal e um m M ico foi chama­
do ao quarto onde ele se en­
contra recolhido mas devido 
seu estado de saúde foi le­
vado para aquele nosocômio 
onde ficou sob observação 
médica.

Há vinte e quatro dias 
ele se apresentou ao Juiz 
Otacilio Cordeiro e após ser 
interrogado, foi recambiado 
para a Central de Policia 
onde aguarda o desenrolar 
do processo no qual é indi­
ciado, como acusado de ter 
integrado o Esquadrão da 
Morte que atuou em Campi­
na Grande e exterminou  
nove marginais, sob o cog- 
nome de "M ã o  B ran ca ’ ’ . 
Isso ocorreu, porque como 
funcionário público estadual 
tem direito a prisão especial.

Nos últimos dias ele tem 
se sentido mal e sempre re­
clamando da —la onde se en­
contra, afírm ando que a 
mesma não tem circulação 
de ar e que por isso, tem se 
sentido m al. Essa é a segim- 
da sala em que ele flca, já  
que da primeira reclamou, 
desta feita, afirmando que 
não lhe dava a minima segu­
rança pois ficava nos fundos 
da Delegacia e lá, poderia 
ser morto por inimigos.

O número de seduções e 
estupramentos aumenta con­
sideravelmente, nos últimos 
dias, e são muitos os pais de 
família que comparecem á 
Delegacia de Vigilância Ge­
ral e Costumes para regis­
trarem queixas contra deflo­
ramentos. A  última foi a se­
nhora M aria Firm ina de 
Oliveira, residente no sitio 
Camaragi, Lagoa Seca, que 
teve a fiUia de apenas 10 
anos de idade seviciada pelo 
vizinho.

O fato ocorreu no inte­
rior de sua residência e re­
voltou toda a população da­
quela localidade, que por 
pouco não surrou o estupra- 
dor Antonio Gomes que foi 
flagrado pela mãe da meni­
na, quando estava com ela 
numa das camas da casa. Ao 
ver a cena, “ dona”  Maria  
Firmina apavorou-se e gri­
tou para depois denunciar o 
fato á Policia.

À s autoridades p o li­
ciais, Antônio Gomes disse 
que havia feito "isso  para 
casar pois gosto multo da 
menina” . Levada para o de­
partamento de medicina le­
gal, ela foi submetida ao 
exame médico e constatou- 
se o defloramento. O autor 
do fato será indiciado no 
competente inquérito poli­
cial.

Policia
instala
postos

Os ladrões continuam 
agindo em Campina Grande e 
fazendo com que a Policia dia 
a dia fique mais preocupada 
com a onda de furtos registra­
da nos últimos dias, que deixa 
a população apreensiva. Dois 
“descuidos” e um arromba- 
mento ocorreram e numa das 
ações, os marginais levaram 
duzentos mil cruzeiros da viti-

O comerciante Izidro José 
de Sousa, Floriano Peixoto, 
10, em Juazeirinho, veio para 
Campina Grande, onde ven­
deu um carregamento de cas­
tanhas de caju, recebendo por 
ele, a importância de 200 mil 
cruzeiros em cheque. Do pátio 
da feira central saiu para o 
Banco, recebeu o dinheiro mas 
ao sair, alguém lhe avisou que 
o pneu do seu carro estava va­
z io . e q u a n d o  m a n d o u  
consertá-lo deixou úm garoto 
olhando o carro, enquanto 
lanchava numa mercearia 
próxima.

Ladrões
agem em 
Campina

Objetivando ampliar o 
aba.....................................seu trabalho à população de 

Campina Grande, no que tan­
ge à sew an ça pública, pres­
tação de serviços, informa­
ções, utilidade pública, etc., 
a Policia Militar da Paraíba, 
através do 2’  Batalhão, sedia­
do nesta cidade, vem de insta­
lar postos de apóio comunitá­
rio em diversos pontos da urbe 
campinense.

As cabines de prestação 
de serviço, estão montadas 
nos seguintes locais; Praçi|.da 
Bandeira (centro). Praça Pé- 
lix Araújo, praça de táxi do 
Bairro de José Pmheiro, proxi­
midades do abrigo de ônibus, 
na rua Campos sales; rua Ivo- 
nilson Menezes, próximo ao 
Mercado Público do bairro da 
Liberdade; e no Distrito In­
dustrial, em terreno localizado 
em frente á empresa Maqui- 
nor.

Cada posto de apóio dis­
põe, diutumamente, de dois 
policiais militares de serviços, 
sendo o revezamento feito de 
seis em seis horas.

Iberê Giordano, da Ober Nordeste, na Bolsa de Mercadorias

Diretor da Ober visita 
a Bolsa de Mercadorias
Esteve em visita à Bolsa de Mer­

cadorias da Paraíba, o Diretor Comer­
cial da Filial Paraibana da Ober Nor­
deste Ltda., Iberê Giordano, Indústria 
especializada na fabricação de Couro 
Artificial, Fibras Sintéticas e outros

t,
âo dos Diretores da Ober Nordeste 
ltda.

derivados, quando na oportunidade foi 
recepcionado pelo economista Edvaldorecepcionaao pelo economista njuvaiao 
de Sousa do 0 , Presidente da Bolsa 
Paraibana.

O Dr. Iberê Giordano se fazia 
acompanhar do Gerente de Vendas, 
Rogério Teixeira e do Assessor de Com­
pras, Arlindo Augusto de Figueiredo, 
quando receberam do Presidente da 
Bolsa de Mercadorias da Paraíba todas 
as informações relativas ao funciona­
mento da mesma, merecendo a aten-

0  Dr. Iberê Giordano se mostrou 
entusiasmado com os mecanismos de 
funcionamento da Bolsa de Mercado­
rias, especialmente quando o Presiden­
te Edvaldo de Souza do õ  falou sobre 
as perspectivas futuras em termos de 
aumento do volume de negócios a se­
rem desenvolvidos pela Bolsa Paraiba­
na.

Aproveitando a oportunidade, o 
Diretor Comercial da Ober Nordeste 
Ltda., fez um convite ao Dr. Edvaldo 
do ò  para eme o mesmo visite a filial 
da Ober na Paraíba, cuja sede está lo­
calizada em João Pessoa.

PMDB realiza convenção 
regional em João Pessoa

Próximo dia 23 - um domingo - o 
PMDB paraibano realizará em João 
Pessoa, sua Convenção Regional, para 
eleição do seu primeiro Diretório Esta­
dual, já estando o Partido com sua Co­
missão Executiva definida, com um 
prócer pemedebista campinense figu­
rando em sua composição.

Com seus respectivos cargos, são 
esses os integrantes da primeira Co­
missão Executiva do PMDB, na Paraí­
ba:

Presidente, senador Humberto 
Lucena; 1’  vice-presidente, bel. Jan- 
son Guedes; 2’  vice-presidente, ex- 
p refe ito  R on a ldo  Cunha L im a; 
secretário-geral, deputado Laércio Pi­
res, 1’  secretário, deputado Waldir Be­
zerra; tesoureiro, José Hélio Lucena.

Como se vê, ao tempo do que ocor­
reu com 0 então MDB, após o faleci­
mento do saudoso líder político, Ruy 
Carneiro, o senador Humberto Lucena 
assume o comando da nova principal 
agremiação oposicionista no Estado.

Os senadores Ivandro Cunha 
Lima e Milton Cabral chegam, hoje à 
Paraíba, para participarem do forum 
de debates, ora promovido pela As­
sembléia Legislativa. Os dois, vindo 
neste final de semana a Campina, de­
vem estar retornando a Brasília, 
segunda-feira.

Já o senador Cunha Lima estará 
vindo outra vez á Paraíba no término 
da semana vindoura, a fim de tomar 
parte da Convenção Regional do seu 
Partido, o PMDB.

Da delegação também fazendo

Earte o deputado José Fernandes de 
ima, em Brasília encontra-se, neste 

final de semana, os parlamentares es­
taduais Evaldo Gonçalves e Manoel 
Gaudêncio.

A fonte brasiliense não soube pre­
cisar 0 objetivo da estada na Capital 
da República dos três membros da 
“ Casa de Epitácio Pessoa” .

Vereadora pede a Burity doação 
de casa à viúva de jornalista

A vereadora Maria Lopes Barbo-I L^ei
sa, do PMDB quer oue o Gíovemo do 
Estado faça doação de uma casa ]
lar à sra. Teresinha de Souza Leite, 
viúva do jornalista Manuel Alexandri­
no Leite, falecido no final de outubro 
próximo passado

Requerimento nesse sentido, foi 
apresentado à Câmara Municipal, 
pela representante peemedebista, con­
siderando que o governador Tarcísio 
Burity, há dias atrás, fez semelhante 
doação à viúva de'^um servidor público 
estadual.

A vereadora Maria Barbosa, em 
sua propositura destacou que, a medi­

da administrativa do chefe do Governo 
paraibano, obteve boa repercussão e 

acolhimento no seio da comunidade 
araibana. No caso do falecido joma- 

ista Manuel Alexandrino, disse a edilE
que, o mesmo, durante um longo perío­
do de sua vida, destacou-se pelo seu
trabalho de profundo cimho social.

Tal doação - segundo Nevinha 
Barbosa - se justificam pelo fato de a 
viúva ter ficado responsável pela nu­
merosa prole do casal, dispondo de 
pouco recurso para mantê-la, e sobre­
tudo, porque o poder público tem o de­
ver de acudir as pessoas que precisam 
de sua ajuda.

Professor José da Mata Bonfim 
receberá cidadania em Campina

Projeto do vereador Rildo Fernan­
des, aprovado em 1973, só agora é (}ue 
a Câmara Municipal de Cantina 
Grande vai entregar o título de “ Cida­
dão Campinense , ao professor José da 
Mata Bonfim, Presidente do Instituto 
de Educação e Assistência aos Cegos 
do Nordeste, sediado nesta cidade.

A sessão sokne peraentrega da honra­
ria terá lugar nas dependências do Ins­
tituto, localizado à nua João Quirino, 
n’  33, no bairro do Catolt', a partir das 
19;30hs, com a presença dos integran­

tes do Poder Legislativo campinense; 
autoridades, jornalistas, familiares e 
amigos do homenageado.

Durante a sessão, o professor José 
da Mata Bonfim será saudado pelo 
autor da propositura que lhe concedeu 
a cidadania, vereador Rildo Fernan­
des, que, destacará o perfil biográfico 
do novo cidadão honorário campinen­
se, sobretudo seu trabalho à frente do 
Instituto de Assistência aos Cegos do 
Nordeste, o qual, desenvolve como ver­
dadeiro sacerdócio.

Agassiz Almeida denuncia 
situação de agricultores

Em pronunciamento feito na Câ­
mara Federal no início desta semana, c 
deputado Agassiz Almeida, (PP-Pb), 
denunciou que, na região do Estado da 
Paraíba, próxima ao Vale do Rio do 
mesmo nome, compreendendo os mu­
nicípios de Mulun^ú, Alagoa Grande, 
Guarabira, Araçam e Gurinhém, a si­
tuação dos agricultores está desespera- 
dora, de vez que os proprietários prin­
cipalmente os latifundiários que pos­
suem acima de 500 hectares, se negam 
a arrendar terras aos ruricolas para es­
tes plantarem lavouras d e ! substénda 
e mistas, como o algodão, milho, feijão 
e mandioca.

Ele disse que quase todas as terras 
estão proibidas aos agricultores, jpara o

plantio de suas lavouras, e, atualmente 
se destinam à criação ae gado, sendo, 
portanto, utilizadas para o cultivo de 
capim para alimentação do rebanho.

Acrescentou que, os agricultores 
da região estão sendo prejudicados por 
lhes faltar terras para produzirem, e, o 
Governo, por seus órgãos competentes, 

. não toma nenhuma providência, ao 
contrário - disse ele - concede incenti­
vos fiscais e empréstimos, através da 
SUDENE, aos grandes latifundiários, 
destacadamente, aos senhores Agnaldo 
Velloso Borges, Clóvis Bezerra e Solon 
Lins, que, adquiriram com incentivos 
fiscais daquela autarquia, nesta região, 
uma área de terras de 3 mil, 500 hecta­
res, a qual está sendo destinada a cria­
ção de gado.

Flagrantes gerais
Tarcimo Cartaxo

A SIC ao velho “ Pita**
o  Secretário Carloe Pessoa Filho, da Indústria e 

Comércio, veio ante-ontem à tarde a Campina Grande, 
com o exclusivo objetivo de prestar uma homenagem da 
Pasta que dirige ao jornalista Epitácio Soares, superin­
tendente do núcleo regional da mesma, na cidade serra-

A manifestação visou registrar o recente ingresse 
daquele confrade na Academia Paraibana de Letras, 
evento que tem merecido as mais diversas demonstra­
ções de regojizo por parte de todos os segmentos da co­
munidade paraibana, e campinense em particular.

O gesto do secretário Carlos Pessoa, se por um lado 
traduziu uma homenagem da sua pessoa e do setor es­
tadual que dirige ao jornalista e escritor Epitácio Soa­
res, representou, por outro ângulo -  e este o aspecto 
mais importante a ser enfocado no episódio -  uma ati­
tude digna de ser registrada: -  a espontaneidade de 
uma instituição em registrar a projeção de um membro 
ou funcionário seu, e isto dentro da ooncep>ção de que, 
destacando-se ele, engrandecendo-se também estava 
seu quadro funcional.

Não somente, a justiça do ato, a manifestação em 
si mesma, mas naquele último prisma, o principal enfo­
que colhemos no. procedimento do secretário Carloe 
Pessoa, foi uma homenagem tributada não apenas ao 
velho “ Pita” , como a toda a imprensa campinense, pois 
desta é aquele confrade um representativo patrimônio 
humano.

RESPINGOS
PRESIDENTE -  Em nova visita à Paraíba, desde 

ontem em Patos, o Presidente Figueiredo. Nesse pre­
sente giro pelo Nordeste, o Chefe da Nação viaja com o 
exclusivo sentido de observar áreas castigadas pela es­
tiagem que, este ano, assola nossa Região.

•••
DESEM BARQUE -  Na tarde de ontem -  o visitan­

te pernoitou em Patos -  o governador Tarcísio Burity, 
os prefeitos Damásio Franca e Enivaldo Ribeiroj e di­
versas outras autoridades viajaram àquela cidade, para 
assistirem o desembarque e acompanharem a visita ao 
Estado do Presidente.

CIDADANIA -  A Câmara de Vereadores distri­
buindo convites para a entrega da cidadania campinen-- 
se ao sr. Eduardo Moraes de Oliveira, Diretor do Crédi­
to Rural do Banco do Nordeste. A solenidade será pró­
ximo dia 20, auditório da Associação Comercial. O pro­
jeto foi de autoria do vereador Altair Pereira.

RECESSO -  O Legislativo Municipal de Campina 
Grande entra em recesso neste dia 30, só voltando a se 
reunir a 31 de janeiro, para eleição da sua Mesa Direto­
ra, isto se não houver nenhuma convocação extraordi­
nária.

•••
SECRETARIA -  Com referência à próxima eleição 

para a Mesa Diretora da Câmara Municipal, o PMDB  
somente aceitará se compor com qualquer candidato 
pedessista á Presidência, se dentro da esquematização 
acertada, lhe for assegurada a primeira secretária. Tal 
posicionamento nos foi revelado pelo vereador lindaci 
Medeiros.

•••
EQUIDISTANCIA - o prefeito Enivaldo Ribeiro - 

entendendo que todos dentro da representação do PDS, 
.0 seu Partido, tem o direito de aspirar concorrer á Presi­
dência da “ Casa de Félix Araújo” , ou a um outro cargo 
na sua Mesa Diretora, não apoiará nenhum vereador 
para essa ou aquela posição. A  sua conduta será de ab­
soluta equidistância, esperando que a própria bancada, 
por si mesma, encontre um denominador comum.

•••
FÓRMULA -  De um partidário pepista, egresso do 

velho PDS, e com essa antiga a.gremiação familiarmen­
te bem identificado, ouvimos essa fórmula para 1.982; 
com a vice-govemança sendo um caso ainda a estudar: (  

Governador, João Agripino; senador Wilson Braga, v 
tudo isso sendo alimentado, também, sob a esperança 
de que, até aquele ano, o Congresso tenha aprovado 
emenda constitucional, reduzindo o mandato doe sena­
dores biônicos para quatro anos.

•••
SEC^IETARIA -  O Decreto Estadual 8.772, 

publicado ante-ontem ho Diário Oficial, descarta, ao 
que nos parece, em definitivo, a criação da Secretaria 
de Turismo e Esportes. Os três órgãos -  SUDEPAR, 
PB-TUR e PBTU R - Hotéis -  que poderíam constituir o 
acervo administrativo dessa nova Secretaria, foram, 
pelo aludido decreto, vinculados á Secretaria Extraor­
dinária para Assuntos de Comunicação Social.

M ERECIM ENTO -  Pelo critério de merecimento, 
e com base em lista tríplice do Tribunal de Justiça -  ato 
publicado ontem no Diário Oficial -  o governador Tar­
císio Burity promoveu o bel. Luiz Silvio Ramalho Jú­
nior, Juiz Auxiliar da 2* Corregedoría da Justiça, para a 
4« Vara Criminal, da Comarca de Campina Grande.

•••
CINEP - Quem veio a Campina ontem foi o econo­

mista Patrício Leal Filho, diretor-presidente da CI- 
NEP. Em sua agenda, visita ao escritório local do ór­
gão, inspeção aos distritos industriais de Campina e 
Queimadas e contatos com empresários.

•••
FRIAÇAO -  A exemplo do que vai ocorrer a nivel 

nacional, nos meios políticos paraibanos vai ser aguar­
dado, com muita expectativa, o término da primeira 
quinzena de junho de 1.981. Ê que, na transcussâo des­
se período, estará se esgotando o prazo de filiação a to­
dos os demais partidos, á exceção do PP e do PT.

AGRIPINO -  No tocante á Paiaiba, essa maior ex­
pectativa está, desde agora, a se concentrar em tomo do 
ex-govemador João Agripino. Pois, se até àquela data, 
ele não houver se vinculado a nenhuma outra agremia­
ção, patente ficará que seu casamento partidário será 
com o PP.

• a *

VITAL -  No caso campinense, esse interesse se po­
lariza em função do ex-deputado Vital do Régo, até 
agora sem filiação partidária. Vital, nesse compasso de 
espera a que se tem pautado, certamente não só está 
dando tempo ao tempo, mas, também, esperando que o 
ministro João Agripino faça sua opção partidária.

TRUNFO -  O deputado Antônio Mariz, politica­
mente, deve saber o que faz e o que diz. E não foi por 
mero acaso -  assegurou-nos um prócer oposicionista -  
que aquele parlamentar disse que o trunfo do PP era 
João Agripino.

DITADO -  E a propósito desse fato, o mesmo ob­
servador, num semblante de ministério, noa lembrou 
que o saudoso deputado Janduhy Cameiró costumava 
usar esse ditado:

-  “ Fogo de serra acima; água de serra abaixo; go­
verno e rabo de saia, não há quem aguente” ... E nada 
mais disse, por mais que fosse perguntado.
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Rotária
• Suzana de Moura 
Mello está novamente 
como responaável pelo 
s e t o r  de R e l a ç õ e s  
Públicas da Casa da 
Amizade e é dela que 
estam os informados 
que “por motivos de 
força maior, a presi­
dente da entidaàe, D. 
Evelina Limeira, afaa- 
tou-se do cargo, assu­
m i n d o  a v i c e -  
presidente D. Jocelina 
Maia Reopell” .
• Mesmo com essa 
mudança, os trabalhos 
desenvolvidos  pe la  
Casa da Amizade não 
sofrerão solução de 
continuidade. O Natal 
dos maia necessitados 
está sendo preparado.
• A Casa da Amizade 
agrupa as damas rotá- 
riaa da terra.

GLOM A e  j a i r  c u n h a

Nupcial
* o  Comendador e se­
n h o ra  W e l l i n g t o n  
(Maria da Conceição) 
Gomes Barbosa con­
duzem ao altar, dia 6 
de dezembro, a sua fi­
lha Adüia, para casar- 
se com José Almir, fi­
lho de Edna Ferreira e 
José Almir da Silva 
Machado. A cerimônia 
será ás 9h, na Primei­
ra Igreja Batista de 
João Pessoa.
* O vestido da noiva 
está sendo confeccio­
nado por Laia Araújo, 
enquanto Idarcyr Car­
neiro cuida do arranjo 
de cabeça. Terminada 
a cerimônia, os noivos 
recebem cumprimen­
tos no próprio templo.
* Inúmeros convida­
dos das duas familias 
acompanharão todo ri­
tual religioso.

Festa das 
Hortênsias

• A Paróquia de Sáo José 
Operário de Cruz das Armas 
está convidando a sociedade

Eara participar da Festa das 
[ortênsias, em benefício de 

sua igreja.
• A abertura será no sábado 
22. Em nome da paróquia 
agradece o Frei Gregório Ree- 
kers.

•  •  •
Homenagem 
a Jurandy

• o  próximo número de 
“ Correio das Artes’ ’ , suple­
mento literário deste matu­
tino, que vai circular ama­
nhã encartado na edição 
normal, será todo dedicado 
ao saudoso companheiro 
Jurandy Moura.
• O suplemento Correio daa 
Artes tem como editor o jor­
nalista Sérgio Castro Pinto.

(  FESTA NO JANGADA )
• Pelo menos até o dia 5 de 
dezembro, 0 presidente Mar­
cos Aurélio Crispim e 0 dire­
tor social Célio Maroja di Pa- 
ce, esquecerão um pouco os 
conchavos pré-eleitorais su- 
cessófios do Jangada Clube e 
passarão a se dedicar mais 
aos preparativos para a gran­
de festa que anunciam para 
aquele dia, uma das mais im­
portantes do calendário do 
alvi-verde.
• Naquela sexta-feira, a fa­
mília jangadeana será reuni­
da para os festejos comemo­

rativos dos 15 anos de funda­
ção do clube. Célio di Pace 
contratou o conjunto de “ Iva- 
nildo e seu Saxe de Ouro” 
para maior movimentação 
dançante do encontro social. 
O pupo musical é um dos 
melhores do Nordeste.
• Durante a festa, a diretoria 
do Jangada homenageará 
seus ex-presidentes Roberto 
Granvilli, Giácomo Porto (em 
memória), André Cavalcanti, 
Fernando Paulo Carrilho Mi- 
lanez e Jacinto Londres Gíon- 
çalves de Medeiros.

UM BO M  PROGRAMA
• Alguns doa melhores instrumentistas brasileiros 
estarão nesta Sexta Super de hoje, a partir daa 
21hl0m, pela Rede Globo, tio lado de Alcione, em “ A- 
lerta Geral” . Altamiro Carrilho, Sivuca, Zé Menezes 
e Paulinho da Viola são os convidados para o bloco de 
abertura do programa, falando um pouco de suas car­
reiras.
• Zé Menezes e Paulinho apresentam um número que 
costumavam fazer em ahows, sempre com muito su­
cesso, tocando juntos Aquarela do Brasil, mas num só 
violão. Altamiro Carrilho apresenta “ Samba de Mor­
ro”  e Sivuca, a bem-humorada “ Cada Um Torce 
Como Pode” . Os quatro encerram o bloco acompa­
nhando Claudia em “ Brasileirinho” .
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JOSÉLIO E GERMANA PAULO NETO, FESTIVOS.

D e p o is  de gravar A Guerra dos Meninos junto ao prédio da 
ONU, em Nova Iorque, para “ Roberto Carlos Especial” , 
que irá ao ar no dia 23 de dezembro, Roberto Carlos, Augus­

to Cesar Vannucci e o maestro Eduardo Lage se reuniram ainda 
nos EUA para escolher as outras músicas que farão parte do es­
pecial, também presentes no novo LP do cantor e compositor.

• As gravações no Brasil estão previstas para começarem no pró­
ximo dia 25 deste mês, mostrando a chegada de Roberto Carlos a 
Sâo Paulo para o show que realizará dia 27, no Palácio das Con­
venções do Anhembi.

SOCORRO E LUIZ TEIXEIRA APADRINHAM OTACiLIO NETO

RÁPIDAS MAESTRO Pedro Santos voltou 
da viagem a Europa e já se engajou 
novamente às atividades do Ma­

drigal Paraíba.» • • VIAJANDO à Brasília, onde fixará residên­
cia, 0 sr. e sra. Asdrubal (Sandra) Oliveira Filho. Com eles, a lin­
da Larissa Vanessa.» • • RODRIGO Maciel aniversariou ontem. 
Amanhã, quem vai rasgar folhinha é o Juiz Federal R i dal vo Cos­
ta. Domingo os abraços serão para o livreiro Hélio Silva.» »  »  
PAULO e Mida Barreto, felizes com a próxima chegada do pri­
meiro herdeiro.» »  »  SENHORA Lua Almeida retomando após 
vários dias no sul do PaIs.Passou pelo Rio, Sâo Paulo e Brasília.» 
»  »  DIA 9 último, na Capela de Miramar, o Pe. Antônio Maia ba­
tizou Otacilio Luna Neto, filho do Capitâo-Engenheiro e sra. Hé­
lio (Fátima) Costa Araújo. Foram padrinhos: Socorro e Luiz Tei­
xeira de Carvalho (foto).

Medalhas 
na ETFPb

• Vinte e duas conhecidas 
figuras da comunidade pa­
raibana serão distinguidas 
com as Medalhas “ Coriola- 
no de Medeiros”  (1875-1975) 
e ‘ ‘Nilo Pecanha” , a primei­
ra instituida pelo Decreto n« 
60.092 para premiar aqueles 
que tenham se distinguido 
pela sua contribuição ao en­
sino, e a segunda pela Porta­
ria 226, destinada a persona­
lidades que se tenham desta­
cado no ensino profissional, 
ou prestados relevantes ser­
viços á Escola e a Educação.
• O convite para a dupla so­
lenidade está sendo feito 
pelo prof. Itapuan Botto 
Targino, Diretor da Escola 
Técnica Federal da Paraiba, 
para a noite do próximo dia 
28, no Ginásio de Esportes 
daquele educandário. O tra­
je é passeio completo.
• Serão agraciados com a 
Medalha ‘ ‘Nilo Peçanha” : 
Gov. Tarcisio Burity, Gisel- 
da Navarro Dutra, Itapuan 
Botto, Carlos Leonardo Ar- 
coverde. Augusto de Alm ei­
da Simões, José Sténio Lo­
pes, Maria Tércia BoLavi- 
des Lins, Alaide dos Santos 
Chianca, Bráulio dos Santos 
Pinto, Valentim Barbosa do 
Valle e Walter Rabello Pes­
soa da Costa.
• Recebem a Medalha ‘ ‘Co- 
riolano de Medeiros” : Ed- 
mar de Oliveira Gonçalves, 
Joel Souto M aior, Odete 
Carneiro Lapa, Jurandir 
Mesquita M otta, Vicente de 
Paulo Fonseca, Hélio de M a­
cedo Medeiros, José Walter 
Baltar Vinagre, Hercilio de 
F arias B rito , G enebaldo  
A r is tó b o lo  C a v a lc a n t i  
Avellar, Anisio Borges M on­
teiro de Melo Filho e Marcos 
Pedro da Silva (em memó­
ria).

o-o-n-o-o-n

Um convite 
especial

• Um convite especial está 
sendo feito pela Aldeia Imobi­
liária e. a Terral, para ama­
nhã, às 10 horas, na Praia do 
Sol, quando ali será feito o 
lançamento do Loteamento 
“ Residencial Morada do Sol” .
• Os convidados serão recebi­
dos com um churrasco acom­
panhado de chope bem geladi- 
nho. O convite é extensivo a 
toda família, cujos filhos me­
nores poderão se divertir no 
“ play-ground” montado no lo­
cal.

Lilita vai 
ao sul

» Na última semana deste 
mês, a senhora Lilita de 
Freitas Pereira (foto), que 
muito admiro, viajará ao 
sul do pais, mais precisa­
mente ao Rio de Janeiro, 
para saldar dois compro­
missos importantes.
»  Primeiramente, Lilita irá 
ver sua filha Elizabeth Ma­
ria. Depois, com seu mari­
do Levy que (viajará de­
pois deia), apadrinhará o 
casamento de Beth Martins 
e Antônio José Teixeira de 
Carvalho, paraibanos.
»  Bebeta, em dezembro, 
voltará a João Pessoa, para 
ficar.

Mesas n átis  
para festa

•  T o d o s  os s á b a d o  - e  c a d a  v e z
com maior número de partici­
pantes - 0 conjunto do guitarris­
ta Moacir Codeceira está assi­
nando presença no jantar- 
dançante do Iate Clube da Parai­
ba. Esses encontros vêm se tor­
nando fator quase obrigatório 
dos fins de semana para os asso­
ciados iatistas e seus convida­
dos.
»  Amanhã 0 grupo musical esta­
rá nova mente presente. As me­
sas, sem ônus, poderão ser ocu­
padas livremente pelos associa­
dos. A festa começará às 22h30m.

Aniversários 
em feriado

»  0  feriado de amanhã, além da 
sua importância cívica é duplamente 
importante pára Germana e José- 
lio Paulo Neto (foto). A data marca 
o aniversário do conhecido e con­
ceituado farmacêutico paraibano e 
também o do seu filho Felipe Au­
gusto, que vai ganhar pista de pa­
tins em sua própria residência.
»  Como fazem todos os anos, José- 
lio e Germana convidam alguns 
amigos e oferecem recepção. Para 
os mirins, festinha própria da ida­
de. Para os adultos, jantar. Os 3 
anos de Felipe terá aecoraçâo da 
Le.kam ^  ^  ^

Convite para 
a sociedade

» As criancinhas do Orfanato 
Dom Ulrico, através da Irmã 
Carmozina, estão convidando a 
sociedade para momentos de 
confraternização e de ajuda para 
a recuperação da capela daquela 
instituição.
»  No local irão funcionar inúme­
ros entretimentos, como pesca­
ria, lança-argolas, quae-lança e 
outros. Os convidados dos peque­
nos internos do Orfanato Dom 
Ulrico serão acomodados em me- 
sinhas e serviços de salgadinhos, 
refrigerantes, picado, amendoim 
e cerveja.

LILITA FREITAS PEREIRA

Exposição
• A primeira Exposição Técnico- 
Cultural Administrativa da Secreta­
ria de Educação e Cultura será reali­
zada no inicio do mês de dezembro. 
A mostra será uma apresentação das 
atividades concluídas e contará com 
exposições, teatro, cinema, artesana­
to e comidas tipicas.
• á. coordenadora executiva será a 
professora Maria Aparecida Couti­
nho de Medeiros. A  mostra seiá monta­
da na antiga Faculdade de Filosofia, 
na Av. Getúlio Vargas.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBEM EM TAMBAÜ

lua Carlos Àlverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEÍS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SU A  M OVELARIA  

rua 13 da maio 198ácantro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PyNAMBUCMIA
Uma Laja Com PerstMalidade

M ATRIZ: Praça Pedro Am érico, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja n '  

Loja m - 

Loja IV “  

Loja V -

Loja VL- 

LojaVn-

FIUAISí
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M A X  KLIM

f  A r i e s

21 de março a 20 de abril -  Este dia se 
revela particularmente indicado para a renova­
ção de planos profissionais do ariano. Negócios 
em fase de intranquilidade resultante de atitu­

des precipitadas e. impensadamente adotadas. Busque am­
pliar seu diálogo com parentes, especialmente com os filhos, 
se os tiver. Haverá excepcional oportunidade para a retoma­
da de antigos laços afetivos. Saúde neutra.

TOURO

21 de abril a 20 de maio -  Você pode receber 
hoje um decisivo apoio de pessoa influente em 
seu ambiente de trabalho. Plano financeiro ca­
rente de maior cuidado. Gastos supérfluos. 

Acontecimentos inesperados com grande significação pes­
soal. Vida doméstica com indicações de reaproximação e 
harmonia. Suas atitudes ligadas ao amor serão dotadas hoje 
de acentuado romantismo. Saúde em boa fase.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Evite questionar 

? I decisões complexas em seu local de trabalho. 
B  Favorecidos todos os contatos ligados a pessoas

com funções públicas. Controle seus gastos. 
Riscos em atividades ligadas a metais. Maior equilíbrio no 
plano familiar. Sentimentos em fase de predisposição ao diá­
logo e á consolidação de relações mais harmônicas. Saúde 
inalterada. Controle seus nervos.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Desaconselhadas 
quaisquer inovações em suas atividades coti- 
dianas. Negócios complementados nesta sexta 
feira o serão com grande dose de perspicácia. 

Aproveite o bom posicionamento astral. Especulações favo­
recidas. Relacionamento familiar em período de positiva in­
fluência. Com um posicionamento favorável poderão ser vi­
vidos momentos inesquecíveis no plano afetivo.

Ê LEÃO

22 de julho a 22 de agosto -  Saiba colocar-se 
em posição de expectativa e dosar suas atitudes 
com grande bom senso no plano profissional. 
Favorecidas as viagens de negócios. Desaconse­

lhadas todas as experiências místicas ou de fundo religioso. 
Carência no ambiente doméstico, relegado a plano inferior 
ultimamente.. Uma aventura sentimental poderá se transfor­
mar em grande amizade. Saúde sem alterações de monta.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Promoção ou 
mudança de emprego podem ocorrer hoje com 
aspectos benéficos. Risco de promessas não 
cumpridas o obrigarão a atitudes de otimismo e 

confiança no futuro. Modere seus impulsos agressivos e seja 
ponderado nas reações de caráter pessoal. Relacionamento 
familiar em fase neutra. Plano sentimental disposto de for­
ma a proporcionar-lhe futuras alegrias. Saúde neutra.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  As ativida­
des profissionais do libriano, se internas, esta­
rão beneficamente dispostas neste dia de bons 
momentos em termos profissionais. Delimite 

corretamente seus gastos. Procure aceitar as críticas mais 
pelo seu caráter construtivo. Haverá hoje uma justa solicita­
ção de pessoas de seu convívio próximo. Viva plenamente o 
amor. Dedique-se sem condições. Saúde boa. Busque contato 
com a natureza. _  _
^  ESCORPIÃO

^  de outubro a 21 de novembro -  O nativo de 
Escorpião, se empregado em atividades ligadas 
ao comércio e indústria, pode receber hoje uma 
boa notícia em termos profissionais. Intuição 

para assuntos financeiros e investimentos. Seja mais coeren­
te em suas decisões de caráter pessoal. Carência de apoio 
em família. Você pode obter hoje um notável sucesso nos 

contatos com pessoas do sexo oposto. Saúde inalterada.

SAGITÁRIO
m  22 de 'n ovem bro a 21 de dezem bro -

Dedique-se com maior esforço a suas atividades 
M  profissionais. Grande e positivas indicações de 
•  ganhos inesperados. No seu relacionamento

pessoal busque maior coerência de opiniões. Plano familiar 
com presença de negativas influências lhe exigirá maior 
constância e. atenção. Amor em fase de alegre, positiva e re- 
compensadora convivência. Saúde em período neutro, sem 
alteração.

z CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Uma exigên- 
cia de excessiva retribuição em seu trabalho lhe 
obrigarão a munir-se de grande dose de perse- 

H B k  verança e tolerância. Viagens a qualquer título 
estão favorecidas. Imaginação fértil. Surpresas agradáveis 
com parentes do sexo oposto. Risco de sério desentendimento 
provocado por falsa concepção de acontecimentos rotineiros 
no plano sentimental. Saúde com indicações de cansaço e es- 
tafa.

AQUARIO
21 de ja n e i r o  a 19 d e f e v e r e i r o  -
Atitudes concretas de boa repercussão em seu 
trabalho. Possibilidade de êxito profissional. 
Favorecidas as aplicações em títulos, ações ou 

sistemas de poupança. Esforços reconhecidos. Plano familiar 
disposto de forma bastante positiva. Novos conhecimentos 
serão encarados com bastante simpatia, com acentuada pos­
sibilidade de desdobramento afetivo. Saúde continuamente 
boa.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março -  Fase altamen- 
te benéfica para as atividades profissionais do 
pisciano. Aspectos financeiros favorecidos. 
Busque usar, em toda a sua plenitude, sua ca­

pacidade de convencimento nos assuntos pessoais. Plano fa­
miliar carente de. sua maior atenção. Sonhos antes considera­
dos impossíveis podem se tornar em grata realidade no plano 
sentimental. Persista em seus objetivos. Saúde inalterada.

• Ruim 
*• Regular

Bom
Ótimo M  m m  m m

•••*• Excelente

\ r '

Ladrões de Bicicletas, na sessão das 10 e meia do Tambaú

□  NO CINEMA EM SHOWS
o ovo DA SERPENTE (•****) -  Pro­

dução alemã. Reconstituição histórica da as­
censão do nazismo, visto através da vida coti­
diana de um judeu e de uma cantora de caba­
ré. A  inflação e o bolchevismo servem de ce­
nário ã luta desesperada rala sobrevivência. 
Direção do sueco tegmar Bergman, o cineas­
ta de Gritos e Sussurros. Com Liv Ullmann, 
David Carradine e James Whitmore. A  cores. 
18 anos. No Tambaú. 18h30m, e 20h30m.

LADRÕES DE BICICLETAS (•♦•**) 
-  Produção italiana. Direção de Vittorio de 
Sica. Muitos consideram este filme como a 
realização mais pura e perfeita do cinema 
neo-realista. Tratado com grande sensibili­
dade, foi baseado num acontecimento real e 
por isso filmado no estilo então novo de cine­
ma de reportagem. Realização de 1948 estre­
lada por Lamberto Maggiorani. Preto e bran­
co. 14 anos. No Tambaú. Apresentação do 
Cinema de Arte. 22h30m.

ALCATRAZ: FUGA IMPOSSÍVEL 
(*•*) -  Produção americana. T/inHer dirirido

Bílo cineasta de Perseguidor Implacável, 
on Siegel, competente artesão do cinema 

norte-americano. À frente do elenco, Clint 
Eastwood, o ator predileto de Siegel, faz o pa­
pel de um presidiário decidido a fu w  da bem 
vigiada cadeia de Alcatraz. Baseado no livro 
de J. Campbell Bruce. A cores. 18 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h3üm e 
20h30m.

ASHANTI (•*) -  Produção americana. 
Direção de Richard Fleischer, o cineasta de 
Terror Cego. Na Afiica, uma médica da Or­
ganização das Nações Unidas é sequestrada e 
vendida como escrava. Seu marido organiza 
uma expedição para -recuperá-la. Com M i- 
chael Caine, Bevely Johnscai, Ornar Sharif e 
William Holden. A cores. 18 anos. No Plaza. 
14h30m. 16h30m. 18h30m e 20h30m.

O INCRÍVEL DRAGÃO VOADOR - 
Produção dos estúdios de Hong Kong sobre 
as artes marciais chinesas. Sem referências 
quanto a enredo, equipe técnica e elenco. A  
cores. 18 anos. No Rez. 14h30m, 16h30m 
18h30m e 20h30m.

EM TEATRO
O DIA EM  QUE DEU ELEFANTE 

(*•) -  Comédia de Marcos Tavares mostran­
do situações vividas por uma familia que 
mora num pequeno restaurante de estação 
ferroviária no interior da Paraiba. Durante a 
Revolução de 30, uma tropa perrepista inva­
de o estabelecimento. O autor aproveita para 
questionar quem ganhou e quem perdeu com 
a Revolução. Montagem do Grupo de Arte 
Dramática do Teatro Santa Roza. Direção dc 
Tânia França. Com Ednaldo do Egypto, Ala- 
rico Correia, Laurindo Pereira, Lucy Camelo, 
Pereira Nascimento, Risoneide Maria, Os­
valdo Sarinho, Torquato Filho e Luiz Carlos 
Cândido. No Teatro Santa Roza. 21h00m.

PROJETO PIXINGUINHA (•*•*) -
Esta semana apresentando a dupla Sivuca e 
Joyce (esta de boa e injustiçada participação 
no festival MPB-80 com a belíssima canção 
Clareana). O convidado da dupla é o cantor e 
compositor Manduka, filho do poeta Thiago 
de Mello e autor da vencedora ao Festival 79 
da Tupi, Quem me Levará sou Eu (gravada 
por Famer e por Dominguinhos). Preço úni-. 
co: Crf 60. No Teatro Municipal (Campina 
Grande). 18h30m.

Joyce, no Pixinguinha

□  N A T V
UMA CERTA LUA-^DE-MEL (**•) -  

Uma comédia de aventuras de 1942 (exibida, 
então, nos cinemas brasileiros com o titulo 
Era uma Lua-de-Mel), com direção de Leo 
McCarey, em que Ginger Rogers interpreta 
uma moça ingênua que se casa com um oficial 
nazista. Cary Grant é o herói que a salva des­
te casamento. O oficial nazista é Walter Sle- 
zak, ator austríaco que, saído da Alemanha, 
estreava nos Estados Unidos com este filme. 
Em preto-e-branco. No Canal 10. 14h3Qm.

ALERTA GERAL -  Alguns dos melho­
res instrumentistas brasileiros estão neste 
Alerta Geral, ao lado de Alcione. Os convida­
dos são Paulinho do Violão, José Menezes, Si­
vuca e Altamiro Carrilho. Nos outros blocos 
do programa, participações de Emílio Santia­
go. Djavan e Martinno da Vila. No Canal 10. 
21hl0m.

CARGA PESADA -  Limão gosta de 
Jussara que gosta de Pedro. A comemoração do 
nascimento da filha.áq.Est);gdeiro é o pretex^ 
to para se encontrarem, em grupo, anualmen­
te, e entre muita carne e chope, dançar e fes­
tejar o aniversário da afilhada de todos os car- 
reteiros. Desta vez^ porém, não haverá ânimo 
para a churrascada. Ê o prtorio Limão quem 
chega com a noticia de que Pedro e Bino mor­
reram num acidente na estrada. E de Stênio 
Garcia o episódio /V á Morrer Basta Estar Vi­
vo, sob a direção de Alberto Salvá. Angela 
Leal, Reynaldo Gonzaga, Darv Reis, Cláudio 
MacDowelI, José Dumont, M tônio Pedro, 
Vera Setta e Jofre Soares participam do episó­
dio, ao lado de Antônio Façundes e Stênio 
Garcia, do elenco fixo da série. No Canal 10. 
22hl0m.

VOCÊ ESTÁ SOZINHA t -  Produção 
americana feita para a T V  por Walter Grau- 
man. A jovem estudante Gail Osbome 
(Katheleen Beller), univesitária que vive com 
os pais, um casal ainda jovem, inicia namoro 
com Steve Pastorini (Scott Colomby), e passa 
a receber telefonemas e bilhetes ameaçado­
res. A  situação piora á medida que às amea­
ças vão aumentando, deixando Gail apavora­
da e sem saber exatamente quem quer 
aterrorizá-la. A  cores. No Canal 10. 
23h35m.

A ESTRADA DOS HOMENS SEM 
LEI (***) -  Produção americana de 1951, 
com direção de John Cromwell. A  grande ri­
validade entre um chefe de polícia incorruptí­
vel (Robert Mitchum) e um gangster (Robert 
'Ryan), que controla o sindicato do crime e é 
protegido por políticos influentes provoca uma 
guerra entre policiais honestos e o submimdo, 
ás vésperas de uma eleição numa cidade ame­
ricana. No elenco o destaque feminino é Liza- 
beth Scott. Em preto-e-branco. No Canal 10. 
Olhõm.

EM DEBATES
COMUNICAÇÃO PUBLICITÁRIA -

Sobre o assunto, para os alunos do Curso de 
Comunicação Social da UFPb, estarão deba­
tendo os publicistas Francisco Mozart, Vera 
Lúcia Copesco e Arnaldo de Andrade. Na 
ocasião, serão exibidos 10 filmes publicitários

eroduzidos no Nordeste. No DAC (Campus 
Iniversitário). 9 horas.

R  EM DISCOS
PEPEU GOMES AO  VIVO -  A  reação 

da platéia européia, remstrada neste LP, do 
14’  Festival de Jazz de Montreux, é uma pro­
va de que a música arrojada pelo jovem gui­
tarrista (28 anos) Pepeu Gomes expulsa as 
fronteiras meramente geográficas para se 
transformar em “ algo instigantemente uni­
versal” como disse o critico Ezequiel Neves. 
Lançamento W EA.

Ã LA FRANÇAISE, vários intérpretes 
(•»*») _ Dentro da série “ Edition” , uma sele­
ção dos 12 intérpretes mais representativos, 
em todas as épocas, da música popular frw - 
cesa: Eva, Juliette Gréco, Patacnou, Maurice 
Chevalier, Mouloudji, Sacha Distei, Boris 
Vian, Yves Montand, Barbara, Jacoues Brel, 
Georges Brassens e a inesquecível Ideth Piaf. 
Lançamento Fontana.

ALIBI, América -Um álbumque reteira 
a posição de destaque do grupo América na 
música internacional. Lançamento E M I-0 -  
deon.

EM LIVROS
PLANTAS E  FLORES -  Um ^ i a  com­

pleto para jardinagem. Como cuidar das 
plantas desde a escolha do solo, vaso, semen­
tes, até enxerto e podas. São três volumes lu­
xuosos, com mais de 650 páginas. Preço; Cr$ 
2.290 á vista ou três parcelas de Cr$ 900. Pe­
didos à Editora Arbil - Caixa Postal 61 - CEP 
01000 - São Paulo, SP.

TEOSOFIA -  Sobre o assunto a Pensa­
mento tem vários titulos e atende pelo reem­
bolso postal, com preços que vão de Cr| 85 a 
Cr$ 480. Destaques: Auxiliares Invisíveis, Os 
Chakras, Compêndio de Teosofia, O Plano 
Astral, O liado Oculto das Coisas e Os Mes­
tres e a Senda, todos de C. W . Leadbeater; O 
Chamado do Alto, Geoffrey Hofson; Síntese 
da Doutrina Secreta, H.P. Blavatsky; O Ho­
mem e seus Corpos, Annie Besant; Zen e 
Realidade, Robert Powell-; A Viciem de uma 
Alma, Peter Richelieu; O Egito Secreto e Um 
Eremita no Himalaia, de Paul Brunton.

“ CORAÇÃO ALADO”
Questões de trilha sonora

“Juca Pitanga Santeiro/Achou que era 
o tal/Certo da sorte da vida, do dia e do sol/- 
Não perguntou prá ninguém o que era 
bom/Se mandou prá capital/Não tinha 
medo de nada, coragem sem fieio/Filho do 
Norte, da sorte, da fome e do meio/Com a 
vaidade e a força ■ de vaqueiro/Veio pró Rio 
de Janeiro/Pau-de-arara, poeira e da sede e 
do pé no chão/Viajante de caminhâo/Veio 
pró Rio de Janeiro vencer/Seja o que Deus 
quiser, faça o que for com fé e tenha forte o 
coração” .

Assim chegou a família Pitanga, do 
Norte, na cidade do Rio de Janeiro. En­
quanto a familia viajava de caminhão, a voz 
grave ide Luiz Gonzaga, acompanhada pelo 
acordeon de Dominguinhos, enchia o vídeo 
com a canção de Alfredo Dias Gomes Filho.

E assim estava lançado o tem da família Pi­
tanga, que foi para o Rio vencer. Com esta, 
mais 13 músicas fazem parte da trilha sono­
ra da novela Coração Alado.

Esse é o resultado de um trabalho de es­
colha de temas* para personagens, que de­
mora, muitas vezes, mais de três meses an­
tes da novela ir ao ar. Enquanto a autora 
Janete Clair delineava seus personagens, 
Guto Graça Mello, diretor musical da Rede 
Globo, já se preocupava em dar vida meló­
dica aos tipos.

-  Recebemos, em média, para cada no­
vela, cerca de 600 músicas, em fita ou em 
disco, que todas as gravadoras <enviam. Ar­
naldo Schneider e Luís Maurício fazem o 
que chamamos de pesquisa de repertório. 
Eles filtram essas músicas recebidas, 
relacionando-as com o personagem. Depois 
desse primeiro trabalho, eu faço outro filtro 
e apresentamos para o diretor da novela, o 
autor e para o Boni ou Borjallo e Mário Lú­
cio.

Só depois dessa primeira reunião é es­
colhido o repertório da novela e do disco quí 
será lançado assim que forem exibidos 20 
capítulos.

“ Meu bem querer/É segredo, é sagra- 
do/Está sacramentado em meu coraçâo/- 
Meu bem querer/tem um quê de pecado 
acariciado pela emoção/Meu bem querer, 
meu encanto, tó sofrendo tanto/Amor e o 
que é sofrer, para mim que estou/Jurado prá 
morrer de amor?” .

Ê fácil saber para qual personagem esta 
música de Djavan foi escolhida para dar vi­
da: ao amor impossível de Vivian (Vera Fis- 
cher) por Juca Pitanga (Tarcísio Meira), o 
amor sofrido e perdido. Ao mesmo tempo na 
música de Joanna, Catucha (Débora Duar­
te), sonhará com o amor do mesmo Juca Pi­
tanga.

“ Vou te caçar na cama, sem segredos/E 
saciar a sede do desejo/Deixar o seu cabelo 
em desalinho/E me afagar de vez no seu 
carinho” .

As músicas darão realce quando os per­
sonagens não estiverem em diálogo. Por is­
so, enquanto eles conversam, outro trabalho 
musical é feito;

- A  partir das músicas escolhidas, cada me­
lodia deverá ter cerca de oito arrapjos paru 
08 mais diversos climas. Na verdade serão 
feitos de 50 a 60 arranjos para cada novela - 
diz Guto Graça Mello.

Nesse trabalho ficam encarregados os 
maestros Geraldo Vespar e Octávio Bumier, 
para transmitirem os momentos dramáti­
cos, alegres e tristes. A  música-tema da no­
vela, Noturno, de Graco-Caio-Silvio, inter­
pretada por Fagner, tem mais de cinco ar­
ranjos.

Apesar de Guto Graça Mello ser contra 
as músicas prontas, em forma de jingle, ele es­
clarece que, muitas vezes, uma ou outra são 
encomendadas, como é o caso de Ponto de 
Interrogação, Luiz Gonzaga Jr., a música- 
tema de Leandro, Mel e Vivian:

“ Por acaso algum dia você se impor- 
tou/Em saber se ela tinha vontade ou 
não?/E se tinha e transou, você tem a certe- 
za/De que foi uma coisa maior para dois/Vo- 
cê leu em seu rosto, o gosto, o fogo, o gozo da 
festa/E deixou que ela visse em você, toda a 
dor do infinito prazer” .

E garante que, futuramente, mais mú­
sicas serão encomendadas para composito­
res.

Na trilha de Coração Alado estão as se­
guintes músicas: Momentos, de Joanna e 
Sarah Benchimol (tema de (jatucha e Juca 
I*itanga); Ponto de. Interrogação, de Gonza- 
guinha (tema de Leandro); Moda de San­
gue, de JerónTmo Jardim e Ivaldo Roque, 
com Elis Regina (tema de Gabriel Pitanga e 
Roberta Karany); Escravo da Alegria, de 
Vinícius de Moraes e Toquinho (tema de 
Alberto Karany); Só nos Resta Viver, de 
Angela Ro Ro (tema de Glorinha); Você e 
Eu, Eu e. Você, de Tim Maia (tema dos jo­
vens da novela); Lavadeiras, de Denise 
Emer (tema de Dalva Pitanga); Ela e Eu, 
de Caetano Veloso, com Maria Bethfinia 
(tema geral); Pássara, de Francis Hime e 
Chico Buarque . . (tema de Silvana Ka­
rany); Meu Bem Querer, de Djavan (tema 
de Vivian e Juca Htanga); Quero Colo, de 
Fábio Jr., (tema de Piero e Alexandra 
Karany); Sem Companhia, de lyor Lance- 
Ibtti e Paido César Pinheiro, com Clara 
Nunes (temã de Maria Faz Favm); Viajan­
te, de Alfredo Dias Gomes Filho, com Luiz 
(jonzaga e Dominguinhos (tema da famíliu 
Pitanga); Noturno, de Graco-Caco-Sílvio, 
com Fagner.

AONUO

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

“ Secas” sai 
de Campina 
para Juazeiro
N o dia 14 de novem bro de 1930 

A Unido publicou

O dr. Avila Lins tomou 
uma providencia que nâo tem 
apenas o sinal da lógica e da 
sensatez. Trata-se de uma 
medida de incontestável al­
cance para a bôa marcha do 
plano de serviços sob a sua di­
recta responsabilidade. Con­
sistiu essa medida na transfe­
rencia da séde dos trabalhos 
das Obras Contra as Sêccas 
de Natal para Caicó e de 
Campina Grande para Joazei- 
ro.

Nâo se justificava de ma­
neira, nenhuma que, existindo 
serviços de construcçâo de 
açudes, poços tubulares, etc. 
no Rio Grande do Norte, per­
manecesse em Natal a direç­
ão desse importante traba- 
o. No Caicó era que havia e 

há premente necessidade de 
uma acção directa não só por 
parte dos respectivos técnicos 
como também de uma chefia 
local apparelhada.

O mesmo estranho phe- 
nomeno administrativo se ob­
serva aqui na Parahyba. Em 
Joazeiro é que realmente há 
absoluta conveniência de '‘“t 
escriptorio para orientar e ui- 
rigir serviços. Isto por se en­
contrar aquelle povoado mui­
to mais proximo do local onde 
de facto se trabalha em obras 
contra as sêccas. De maneiras 

ue sahindo o escritório de 
ampina Grande melhor po­

derá preencher a sua finalida­
de que não é outra senão a dê 
attender plenamente as solici­
tações naturaes á disciplina 
dos serviços.

Se todas as repartições de 
largos interesses a cuidar em 
beneficio collectivo, guiassem 
os seus planos por um senso 
exacto e simples como o que 
presidiu a providencia allw^L 
da, certamente oue outros .. - 
riam os resultados de muita 
iniciativa bôa dos govêrmos, 
que não podem confiar so­
mente na sua própria actua- 
ção, porém, sobretudo, nos 
dilligentes propositos do corpo 
de funccionarios públicos de 
cathegoria que ajudam a 
construcçâo da obra com- 
mum.

“A VIDA HERÓICA DE 
JOÃO PESSOA”

A Parahyba tem o dever 
de conservar, por todos os 
meios, a lembrança de João 
Pessôa na intelligencia e no 
coração de seus filhos, como 
um exemplo extraordinário de 
honra e de dignidade a ser 
sempre seguido.

Com seu nome já está 
baptizada nossa capital e tal­
vez não exista mais um unico 
povoado, em todo o Estado, 
que o não tenha dado a uma 
rua, uma praça ou instituição.

O dr. José Aiherico de Al­
meida, ao assumir o govêmo, 
quis que seu primeiro acto fos­
se uma homenagem ao grande 
sacrifficado e instituiu a obri­
gatoriedade de seu retrato nas 
escolas publicas.

Tornava-se açora preciso 
que as gerações vindouras ti­
vessem, em seu primeiro con­
tacto com as lettras, o conhe­
cimento de sua vida, que foi 
toda um postulado de cora­
gem, caracter e pureza de sen­
timentos.

O dr. Anthenor Navarro, 
interventor federal, vindo ao 
encontro dessa necessidade, 
pretepde abrir concurso e ins­
tituir prêmios ás melhores 
biograpnias apresentadas.

Estas deverão ser succin- 
tas, em estylo didactico, ten­
do por titulo: “A Vida heróica 
de João I^ssôa” .
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O futebol 
esquecido 
em campo
Nâo foi nenhuma novi­

dade 0 Campinense ter le­
vantado 0 segundo tumo. 
Aliás, cumpriu aquilo que 
estava previsto no atual pla­
no do nosso futebol. Deve se 
ressaltar também a boa do­
sagem de sorte de que esteve 
surtida a equipe rubro- 
negra. Teve exatamente o 
que acompanhou o Botafogo 
no primeiro turno. Mas ana­
lisando lucidamente os dois 
times, se colocar os atletas 
numa escolha técnica, pou­
ca gente sobraria.

Se fízermos um balanço 
geral do quadrangular deci­
sivo do segundo turno, cujo 
titulo foi conquistado ante­
cipadamente pelo Campi­
nense, diriamos que foi mui­
to fraco tecnicamente. Com 
isso , ta n to  no fu te b o l 
apresentado pelas equipes, 
como o nivel de arbitragem. 
Com isso, naturalmente, 
náo quero queimar os juizes 
da Federação. Acho que ain­
da temos árbitros capazes 
para dirigir as finais entre 
Botafogo e Campinense.

Mas se houve esse bai­
xo nivel, deve-se ao mau 
comportamento dos'dirigen­
tes das agremiações, que, 
esquecem de preparar suas 
equipes, para xingar os jui­
zes, e, em detrimento do 
tralialho desses profissionais, 
do apito, faltou o necessário 
preparo psicológico. Garan­
to, nâo obstante, que perdu­
rando essa mesma feição 
nas partidas que decidirão o 
Campeonato, teremos, com 

,*ierteza, fatos . desagradá­
veis, sobretudo em se consi­
derando a importância do 
titulo que vai apontar o re­
presentante da Paredba, na 
Taça de Ouro.

É preciso que se leve o 
futebol a sério, porque exis­
te um abuso no tocante a ex­
pulsão de jogadores. Isso 
porque os atletas esquecem 
de jogar para reclamar da 
arbitragem e dispensam a 
bola para trocar cotoveladas 
e pontapés. Ora, além de ti­
rar o brilho do espetáculo 
(?), prejudica a equipe. As­
sim, acho que a melhor solu­
ção, seria o clube estabele­
cer uma multa de 40 por 
cento para quem for expulso 
de campo durante a decisão 
do Campeonato.

Mas o torcedor não de­
mora a perguntar:

-  E por que os juízes 
não são punidos?

O comportamento do 
árbitro em campo depende 
muito dos atletas. E isso re­
flete a não preparação pré­
via a que deveríam ser sub­
metidos atletas e juizes, 
obedecendo diretrizes de 
suas entidades. Como isso 
lamentavelmente não ocor­
re, as coisas são resolvidas 
de última hora: dentro de 
campo. Ai, o espetáculo: 
violência e expulsões. O tor­
cedor acaba pagando pelos 
pecados dos desorganizados 
clubes.

E não vê futebol.
Não estou querendo 

desconversar o leitor de ma­
neira alguma. Mas esta é a 
grande realidade. E quanto 
a punição para árbitros? 
Não existe porque, na sua 
maioria sofre pressões. Se 
fazem um bom trabalho 
nunca são recompensados. 
Quando falham são lança­
dos no “ frigorífico” . Nâo há 
juiz que agrade a jogador 
nem a dirigente de clube.

E uma questão imper­
ceptível para eles: se preo­
cupam mais com o compor­
tamento do juiz do que com 
o futebol. E vou de recado 
outra vez; não pensem em 
trazer juizes de fora para 
apitar as finais, porque não 
vão modificar coisa nenhu­
ma. Um trio formado por 
José Marinho, José Araújo e 
José Everaldo, tem condi­
ções de segurar os três jogos 
e, claro, em cada jogo um 
desses Josés. Simplesmente 
como aconteceu na decisão 
da Taça de Ouro deste ano.

E mais: ainda há tempo 
para preparar esse pessoal 
psicologicamente. Nos clu­
bes 06' dirigentes também 
devem começar a trabalhar.

Tarcisio Neves

VAI COMECAR A GRANDE DECISAO-80
Ao

num jogo

Botafogo e Campinense vão decidir o Campeonato deste ano

campeao io  segundo tumo, com oito pontos, saldo bas­
tante positivo no quadrangular. Isso deu ao rubro-negro 
de. Campina Grande, a condição de disputar com o Bota­
fogo (campeão do P  tumo), o Campeonato Paraibano des­
te ano, numa melhor de três, a ser iniciada quarta-feira. O 
local do primeiro jogo será decidido ainda numa reunião 
dos dirigentes.

A decisão do Campeonato está sendo aguardada com 
muita expectativa, pois o campeão sem o represen­
tante da Pamíba na Taça de Ouro, obedecendo determi­
nações da Confederação Brasileira de Futebol. Com isso, 
vai começar uma verdadeira "guerra”, dentro e fom de 
campo - técnica e psicológica -, porque as duas equipes 
não pensam abrir mão da condição de participante da 
Taça de Ouro.

Tendo em vista os tumultos que fomm registrados 
neste quadrangular decisivo, cuja rodada final termina 
domingo, com dois jogos: (Botafogo e Auto - Nacional e 
Campinense, apenas para cumprirem a tabela). Os diri­
gentes tricolores estão tentando trazer juízes de outras Fe­
derações para a decisão do Campeonato.

Ibíapino vai 
lançar o seu 
time reserva

Campina Grande (Su­
cursal) - Já garantido para 
decidir o Campeonato Pa­
raibano deste ano com o 
Botafogo, exatamente por 
ter conquistado o segundo 
turno antecipadamente, 
com oito pontos ganhos, o 
Campinense vai mandar o 
seu time reserva para jogar 
em Patos, domingo, contra 
o Nacional, a fim de pou­
par os titulares para o pri­
meiro jogo decisivo contra 
o tricolor pessoense.

A decisão foi tomada 
pelo presidente José Aurí- 
no depois de úm diálogo 
com 0 treinador Zezinho 
Ibiapino, que achou viável 
poupar os titulares, sobre­
tudo por considerar a im­
portância da decisão para 
o rubro-negro, que, além 
de lu ta r  p e lo  b i -  
campeonato, quer garantir 
sua vaga na Taça de Ouro, 
como representante da Pa­
raíba na competição pro­
movida pela Confederação 
Brasileira de Futebol.

Ibiapino analisa sua 
equipe:

- Tenho o mesmo time 
que conquistou o Campeo­
nato do  ano passado, 
numa decisão com  esse 
mesmo Botafogo. Nossa 
equipe está consciente e os 
atletas sempre procuram 
colaborar com o trabalho 
que venho desenvolvendo 
junto a eles. Utilizando os 
mesmos métodos da deci­
são passada, acredito que 
seremoé b i-cam peões” , 
ressalrou, otimista.

Galo continua 
perdendo. E a 
crise aumenta

C am p in a  Grande ,  
(Sucmsal) - A crise que o 
Treze atravessa no mo­
mento, está se complican­
do ainda mais, em função 
das derrotas que o time 
vem sofrendo nos amisto­
sos disputados, depois de 
sua desclassificação do 
Campeonato Paraibano. 
Quarta-feira, jogando em 
Caruaru, o Galo perdeu 
para o Central por 2 a 1. Is­
so, segundo as fontes es­
portivas, vai apressar a 
queda do presidente Ma- 
riano Villarin.

Hoje, 0 Supervisor Jo­
sé Santos deve confirma : 
um amistoso que está sen­
do acertado para o time do 
Treze se apresentar em 
Cuité, onde enfrentará um 
combinado local. Zé San­
tos pretende fazer jogos 
pelo interior até o final 
desta temporada.

Continua a movimen­
tação em tomo das eleições 
que serão realizadas em 
dezembro, quando será es­
colhido 0 novo presidente 
do Treze. O ex-presidente 
Edvaldo do õ ,  que deu o 
último titulo ao clube, pro­
mete armar um grande 
time para a temporada 81, a 
fim de lutar pelo titulo es­
tadual.

CBF aproveita 
apenas nove 

juizes da FPF
Da Confederação Brasileira de Futebol, vem a notícia de 

que somente nove árbitros ^paraibanos trabalharão no Campeo­
nato Nacional de 81, apesar da Federação Paraibana de Futebol 
ter enviado uma relação de 14 nomes.

For^m  cor tados  
Raimundo Nonato, José 
Clizaldo, José Everaldo, 
Ivan Fernandes e Éve- 
raldo França. Os nove 
árbitros que trabalha­
rão este ano serão Jair 
Pereira, José Marinho, 
José Araújo, Paulo San­
tiago, Antônio Toscano, 
José Morais, Genival 
Batista, José Frazão e 
Jordão Moreira.

Tudo indica que o 
critério adotado pela 
Comissão Brasileira de 
Arbitragens de Futebol 
para cortar os 5 apitado- 
res paraibanos foi o de 
antiguidade, com pro­
vando que a FPF não 
tem nenhum poder de 
decisão na CBF, uma 
vez que árbitros como 
Clizaldo, França e Eve­

raldo, não poderiam ja­
mais ficarem de fora.

NIVALDO

O major Nivaldo 
Correia foi bastante cri­
ticado neste meio de se­
mana. Por ter mudado a 
e s c a l a  d o  j o g o  de 
quarta-feira entre Auto 
Esporte e Nacional de 
Patos. Raimundo Nona­
to, que foi o mediador 
central do encontro, de­
veria ser auxiliado por 
Hermes Taurino, e José 
Ribamar, mas, alegan­
do que eles não compa­
receram ao treinamento 
fisico, o Departamento 
de Árbitros resolveu 
substituí-los por Antô­
nio Toscano e Paulo 
Santiago.

Acontece que o ár­
bitro Everaldo França 
também não foi ao trei­
namento fisico de terça- 
feira, mas nem por isso 
deixou de trabalhar no 
jogo Botafogo e Campi­
nense, no Amigão.

-  O França me pe­
diu dispensa - disse Ni­
valdo Correia - porque 
ia resolver um problema 
em Patos.

As declarações de 
Everaldo França, no en­
tanto, antes da partida 
ser iniciada aos repórte­
res de rádio, não combi­
navam com as de Nival­
do: -  Não faço física 
porque estudo à noite. 
Além disso, tenho meu 
treinamento diário no 
quartel e o diretor resol­
veu me liberar.

No Botafogo, já não se vê mais alegria. È  a decisão vem aí

Tricolor insiste 
em juizes de fora

A diretoria, agora mais do que nunca, insiste 
em trazer árbitros de outras federações para os 
jogos da decisão com o Campinense pelo titulo 
máximo do Campeonato de 80, que deve começar 
na próxima semana, dependendo, naturalmente, 
de uma reunião entre os dirigentes das duas agre- 
m i^ões e o presidente da Federação Paraibana 
de Futebol, Juracy Pedro Gomes.

K le be r  Bonátes  
acha que não existe cli­
ma favorável para os ár­
bitros da Paraíba anita- 
rem os jogos finais, uma 
vez que a violência e a 
indisciplina viraram até 
rotina.

-  Em quase todos 
os jogos - disse Kleber - 
do quadrangijar decisi­
vo tivemos jogadores ex­
pulsos. Vamos pedir ao 
presidente Juracy Pedro 
Gomes para que aceite a 
nossa sugestão, uma vez

que seria até uma atra­
ção a mais para o torce­
dor do nosso Estado.

E pensamento do 
Botafogo pedir também 
exame anti-doping nos 
jogos da série melhor de 
tris. O diretor Kleber 
Bonates voltou a expli­
car:

- Não estou queren­
do dizer com isso que o 
Campinense joga dopa- 
do. Apenas, quero to­
mar todo o cuidado para 
que não tenham os

g'
[ue nau i/annamus 
>roblemas no fim do 
''am peonato. Afinal,
oa  m * a n / l A a  rlon íaA oanas grandes decisões, 

em qualquer parte do 
mundo,  têm exame 
anti-doping.

O Auto apenas se despede
O Auto Esporte te­

rá domingo a sua última 
chance de conseguir 
uma vitória no qua­
drangular decisivo do 
segundo turno do Cam­
peonato Paraibano, en­
frentando o Botafogo 
Futebol Clube, no Está­
dio José Américo de Al­
meida Filho.

José Lima não gos­
tou da atuação da sua 
equipe na partida de 
quarta-feira, frente ao 
Nacional, e, por isso

mesmo, não liberou os 
jogadores no dia de on­
tem, como acontecia 
normalmente. Hoje ha­
verá um treino coletivo 
no campo do Vera Cruz, 
em Mandacarú, apron­
tando para a partida 
deste fim de semana.

VALDECI
O zaj^eiro Valdeci, 

capitão da equipe auto- 
mobilista, jogou fora de 
sua posição em várias 
partidas deste Campeo­

nato. Ele é lateral es­
querdo, mas já atuou 
como zagueiro central, 
quarto zagueiro e médio 
volante, e não reclama 
de nada, porque quer 
colaborar com o traba­
lho do seu irmão Zé Li­
ma:

-  Antes de tudo - 
disse Valdeci - sou um 
profissional e jogarei em 
qualquer posição, desde 
que o treinador me re­
quisite.

T

Virgílio: o 
Nacional nâo 
decepcionou

Patos (Sucursal) - O 
Nacional faz coletivo hoje, 
no estádio José Cavalcan­
te, visando o jogo deste do­
mingo, contra o Campi­
nense, na despedida da 
equipe no Campeonato Pa­
raibano deste ano. Assim, 
0 técnico Virgílio Trindade 
p^retende encerrar sua par­
ticipação na temporada 
promovida pela FPF, brin­
dando a torcida com uma 
vitória.

Analisando a campa­
nha do Nacional no Cam- 

eonato deste ano, Virgílio 
"rindade foi coerente: 
nossa campanha foi boa, 

pois, participamos dos dois 
turnos com o mesmo pa­
drão de jogo e a equipe não 
decepcionou em momento 
algum. Patos está satisfei­
ta com o papel do Nacional 
no Campeonato Paraiba­
no", acentuou.

Festa amanhã 
no torneio da 
C. Econômica

A Associação do Pes­
soal da Caixa Econômica 
Federal promoverá neste 
sábado, o Torneio Inicio do 
n  Campeonato aberto de 
Futebol Soçaite, contando 
com a participação de 18. 
agremiações. Â programa­
ção já foi elaborada cuida­
dosamente no sentido da 
festa esportiva ser coroada 
de êxito.

Às 13 hs., concentra­
ção das equipes partici­
pantes; 13:30 hs., início do 
desfile, 13:40 hs., sorteio 
doe jogos e ás 14 hs,, a pri­
meira partida.

O desfile será abri­
lhantado pela Banda de 
Música 5 de Agosto,gentil- 
mente cedida pelo prefeito 
da capital Damásio Barbo­
sa da Franca.

O Campeão do Tor­
neio Inicio receberá a Taça 
Bel. Francisco Franca, o 
vice-campeâo Taça ACEP 
e o terceiro colocado Taça 
APCEF, além de medalhas 
para os dois primeiros co­
locados.

A União foi 
surpreendida 
em amistoso

A equipe de futebol de 
salão do Bompreço conse­
guiu terça-feira à noite ex­
pressivo resultado diante 
do quadro de A União, a 
quem goleou por 7 a 2. A 
partida foi bem movimen­
tada no primeiro tempo 
quando, embora em vanta­
gem no marcador, o time 
do Bompreço foi bastante 
pressionado pelo adversá­
rio.

Com a vantagem de 2 
a 0 do primeiro tempo o 
Bompreço iniciou a segun­
da etapa da partida dis­
posto a solidificar o marca­
dor a seu favor. O time de 
A União, completamente 
desentrosado, entregou-se 
ao maior volume de jogo do 
adversário, embora neste 

período conseguisse a mar­
cação de seus gols, através 
de Varela. Para o Bompre­
ço marcaram Pilão (4), Fé- 
lix (2) e Luciano (1).

Jogada
Nacional

Equipe A  União

BOICOTE

Torcedores do Botafogo 
e do América do Rio resolve­
ram fazer boicote aos dois 
times, revoltados com as 
campanhas que eles vêm fa­
zendo no Campeonato Ca-, 
rioca. Quarta feira, por 
exemplo, a renda do jogo 
entre ambos foi pouco supe­
rior a 100 mil cruzeiros e 
nem a vitória de 2x0 serviu 
para animar os torcedores 
botafoguenses.

• • •

FALCÃO

A imprensa italiana 
não encontrou motivos para 
criticar o brasileiro Falcão, 
atualmente defendendo a 
equipe do Roma, e passou a 
discordar do seu comporta 
mento fora de campo. Al­
guns jornalistas mais ousa­
dos, chegam a duvidar da 
sua masculinidade, pelo 
fato do craque brasileiro 
não se interessar pelas ita­
lianas. “ Falcão só ama a 
sua mamãe”  - dizem os jor­
nais.

• • •

JUARI

Outro brasileiro que es­
tá na Itália é o ex-santista 
Juari. Mas este vem mere­
cendo críticas porque nâo 
vem fazendo gols, que é a 
sua especialidade. Juari já 
fala até em voltar ao Brasil.

• • •

REVELAÇÕES

O Cam peonato Per­
nambucano começará a ser 
decidido no próximo domin­
go, entre Santa Cruz e 
Sport Recife, este último 
com a vantagem de jogar 
pelo empate na partida ex­
tra. Curiosamente, na opi­
nião dos cronistas pernam­
bucanos, os dois melhores 
jogadores da temporada de 
80 foram Paulinho, do Cen­
tral; e Braz, do Náutico. Jo­
sé Santana, consagrado co­
mentarista da Rádio Jornal, 
até exagera quando fala no 
críolinho Bráz, recém pro­
m o v i d o  d o s  j u v e n i s :  
“ Guardando-se as devidas 
proporções, Bráz é um novo, 
Pelé” .

• • •

ZÊ SÉRGIO

Na véspera da decisão 
com 0 Santos, o São Paulo 
pode ficar sem a sua princi­
pal estrela: o ponta esquer­
da Zé Sérgio, que foi acusa­
do de jogar dopado no jogo 
contra a Internacional de 
Limeira. Os médicos do São 
Paulo defendem o jogador, 
afirmando que ele foi medi­
cado um dia antes da parti­
da para curar uma forte gri­
pe, mas, mesmo assim, é 
provável que o jogador seja 
suspenso.

• • •

BALTAZAR

O centro avante Balta­
zar (23 anos), do Grêmio, é 
o novo recordista d» gols no 
Campeonato Gaúcho, com 
27 tentos assinalados, supe­
rando uma marca que nin­
guém alcançava desde 1960. 
Baltazar, que é grande ad­
mirador de Reinaldo, do 
Atlético, só tem uma pre­
tensão na sua carreira; jo ­
gar a Copa do Mundo de 82.



Em Patos

Povo sai às ruas oara receber Figueiredo
Alcoólicos
instalam
seminário

Começa hoje o IV 
S e m i n á r i o  N o r t e -  
Nordeste de Ajcoólicos 
Anônimos em Joâo Pes­
s o a ,  q u e  d e v e r ’á 
estender-se até o dia 16 
do corrente. Participa­
rão representardes des­
sas duas regiões, além 
do Rio de Jan^ro, São 
Paulo, Braslliai, Minas 
Gerais, Paraná e Espiri­
to Santo.

O Seminário, pro­
moção da entidade esta­
dual dos alcoólatra» 
anônijios, será aberto à 
noite, no auditório do 
INPS. A começar de 
hoje, serão debatidos 
vários temas como: de 
deveres do Padrinho, 
Unidade e Liderança de 
Grupo, Anonimato, De­
caídas podem ser evita­
das, Estrutura de Al­
coólicos Anônimos, e 
outros.

O principal objeti­
vo é promover o con- 
grassamento e interpre­
tação da Obra Alcoóli­
cos Anônimos, do qual 
deverão participar todos 
os membros da Associa­
ção dos Alcoólicos Anô­
nimos da Paraíba, além 
de psicólogos, médidos e 
religiosos.

Está prevista a par- 
t i c i p a ç ã o  de  500 
membros nas reuniões, 
que serão distribuídas 
nos a u d i t ó r i o s  do
INPS, lAPAS e Asso­
ciação dos Servidores 
Públicos do Estado- 
ASPEP.

Codata vai 
auxiliar 
o govèm o

A Codata vai inatalar, a 
partir do mês de janeiro, um 
sistema de teleprocessamento, 
que tem por objetivo auxiliar 
a administração direta e indi­
reta do Governo do Estado, 
segundo informou o diretor- 
presidente Mário Porto, acres­
centando que o novo sistema 
permitirá á empresa fornecer 
ao Governador e ás Secreta­
rias dados precisos sobre a re­
ceita das coletorias, sobre o or­
çamento estadual a até o nú­
mero exato do corpo funcio­
nal, por exemplo.

O novo sistema, que será 
instalado no Centro Adminis­
trativo, no Palácio da Reden­
ção e no Espaço Cultural, já 
teve sua implantação autori­
zada através de convênio assi­
nado pelo governador Tarcísio 
Burity e dará uma nova feição 
à Codata que, segundo Mário 
Porto, vinha ultimamente so­
frendo descrédito por parte 
dos setores a quem presta ser­
viços. Hoje, entretanto, a em­
presa já conseguiu estabelecer 
os objetivos do seu campo de 
atuação, tomando sem efeito 
as criticas sobre sua condição 
como órgão armazenador de 
iiüórmaçôes, segundo afirmou 
o diretor-presidente.

Nesse sentido, a Codata 
já providenciou a vinda de um 
técnico da IBM a João Pessoa, 
onde, juntamente com sua 
equipe, iniciará a montagem 
do sistema de teleprocessa­
mento no Centro Administra­
tivo. Esse trabalho, com inicio 
previsto para segunda-feira, 
consiste na codificação de 
todo o pessoal vinculado ao 
Estado, podendo ser ampliado 
a partir de sugestões que 
possam surgir posteriormente, 
já que o campo de atuação é 
muito vasto no que se refere a 
processamento de dedos, se­
gundo explicou Mário Porto.

A etapa seguinte será a 
implantação do sistema no 
Palácio da Redenção, de ma­
neira a permitir ao governador 
Tarcisio Burity o acesso às in­
formações necessárias para as 
tomadas de posições adminis­
trativa. Finalmente, o sistema 
será implantado no Espaço 
Cultural, onde o arquivo 
público será mOntado em có­
digo, bem como a biblioteca, 
para permitir ap público o 
acesso a livros e textos, que se­
rão redigidos elettonicamen- 
te.

A  partir de janeiro, de 
acordo com as previsões da 
Codata, o sistema poderá en­
trar em funcionamento éxpe- 
rimental, sendo que sua utili­
zação normal deverá ser ini­
ciada até o final do primeiro 
semestre.

Milhares de sertanejos abraçaram o presidente João Figueiredo na porta do Hotel JK

Damásio consegue verbas 
para conclusão de obras

Procedente do Sul do país, re­
gressa hoje às 13 horas o Prefeito Da­
másio Franca, desembarcando no ae­
roporto Castro Pinto, em Santa Rita, 
onde será recebido por todo o secreta­
riado municipal, autoridades, funcio­
nários da Prefeitura Municipal de 
João Pessoa, além de seus familia­
res.

A viagem do Prefeito Damásio 
Franca ao Rio de Janeiro e Brasília 
foi coberta de êxito, ums^vez que ele 
assegurou junto ao Banco Central do 
Brasil 0 reforço de empréstimo no va­
lor de 24 milhões de cruzeirc» para a 
conclusão do Distrito Mecânico de 
João Pessoa, tendo , ainda, consegui­
do junto ao Banco Nacional da Habi­
tação, recursos na ordem de 60 mi­
lhões de cruzeiros, referentes a pri­
meira parcela do Projeto Cura- 
Manaira.

O Prefeito Damásio Franca apro­
veitou ainda a sua viagem para man­
ter entendimentos com o engenheiro 
Paulo Ulyceia, no Ministério do Pla­
nejamento, oportunidade em que ob­
teve a liberação da importância de 
quatro milhões de cruzeiros para a 
implantação da reforma administra­
tiva da Prefeitura Municipal pes- 
soense.  ̂Junto aos órgãos federais, o

Prefeito pleiteou recursos com a fina­
lidade de atender a seu plano admi­
nistrativo à frente da Prefeitura Mu­
nicipal.

Os recursos conseguidos pelo 
Prefeito Damásio Franca chegarão 
nos próximos dias à João Pessoa, fi­
cando a disposição da Prefeitura.

FESTA DA PENHA
A Prefeitura de João Pessoa dará 

todo seu apoio à tradicional Festa da 
Penha, a ser realizada nos dias 27 e 
28 deste jnês, segimdo orientação do 
{^'efeito Damásio Franca ao secretá­
rio de Turismo, vereador João 
Cabral Batista.

O Chefe do Executivo Municipal 
ainda determinou uma ação conjunta 
das Secretarias de Turismo, Serviços 
Urbanos e Transportes e Obras para o 
êxito das festividades. O secretário 
Cabral Batista explicou que está as­
segurado, de acordo com as disponibi­
lidades financeiras do município, a 
apresentação de várias atrações, 
como Ciranda, João Redondo e Boi de 
Rei. Haverá, também, uma grande? 
procissão, que será iniciada na noite 
de sábado para o domingo.

Dia da Bandeira vai ser 
comemorado em J. Pessoa

0  Grupamento de Engenharia 
comemorará a passagem do Dia da 
Bandeira com a realização de soleni- 
dades nas quais serão entregues me­
dalhas por tempo de serviço a ofi­
ciais.

Na quarta-feira, dia 19, às 11:50, 
com a tropa em forma, haverá o has- 
teamento da Bandeira Nacional, se­
guida da leitura da Ordem do Dia, e, 
logo depois a solenidade de entrega 
de medalhas, que será seguida de 
compromisso de oficiais promovidos 
ao 1’  posto.

Após estes atos será cantado o 
Hino à Bandeira, seguido de desfile 
em continência à Bandeira.

Serão entregues as seguintes me­
dalhas: Medalha do Pacificador ao 
Major Nilson Morais Seixas, meda­
lha de Guro ao 1’  tenente Natal Laci 
Guedes da Silva, Medalha de Prata 
ao 3’  Sargento Miberto Cardoso de 
Antis e. Medalha de Bronze ao 2’  Sar­
gento Pedro Paulo Carvalho Leódido.

Assumirão compromisso a 1’  pos­
to os seguintes oficiais: 2’> tenente R/2 
Med. Gabriel Alves de Oliveira Ju­
nior, Eduardo Jorge Tavares Vinagre 
e Keiler Chaves de Vasconcelos e o 2’  
tenente R/2 dant. Carroberto Albu­
querque de Oliveira.

Fiscais que trabalharão 
no vestibular se reúnem

Para dar instruções de como será 
desenvolvido o sistema de fiscaliza­
ção das provas do Concurso Vestibu­
lar Unificado 81, a Comissão Perma­
nente do Concurso na Paraíba, pro­
move uma reunião hoje, às 20 horas, 
com todos 08 1.400 fiscais convoca­
dos.

A reunião será realizada na Esco­
la Olivina Ollvia Carneiro da Cunha 
(ex-Fafi) e dirigida pelo presidente da 
Coperve, professor Francisco Xavier. 

Na oportunidade os fiscais receberão 
08 seus crachás, o Manual do Fiscal e 
as instruções necessárias para o de­
sempenho da fiscalização.

Será entregue ainda a portaria

designando o fiscal para o local pre­
determinado, dando conhecimento ao 
convocado aonde será o seu ponto de 
fiscalização assim como a sua primei­
ra sala. Este ano, a Coperve, devido 
ao maior número de candidatos ins­
critos para o concurso, convocou 200 
fiscais a mais que no passado.

Ontem a Comissão remeteu a to­
dos 08 fiscais convocados, assim 
como cocxdenadcres de área, os c^cios 
convidando-os para a reunião de hoje. 
Caso o fiscal não possa comparecer à 
reunião dessa noite, terá um prazo até 
0 dia 17 desse mês a ir na Comissão 
para receber suas instruções e o res­
pectivo material.

Governo quer desenvolver 
irrigação no alto sertão
Os municípios de Conceição, 

Piancó, Itaporanga, Diamante, Boa- 
ventura, Olho D’Agua, Emas eCatin- 
gueira, que compõem q bacia hidro­
gráfica do Rio Piancó, e,tâo sendo be­
neficiados pelo progran.a do Governo 
em dar expansão a economíii paraiba­
na, dentro do projeto dn empréstimo 
externo de 80 milhões de dólares.

Os objetivos para o desenvolvi­
mento dessa área é implantqr siste­
mas de irrigação a nível de proprieda­

de e as medidas á serem tomadas em 
relação a implantação do programa, 
se referem a segmente» básicos de 
apoio infraestruWal como sejam: 
construção de açudes nas proprieda­
des particulares com disponibilidade 
de ^ a s  de irrigação; ampliação de 
açudes privados cuja capacidade de 
irrigação esteja abaixo do módulo - 4 
ha-; construção de açudes públicos 
para atendimento coletivo onde nes­
sas propriedades seja impossível a 
construção de reservatório.

Turismo
garante
ornamentação

o  secretário de Turismo da 
Prefeitura, Joáo Cabral Batis­
ta, disse ontem que ornamenta­
ção natalina da cidade a cargoi 
da Prefeitura, consta da ilumi­
nação da Lagoa do Parque So- 
lon de Lucena, com 12 Arvores 
de Natal, colocadas entre as 
Palmeiras.

Cabral Batista disse ainda 
que este ano a Prefeitura não 
trará para apresentações na La­
goa, nenhum artista, dada a 
contenção de despesas. Segun­
do ele, todas as apresentações 
serão, apenas, feitas por grupos 
do folclore pessoense.

CIDADE

Por outro lado, a ilumina­
ção da cidade será feita pela 
Saelpa e constará de Arvores 
de Natal gigantes, distribuídas

Pelos principais locais de João 
essoa. A exemplo dos anos an­

teriores, as árvores serão multi- 
coloridas. Logo na entrada da 
cidade, será colocada uma, com 
slogans saudando as festas na­
talinas. Defronte ao Elite Bar, 
Liceu Paraibano, Avenida Ta- 
mandaré e na Epitácio Pessoa, 
serão colocadas outras árvores, 
além de uma grande estrela em 
forma de cometa.

Publicitário 
funda sua 
associarão

Contando com a presença 
de paginadores, desenhistas, 
ilustradores, diagramadores,: 
fotógrafos publicitários, cineas­
tas, media, pessoal de marke­
ting e agentes publicitários, en­
tre outros, será realizada hoje, 
no Hotel Tambaú a reunião de 
fundação da Associação dos 
Publicitários da Paraiba.

Marcado para às 20h30m, 
no Salão de Convenções do 
Hotel Tambaú, o encontro es­
colherá a diretoria da entidade. 

.Antes dessa escolha será apon­
tada uma comissão provisória 
que deverá dirigir a sessão.

Ainda na reunião será 
aprovado o estatuto da futura 
Associação, será discutida e 
adotada a taxa a ser cobrada 
pela entidade dos futuros só­
cios, e o edital de convocação 
das eleições para a primeira 
diretoria.

Durante a reunião serão 
discutidos diversos assuntos 
que estão dentro da área publi­
citária assim como serão escla­
recidos para quais os objetivos 
será fundada a Associação 
dos Publicitários.

Lojistas 
telegrafam 
a Burity

o  Clube dos Diretores Lo­
jistas de João Pessoa, remeteu 
telegrama ao Governador Tar­
cisio Burity, felicitando-o pela 
autorização da liberação da 
verba para que a Fundação Na- 
poleão Laureano, adquiria uma 
nova Bomba de Cobalto, para o 
tratamento dos pacientes que 
sofrem de câncer.

O ato do Governador Tar­
císio Burity, foi considerado pe­
los Lojistas pessoenses, como 
sendo de alta sensibilidade e, 
por isso merecia o aplauso da 
classe, que tem uma participa­
ção ativa na vida da comunida­
de p es^ n se .

. Por outro lado, o CÜL 
é n v i o u  ao g o v e r n a d o r  
T arcisio B u rity , outroí te­
legrama, no qual solicita ao 
chefe do executivo paraibano, 
um plano de iluminação da ci­
dade, durante as festas natali­
nas.

No telegrama, o CDL frisa 
que há mais de três anos que 
João Pessoa, não tem uma ilu­
minação satisfatória, tão co­
mum nas Capitais dos Estados 
brasileiros, o que, inclusive dá 
uma maior movimentação ao 
comércio, diunnte o período.

Patos (Do Enviado Especial Se­
bastião Lucena) - O rigoroso esquema 
de segurança montado para receber o 
presidente Figueiredo, em Patos, não 
foi suficiente para conter o público que 
se postçw diante do Hotel JK, desde as 
primeiras horas da tarde, tentando ver 
0 CheMda Nação de perto. Os guardas 
ainda tièntaram conter o povo, forman­
do cordões de isolamento, mas, passa­
dos aptoas três minutos, o próprio Pre- 
sidéntef quebrou o protocolo  e 
misturóu-se aos estudantes, agriculto­
res e opjerários que gritavam “ Viva Fi- 
gueiredb” .

ÀsT6:30 horas, o Búfalo da FAB 
aterrissou na poeirenta pista do Aero­
porto J|)8é Peregrino, trazendo o presi­
dente ^oão Figueiredo e os ministros 
Mário Andreazza e Amaury Stabile; os 
chefe^ do Gabinete Militar, general 
Danilo jVenturini e do SNI, general Oc- 
távio Medeiros, além do superinten­
dente da Sudene, Valfrido Salihito. 
Meia hora antes, procedente do Recife, 
chegara o ministro da Comunicação 
Social, Said Farah.

Vestindo uma camisa esporte 
branca, de mangas curtas, o . Presiden­
te não conseguiu disfarçar o calor que 
àquela hora alcançava os 38 graus à 
sombra. Mesmo assim, ainda sorriu e 
cumprimentou o governador Tarcísio 
Burity, o líder Soares Madruga, os pre­
feitos de Patos e Campina Grande, 
respectivamente, Edmilsón Motta e 
Enivaldo Ribeiro, representantes da 
Câmara Municipal de Patos e outras 
autoridades.

Logo depois, tomou um ônibus 
com ar condicionado e seguiu para o 
Hotel JK. Do aeroporto até o hotel, cer­
ca de cinco mil pessoas se postaram 
nas calçadas, agitando bandeiras e 
aplaudindo o presidente. “ Foi uma das 
manifestações mais calorosas e espon­
tâneas prestadas a um governante’ ’ 
confidenciava, mais tarde, o deputado 
Múcio Sátyro aos jornalistas.

Também, não estava prevista a .ç 
parada do Presidente na calçada do ho­
tel, para apertar centenas de mãos a 
ele' estendidas. Todavia, ante a insis­
tência do público, ele fez questão de 
atrasar um pouco sua entrada, cumpri­
mentando 08 que, a custo de muitos 
empurrões, chegaram mais perto. O 
presidente Figueiredo ainda ouviu al­
gumas reivindicações de agricultores, 
mas pediu que todos esses pleitos fos­
sem feitos hoje, durante a visita que 
fará a três propriedades rurais.

Das 17 às 19:30 horas, o presidente ' 
da República ficou descansando na 
suite presidencial do Hotel JK, 
recuperando-se das sucessivas viagens 
que fez desde anteontem, quando visi­
tou as jazidas de Serra Pelada e chegou 
ao Norfeste, percorrendo alguns Esta­
dos afetados pela seca. Ontem, ele vi­
nha do município de Caicó, no Rio 
Grande do Norte.

Às 20 horas, o Presidente partici­
pou de um jantar íntimo no Patos Tê-'*̂  
nis Clube, de que tomaram parte o go­
vernador Tarcisio Burity, os membros 
de sua comitiva e poucos convidados 
especiais.

José Costa diz que nordestino 
aprendeu a conviver com seca

0  secretário da Agricultura e 
Abastecimento, agrônomo José de Oli­
veira Costa, disse ontem que o Governo 
da Paraiba, ao levar o presidente Fi­
gueiredo para uma visita a Fazendas 
que vem recebendo financiamento, não 
quer esconder o estado de miséria em 

que se encontra a região, mas “ mostrar 
que 0 Nordeste é viável e que é possível 
ao homem nordestino conviver com a 
seca, sem sentir as consequências da 
estiagem” .

Na fazenda Trapiá, que será visi­
tada pelo Presidente às 8 horas, será 
demonstrada, por exemplo, que uma 
propriedade, recebendo ajuda, pode 
permanecer com um rebanho de 1.200 
reses, produzindo leite e fornecendo 
carne para o mercado. Esta fazenda, 
localizada no município de Patos, pos­
sui uma área de 128 hectares de acu­

mulação, com capacidade para 2 mi­
lhões de metros cúbicos de água.

Em seguida, o secretário José Cos­
ta informou que a segunda propriedade 
a ser visitada, a São Bento, tem 56 hec­
tares e nela estão sendo executados um 
silo trincheira com capacidade para 90 
toneladas, um poço tipo Amazonas e 
um curral com área de 15x25, e um bio- 
digestor que produzirá 4,5 metros de 
gás/dia (metros cúbicos). A São Bei j  
segundo o secretário, tinha sido còhí- 
pletamente arrasada pela seca, teve' 
seu rebanho dizimado e, com a cons­
trução do silo e dos poços, o problema 
não se repetirá no próximo ano.

Ele também assegurou que o presi­
dente Joâo Figueiredo vai conversar 
com os flagelados para saber dos seus 
problemas.

Motta acredita numa solução 
para eterno problema da seca

- Estou esperançoso de que ele re­
solva essa situação calamitosa em que 
vive o Nordeste, para que não vejamo 
se repetir esse quatro paternalista da 
emergência” , disse ontem o prefeito 
Edmilsón Motta, de Patos, ao falar 
sobre a visita do presidente João Fi­
gueiredo à sua cidade.

O sr. Edmilsón Motta informou 
que só recebeu o cartão de credencia­
mento para participar da comitiva pre­
sidencial às 14 horas de ontem, mas 
afirmou que “ mesmo sem cartão eu vi-

ria de qualquer maneira, pois sei que o 
Presidente é homem Integro, não teve 
culpa, pois, agindo de outra forma, es­
taria cometendo um descaso para com 
a própria cidade de Patos” .

Edmilsón Motta afirmou, em ^  , 
guida, que se o governo resolvesse fazer 
uma enciclopédia sobre a seca, o nome 
dela seria Nordeste, por achar que já se 
sabe tudo sobre a seca na região e “ o 
problema não foi solucionado porque 
nada se fez nesse sentido” .

Said Farah está impressionado 
com os rios secos do Nordeste

A coisa que mais impressionou o 
ministro Said Faraht, ao sobrevoar o 
sertão do Nordeste, foi ter visto leitos 
de rios completamente secos. Confes­
sando ser um homem nascido nas ter­
ras da Amazônia, onde os rios vivem 
permanentemente cheios, o ministro 
da Comunicação Social afirmou que foi 
esta a primeira vez que viu um leito 
fluvial sem água.

O sr. Said Faraht, que chegou an-

SEC estudará 
0 programa 
editorial 81

A Secretaria da Educação e Cultura do Es­
tado, através da Diretoria Geral de Cultura, vai 
jubmeter na próxima terça-feira ao Conselho Es­
tadual de Cultura, formado por treze membros 
representativos das diversas áreas culturais da 
Paraiba, o programa editorial para o ano 81.

Segundo informações de Raimimdo Nonato, 
diretor geral do órgão responsável pela politica 
editorial do gove'no paraibano, será dado “prio­
ridade aos autores novos que não dispõem de es­
paço comercial, porém que apresentam obras li- 
terórias de vabr” .

Além do valor maior que deverá ser dado a 
novos nomes que pretendem ingressar no setor 
cultural, o programa para o próximo ano prevê a 
reedição da obre de Coriolano de' Medeiros, o 
lançamento para março dos anais do Primeiro 
Encontro Nacional de Filosofia do Direito, reali­
zado em outubro último em João Pessoa, publi­
cação de uma obra de ficção (a critério áo Conse­
lho de Cultura), além das peças pren»i®àas no V  
Concurso de autores teatrais paraib®**^-

Há previsão, ainda, de dar cont‘ “ “ i á ^  ao 
plano para edição de 12 titulos. Para fazw frente 
aos altos custos atuais de editoração> áeyew- 
moe partir para coedição, unindo a S<*cretana da 
Educação do governo do Estado e o autor inte­
ressado” , disse Raimundo Nonato, justificar 
que “ seria uma maneira de amplia* *  faixa de 
^ ç õ e s  e selecionar as melhores o»raa , con­
cluiu.

tes do Presidente, num Bandeirante da 
FAB, percorreu vasta extensão da seca, 
do Recife até Patos, e se impressionou 
quando o viu o Rio Farinha, neste mu­
nicípio, com areia invadindo seu leito. 
Outra coisa que, segundo confessou im­
pressionado, foi a paisagem. “ E fácil a 
gente divisar, de quilômetro em quilô­
metro, uma copa de árvore, pois o resto 
não passa de deserto” .

Rede Somar 
implantará 
mais centrais

A Rede Somar de Abastecimento implanta­
rá na próxima semana mais duas Centrais de 
Distribuição de gêneros de primeira necessidade 
no interior do Estado. Os municípios beneficia­
dos serão Catolé do Rocha e Cajazeiras, já tendo 
sido implantadas mais duas nos municipioe de 
Campina Grande e Patos.

A Rede Somar, através doe varejistas da re­
gião, pretende incrementar o atendimento pres­
tado ás cidades nordestinas, notadamente os 
municipios castigados pela estiagem, procurando 
atingir um total de 703 municipioe beneficiados 

com as Centrais de Distribuição.

Desse modo, as Centrais, funcionarão como 
atacadistas, vendendo apenas para os comer­
ciantes cadastrados, por quem os consumidores 
serão atendidos. Os varejistas, por sua vez, rece­
berão orientação da Cobal, passando dessa for­
ma, a integrar a Rede Somar de Abastecimento. 
Esse programa tem apoio logístico da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento do Estado.

Das 22 Centrais de Distribuição implanta­

das na Região Nordeste, quatro ficam na Parai­
ba, nos mimicipios de Campina Grande, Patos, 
Sousa, Cajazeiras e Catolé do Rocha, atendendo 
as zonas da Borborema e Cariri.


